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iiv.ibaT::e el 

etilos ú l t imos 

ees fortuna juvat, s e a l ce , c o m o v u l g a r ­
m e n t e s e d i ee , c o n el s a n t o y l a l i m o s n a , 
a s p i r a n d o á c o n v e r t i r e n l ey s u o m n í m o ­
d a v o l u n t a d . 

'JLjil e s , a l p a r e c e r , «1 c r i t e r io de l s eño f 
coSde d é R o i n a i i o s í ¿ , c r i t e r i o q u e l l e g a r á 
á r ea l i z a r s e s i dC' o r g a n i s m o soc ia l n o 
r eacc iona á t i c m p » y s a c u d e ^1 m a r a s m o 
q u e le o p r i m e . 

N o b a s t a c o n l a c r í t i c a p a r t i c u l a r , e n 
el c í r c u l o , e n el café , en l a v is i ta ; e so n o 
fi§ c u m p l i r con el^f leber , a u n q u e e s r e c o -
^ c o r q u e - e l d e b e r * e x i s t e . T o d o e s e m o ­
v i m i e n t o , c o n t r a r i o a l a t r o p e l l o q u e s e 
a m n i c i a , d e b e i i i an i fcs la rse e n g r a n d e s 
m í t i n e s , p a r a q u e l l e g u e , el^imoTosa y p o ­
t e n t e , n u e s t r a ^.'oz a d o n d e , p o r l o v i s t o , 
h a c e t i e m p o q u e n o se n o s o y e , po r l o 
c u a l t a l vez se d u d a d e s i e x i s t i m o s . 

, ;cougruc , i t«s ¿ t e contratólos Las o « . c h . s 
Uau puesto el g r i t o eu,; tos "3^^'"; ^,' f 
liuicula,, se lian eiieogiüo d e 1«"» '^ '"-- ,^^^, 
C ¿slao k-s p a r e c e . l a te íorma ^ ^ ^ 
de aunux; á aciUcUas les parece u n 1 "^^ 
l>va Los a v á n z a n o s l e m e g a u toua ni,poi 
tancLa; \'JS ultrainofltauos la consideran t.'-; 
!uo ;;!]*:. señal üc qafe -IA/Í 
muudo. y 

Según p iác t ica ' c cns t a t t e t 
b.iu "lolo el íiiego. 

f)ue los ca tó l i cos h a y a i u o s r o t o el l u e -
Po"eu el p r e s e n t e ca so , es l o n a t u r a l . ^ A 
mié s a n t o le i b a n á r o m p e r los r a d i c a l e s , 
si la d ispos ic ión g u b e r n a t i v a ip-.e se p ro ­
y e c t a cEtá de a c u e r d o c o n - s u s asp i rac io ­
nes d e s i e m p r e ? P o r s u p a r l e n o cab í a 
u n a opos ic ión al G o b i e r n o ; s i acaso , u n a 
m u n i í c s t a c i ó n e n s u favor . D e m o d o q u e 
la í r ase mal ic iosa de El Liberal ca rece 
«n a b s o l u t o d e seo. t ido. 

J>oiide h a y m á s m i g a ' é s ' e n lo q u e so 
índica en l o s p r i m e r o s p á r r a f o s t i a n s c n -
tos q u e el c o n d e de H o r a a n o n e s o e b e l e e r 
Y m e d i t a r b i e n p a r a d a r . b u e n ^ conse jo 
c u a n d o t e n g a n e c e s i d a d d e l i a c e n o . 

fiustancialmentc d i ce e l co lega c i t a d o 
q u e el R e a l d e c r e t o e n c-uestióu l e v a n t a r a 
u i ía t e m p e s t a d p o r e l l a ' d o d e l a s d e r e ­
chas., lí>s p o n d r á e n f r e n t e de l Gol>ier-
n o , h a r á q u e é s t a s se de'claft'ii i n c o m p a -
cibles con q u i e n así c o n c u l c a i n t e r e se s (lue 
'.es son t a n ca ros , s in q u e l a s p é r d i d a s se 
c o m p e n s e n p o r l a a p r o x i m a c i ó n d e l a s 
iz i ju ierdas , q u i e n e s n o s e d a r á n ]K)r sa -
l is ieel ias , n i m u c h o m e n o s ; a n t e s «se e n ­
c o g e r á n d e h o m b r o s » , «des p a r e c e r á un 
p.raiio d e a r e n a » , «no l a c o n c e d e r á n im-
¡jor tancian. 

5 Q u é h á b i l , q u é s a b i a po l í t i ca , p a r a 
q u e el s eño r c o n d e d e R o m a n o n e . s . y a l ­
gu ien m á s se q u e d e n . . . e n el a i r e , p e r ­
d i e n d o l a s s i m p a t í a s d e los u n o s y n o 
Kraiando, e n c a m b i ó ; • e l ' favor d e l o s 
o t r o s ! 

U n -análogos t é n n i n o s s e e x p l i c a Espa-
« a hJucva: 

No es el proyecto del Sr . "Romanones—-di­
ce—en la forma qtie e s t á enunciado, nada 
íuUidamental para qiie echemos las <-aiupa-
naá á \nielo; no e s ni .siquiera d.tl ta-niaño 
de una lente ja demo.c;rá.tica, qnc al lin y 
al cabo todavía es tá c ruda . 

Se va c o n f i r m a n d o q u e l a c a c a r e a d a i^o-
mica de aimccióu es el m á s a c e r t a d o e v ^^., „ , , ,„ , ¡ i , i ,^ .^^^ ^, , 

l .edlente pol í t ico q u e j a m a s ha l lo nin.mín | ,,„,,i,^„ v e.-^ea.-ó en n ú n u r o ,^yv^,\^^^r-
-s tadis ta p a r a sa l i r d e l a s s i t uac iones di-1 iu> no (iniere une V.wrv.iQi-o.-. c^;; i-.i \iv<'ro 

! de - " ' ' 

Consejo en Palacio 
l iajo la x>rcsid€ücia del Monarca «e oele-. 

b ró aj'er m a ñ a n a el aces tumbrado Conse­
jo d e ministrcvs. 

Ivl conde de Roinancnes dio cuenta al 
Rey del Consejo qu<; an teayer t a rde tuvie­
ron los minis t ros y de los acuerdos tomados 
en él, pasando después á dar referencias 
y conjcniar los sueesos políticos m á s cu lmi­
nan te s del cx te i ior y del inter ior , detenién­
dose al e x a m i n a r la cuestión de los aumen­
tos en el cont ingente mi l i t a r de a lgunas po­
tencias , y en espet ial en Ing la t e i r a y Ale-
man ia , coinentamlo cónw las .po tenc ias de 
segundo orden, a r r a s í i adas por las de pr i ­
mer orden, desarrollan también sus fuerzas 
mi l i ta res . 

• Habló también el pres idente del d iscurso 
del m a i q u é s de San Oi id iano , , min is t ro de 
Negecioá ICxtianjeios de I ta l ia , sobre la 
nctitraliy,ación del iVícditerráneo. 

Respecto de las ciiestíc:ies de l in ter ior , 
el seüor conde de koiuanoi tes habló con 
preíercncia de las pro tes tas q u e ha desjjer-
tailó ahora el impues to de i iupi i l inato, n^a-
ni tes tando que tiene esperanzíis de ha l la r 
la fónnnla i iam sus t i tu i r le s in desventa ja 
para ia Hacienda munic ipa l , <jue necesi ta 
de recursos, ,',iendo suficiente, á .su juicio, 
e s ta buena dispo,sieión del C-obicrno p a r a 
evi tar que se celebren mí t ines y mani f t s -
tacione.s como los anunciados . 

Terminado el d iscuiso del jefe del Go­
bierno, el R e y firmó los s igu ien tes decre­
tos : 

FJno Tcícrente á nues t ra orjraiiización en 
MaMueco.i. 

Otro .sobre ius t rucciones i\m se dan- al ' 
g í 'bcinadur mi l i ta r de Ceuta sobrv> organi ­
zación de los servicios del pTtiícctorado: y 
del al to personal que h a -de i r á implan ta r ­
los en aquella -zona. 

L o s nombrados st.ii t r e s : 
• Kl Sr. Zuga.sti, para ' tod.i hv quo afecte 

a IOS asun t e s de los ind ígenas . 
Ll ingcuie io Sr. Mondes. i)ara íod: . l o : 

que se refiera ;'< las obras pi íbl ic is . ; 
rCl actual delegado de llanií-iido do Va-j 

h 'ucia, que se encari.!;ar/i de t i l o lo conoer-
iiicnie á cobranza de imi inc- tos . . 

B i io el conde, cuaiuhj dcM'iré'; hidiló ccn | 
ios periodista.-;, que el pers 

Al margen de la vida. 
E n la Cáínara a l emana es tá p resen tado 

ira. p royec to de l ey re la t ivo á... l o s bibe­
rones-, cuyo ar t ícu lo i.° dice: «fte p roh ibe 
la f ab i j cadóu h idue t r i a l , ven ta , c i rculación 
é impor tac ión de estos aiJaratos d e t u b o 
y jKírtes d e los, nii.smos.» A l e m a n i a prohi ­
be el b iberón, insp i rándose e n u n a ley fra-a-
cesa de 6 de Abri l <!« igro . I.o-s í ranccscs 
t ampoco qu ie ren el b iberón, conformándose 
con la pap'Uta anticlerical j ' el sonajero ge i -
manólobü. l^os españoles vamos m u y á gus ­
to con c i . bilxrróni del p resupues to , q u e ea 
donde c h u p a n los c iento c u a r e n t a mi l yer-
nx)S, t resc ientos mil sobr inos y quin ien­
tos mi l pan iaguados del personaje I I ó del 
e x m i n i s t r o B. l ' o r e s t a s t i e r r a s n o .se pro­
h ibe el biberón. ¿ P a r a q u é ? »Si n o cirtitla 
el biberón de tubo . . . 

I/O.'J wfñO's gót ios que zascandi lean po r 
todas pa r t e s , luc iendo su. estul t icia defini­
t iva , c h u p a n á dos carril los en las nómi­
n a s . 

—¡lis te h i jo m í o es u n ma jade ro incura­
b le!—piensa «papá». 

- \ l i s t a c r i a tu ra e s u n cerrojo b ien ves ­
t ido!—corrobora «mamá». 

- - ¿ Q u é hacemos con esta c a l a m i d a d ? — 
dicen- por fin ü íLivy los p rpgen i to res de 
aquel la ealabay-a con bot ines , pu l se ra , t i r i ­
lla des lumbran te , bastón «á l a úl t ima» y 
g a b á n á la inglesa . 

—¡Hagán ios í e polit)ex>!... 
—¡Sea», . . 
Y. ya tené is á ese pollo hecho hombre 

grac ias a l -b iberón del pfe.Mipuesto... A <m-
pujoncs le dan u n a plazíi de cua lquier cosa. 
A empujones le hacen inanio-jiblc. A puñe -
tay.os le acntnulan dos 6 t res .sueldecitos, y 
po r íd l imo , á jmn tap ié s le dan u n acta . . . 
Y el vino se pa,«ea, y se d iv ier te , y dice 
ton te r ías , j ' rel incha en los cines .sicalípti­
cos, y cont inúa siendo hi jo de «iiapá», has­
t a que pasa á. ser ye rno de o t ro lagar tón 
d r l a polí t ica, que también lo empuja y 
lo hace subsecretar io ó ¡acaso niini.stro!.. . 

l l n proyecto de ley que en J ispaña pro­
hibiera el biberón (roficial» deterni i i iar ía 
u n a -ea iá i t ro íe seguramente . Se romper ía 
e s t r cquil ibrin ac tua l , que t iene por base 
e1 encumbramien to de los cre t inos y la ann -
Inción de los que es tud ian , de los que pien-
f̂ an y de l o s ' que valen. . . \M)lverian á la 
nada soria.l los que no sictido nada lo .son 
todo, y , á .«;emejau7.a de los mamonce t e s , 

CAUSEnie PARISIEH BS MI CARTeitA 

Eü BIBEHÓH " [EÜ TIEpPO 
ílñCIOfiñlii YPOIfiCñt^E 

Bl Presidente deseado. 
Poincaré no pierde el iiempo.. Está, «t» í<r 

lM»« de viie't, presidencial. Los, qut. áecUnt-
•iQvtremos ^m PresidetHe que haga aigayí, 
tiO s-ti pueáeyi- quejar. 

En nn soto tila ha haha Pohuaré íoítes 
«sUi» tesas: 

í.» Ji }tts diez de la ¡tmñana •v-iHita *l 
icnm*rso ftf^tíeüta; c^mplimitntes, ratniilt-
í í í th ¡lores y couiinvacicn óe la i r o m a ton 
•wti pasea á la exposición de máquinas. 

•i." Ci^inida en el Elíseo, á la tual asisiin 
les- iottneaáós con los premios de honor en 
il -eeniH^rso. 

Di.ífestión. 
gi A las ti es, visita á fallieres. 

g." A las cuatro, •visita á Loiibet. 
6." A las cíHco, se ha afeitudo. 
•/." A tas otho, tena en casa de Locht-

ry, een hriiidis. 
í.« A las diez, baile de la Asociación de 

antiguos alumnos del instituto Ap:ron^ini-
co, ffcii Marsellesa. 

g.' A las once, sigue la danza en la es-
ettelo de ,Sainl-Byr, con Ilarsetlesa. 

JO."' A media noche, más pí)'uetas en ki 
easu mnmicipal y otra vez la Mar.^eilesa. 

Ver fm, á cosa de la una de la madruga­
da, J'oinrctré luelve al Klíseo y se echa á 
dormir, y duerme con •«» ojo cerraito y v.l 
olro abi f r to , para reemprender en seguida 
las tareas presidenciales. 

Asi, e.'ita niañana, recepción de Labari y 
demás miembros del Consejo de abogaátus; 
po-r lít larde. Cámara de Comereio, tarifas 
de Aduanas y olros píalos del día de fácil 
digesti¿n. 

Va se Te que Voine'arf uhace algo-s y no 
es tomo los anteriores Presiéentes, que me­
tían en el bolsillc los deberes profesionales 
y los pies e>¡ los zapatillas y -'« estaban roa-
cando ¡unto á los morillos. Poincaré acei>ta 
intrépido recepciones, banquetes, -veladas, 
bailes y demás enlreienimientos del mundo 
gubernamental, que debe de ser muy di­
vertido. 

líCJJAlJlU 
25 de Vebrero. 

l a causa de l t r e m e n d o i acend io del teai-
tro-cine d e Bellas Ar l e s . 

OTRO lüCElilSSO 
BM,BAO, a? . 

W B gran íneeaidio se h a declarado e n el 
m e u t e Sc ran tes , donde fie encuentra, vtn 
fuerte con ba te t i a d e ar t i l ie i ia . 

fiüacias á lo» esíuerKos de los «oldadios y 
t iuaKl ia e iv i l -el sinJcs-tr© ^ u d o ser domina­
d o , á J a i cua t ro h c í a s d e haberise inieia.tlOi 
«vitatHlo ca.si po r KiiJagro q u e se propaga­
se &• u n pqVvoítu q u e ex i s t e «o.ntiguo al-
fuerte. 

U n a g r a n ex tens ión ' de te r reno ba s ido 
p a s t o de .kis l lamos. 

rru^xsrcs-EEi 

DESARROLLO COMERCIAL 

P O K T E I . É G R A I ' O 

T A N ( ; I ; K 27. 21,30 

Til S indica to intevn'acimial pa ra el dH.s.'irro-
11o del contcicio de Táng-er ha eonvee ido 
á todos los comerciantes t angcr inos á u n a 
Tenniór.', t o n ob.ieto de es tudiar los me­

nos a t ronar ían los oídos ron sus rab ie t a s v I * ' ^ i " á s adt-<-uados á a segu ra r la s i tuación 
^^"•j, i económica de T á n g e r . 

La jeun ión tuvo l u g a r esta t a rde I concn-

i'íciles. 
C o n t i n ú e n l o s G o b i e r n o s l i be ra l e s p o r i p i ü a s . 

ese c a m i n o , e x a s p e r a n d o á l a s de rcc l i a s 
y n o d a n d o gu,sto á l a s i z q u i e r d a s , y aca­
b a r á n po r de ja r m e n t i r o s o s á los a u t o r e s 
(.le F í s i ca , q u e e n s e a a n n o ex i s t i r e-l va­
d o a b s o l u t o . I T * 

M á s d ice El Liberal, q u e i ;cs iníj-oria 
recoger : 

Reconocemos, s in embargo , h\ exi;,t<. rjcia 
de uuti píir.idoja legai , cpie puede sci ' . t r 
de íarisaiea disculpa á t a m a ñ a s impt i í i i i en-
cias. 

Cierto que después de l Coueo.dato lú.u 
venido Co-nstitucioues y leyes qa-. ani i ia ion 
de hecho c lausulas y precepto;- iih'-ii!;lo,s. 

Pero el Concordato subs is te , y ; eJi.-.islc 
ci a r t . I I de la Const i tución do ¡-'̂ 70, ,--e-
g im el cual la rel igión católica es leii idó.i 
del Es tado . 

Con arreglo a l Concordato, as'Ste u n a 
apariencia <ie razó'i á los doc t r i i r i ' i j s y !;ii.s-
li'¿üs que han pro tes tado an te t ) jele del 
iiübieriio eoiitia \;1 -proxiósito que ;-e anun-
(ia. 

íM.Cíitras a q u í e l E s t a d o sea c-ntóüco, l.i 

cf.iolcadüs, como lo fneron Cuba y h'ili-

0 f^ • -^Süre^ransraw: 

A K T T E VOT.A.CIC3 N 

sus pa ta ' eos p id iendo «el biberón de 
ga.belas y de los -momios» ofi-ciales. i . ., , , , , - , . ,- -̂

x-i.,^. , 1 , / , . , t; . i ' i , • i i r i e n d o a ella i nuchcs t angen i io s de mver-
riace afjrfin tscmpo contábame im cmi-:, . ,^^ nacional idades . ' 

.i;o l i e r t a histoHo jcx:osa relacionada con T ' .Se acordó'd ' ir igi ' r á la Comisión oue ,so 
une <!e eslíí--; ch-.-;y!r!abís. i J c b o el tal de sen- , hal la en "dadiid un iníornie , en el qtif se 
tar ••••úf, reales en cierto b u r d t l , y cspclo.ido' P 'de que Táui-rcr conserve pa ra sí « n a vo.r-
1)03 U \ i u o y i,or l as compa.fu'as se s h u i ó ^^' *^^' "̂̂ ^ in.iric«-V)-s, i iccisar ia ]x.ira s u \-ida, 
(uuún de esos gn indes canallas ,.r„. Mn.tri,! "«-¡""ii?"'!" que debe eontn1wir_ á pagar 

IDS C^IDI 
p o n TEIvÉCKAÍO 

Turjstas> 
CAniz 27. 19,40. 

Los ti!.ristas mal lorquines , que Uegarcüi 
anoche á bordo del vapor Sajorda, se mucs^ 
t ran conten tos y agnidecidos k la,s ateni-
ciones de que han sido objeto 

Algunos die ellos marcharon hoy en u n 
tren especial á Sevilla y (^ranada, cuyas 
poblaciones teníitn desee» d e conocer. 

Otros quedaron en .Sevilla recorriendtj sus 
«dk-s y v i s i t ando 4letenidain'ente cuan to 
m á s notable hay en ellas. 

También fueron á San Ff- i rando, de den-
d e l eg resa ron ei ícantados d-e la expedi<ión. 

UsS EIOB3l»Pa8»>«Elt8> 

CÁntz 27. 20,1.5. 
Después de unos bTJllaiites ejercicios de 

oposición, ha siílo. nombrado para el ca rgo ; 
(fe bajo de la capilla de es ta San ta Ig l e s i a ' 
Catedral el vir tuoso presbí tero de ia dióce­
sis (V Cittdatl Rea l ]>. Il las Romero , quien 
en breve tcmcuá posesión. 

CAniK 27. 3-3. 
L1 íne i tc tcmtioral desencadenado en este 

p u e i t o h a arrcH:iado de un modo ala-nnantc. 
!i1 m a r está embravecido, ofreciendo mu­

cho jK-íigro la navegación. 
E n evitación de posibles desgracias , ha 

.sido exjrrado el pue.ito á l as icmbarcacioncs 
menores . 

S i **W<trn&néo P ó a " « 
C A D I Z 27. 21,25. 

E n radiograhia recibido en la estación 
radiotelegráfiea s^aditjiun del capi tán del Ver-
nando Póo, d.irho buque se encont raba en 
•la ta rde del Itines á la td iu ra de Fernando 
Noronha . 

BiBmJ' K Ü M Í 

VOn TKI,ÉGBAFO 

Madrid 

111 -ipjo cm &r. Car os c.-
l l-Iltlo 

S ha 
\-< ri!': 
.nde 

;:.;li'¡iia catóhtt , se trecr-á auion/„;,;;ij j)or 
a;ui cliiibuía e.xpiesa, para vigil . ir la t i . se-
íiai!'/-a p r K a d a y pública, no sól(, en la^-
cbcuciah, sino también en lot, JLu'-tituios y 
las Uuue i s idadeb . , 

Y inicnt ias esté e n vigor el a r t . 11, no 
(labrá luáa ieiai,dio que pactar en iiíate':;-
reiii^iOsa con el Sup remo Jerarca de ia Iglc-
bltl Ol lJ ld l . 

IJe iü font rar iu , sucedciá siciijpie lo que 
ahora por centesima vez ocur ie . 

ĵ v'u sumos noso t ro s , u o es La Época, 
c-: CJ m i s m o Libcial e l q u e r e c u e r d a a l 
pies-Jenl-;- del Conse jo l o s ¡ i rccep tos cons -
t i íuc iot ia les y las l eyes d e l R e i n o , q u e 
parece h a b e r o lv idado ó 110 h a b e r a p r e n ­
dido L u n c a . 

Pon ya loe r e p u b l i c a n o s los q u e e n u n 
inoíiiculc d t s i n c e r i d a d t i e n e n q u e adve r -
t-̂ r í "iii Go l i i e rno m o n á r q u i c o q u e en 
K s o a ñ a e x i s t e u n C o n c o r d a t o y u n a 
Cons t i t uc ión , c u y o a r t . 11 d e c l a r a s e r l a 
del E s t a d o la r e l i g ión ca tó l i ca , y q u e 
iuientras s u b s i s t a n t a l e s d i spos ic iones l a 
•'gle-sia .se c ree rá a u t o r i z a d a p a r a fiscalizar 
<a /2useñiu;7,a y s e r á p r e c i s o p a c t a r con 
Roma e n m a t e r i a s m i x t a s . 

Asi iec tü e s és te m u y d i g n o d e e s tu -
l i a i s e . 

Kl ] ¡unto d e v i s ta re l ig ioso h a d e "ser 
lara noso t ro s el p r i m e r o ; p e r o s in echair 

en olvido es te o t r o , ' p u r a m e n t e j u r í d i c o 
y lega] , q u e la c n e s t i ó n p r e s e n t a . 

N o es E s p a ñ a u n a t r i b u de sa lva j e s , s i n 
lev ni fuero , d o n d e d i i l t imo - a f o r t u n a d o 
cabecil la 
;.;n'¡o r .bsolu to , l i b r e de 
totbi t r a b a . 

1-11 ¡ . residente del C o n s e j o n o es u n d i c -
í.idor. Til p r e s i d e n t e del Coilscjo t i e n e 
bi. r. ri-.-h'mitado p o r l á C o n s t i t u c i ó n d e l a 
:\!Oi;arquía el c í r c u l o d e n t r o de l cua l p u e -
tic move r se , y m á s c u l p a b l e e s a n t e l a 
coi .cicnciá nac iona l si ie t r a s p a s a q u e el 
HI'.ÍJÜO de los funciMUirios y u c se e x t r a ­
l imi te de ^sub a t r i l í n r i o n é s . ' 

Su-; r-uty ^expues tos csloP p e r í o d o s d e 
a r . n e i i t e c a h u a ])o!ít¡ca. d e c a n s a n c i o , 
des,ihí-_nío y. .dcsoj-rei i tac!/m n a c j o n a l e s A 
f,ne tai \-'.-/. qisftu n o .-tí nga-i!i,%5¡ixg)as en 
.4 a l t e d e g o ' b k d i i ^ - q i t e ' i d q u e l k ' d e - m í ^ a - í . 

¡ El c.indídato del 
I c-ial O. Manuel de i.'5:i!, 
l i a n t e til la antt vot.-.ci.'.n 

101 t!Íun?o' ha .--lido ;;! 
I cncinisrcs de l;i c;.iuiai.\ 

l)tíen-sa Sof.al lo (.on-i 
l'ai;! iindie ( s ;;:• -,, -i^t,, 

; no y el piíiíiiu, <")j!''i 1 ca I y. 
' iui : ; <.p^isiei(';i ;d ".-.-".."l'-i.'.io 
¡'•Jen'-.i Sócia!. l-'A (;<•-,;^;;Í< 
,eat¡o á -p-'cseni 11 -ai,( p, •-,; ! 
coa el ,̂ ,d( <;i)jet.'-
/•-•iciihi cstie-.-lví V S( 

! i¿v.y/áí. á aleúii d 
1<- c;-(.- .\' el ticstim, 
rid-id ék-ctoral 

I K(..!;,ia( Í K Í . 
; líl C- "ir.) (-1 
I óc d. 1 < ;ob i"vu , ' \ . l i),.r 
I de Ic.T upi .b l i . ' .mos. 

' (•; < iccfoit -- i -itóün-s 
.'aei;, 'i.'ii nnüpb 'd ' - con 

líl C u i l i o d,t ne!'(.a^a 
, t ivos :'----.Uíicad!siiMos )>: 

¡i'ií-:jí,a S o -
'-;di<^> t t i . in-
'ada ayer. 
L<>s mi.smí.'--; 

. ! Cei;íio de 
-••al 

C K 

t, -- a n a s cpi 
conoce <-on el remoquete de «señoritos cluv 
h.S/). 1'josaicameiite conducido ])U-:- dos ¡ruar 
d ías , hizo el hombre .su euíiadia en la Co 
a isa i ía . Cuino p : ) m t ! a providencia , d i j o ' 

!¡ « a r t o éníasjs su nonibie y apell ido, nn 
¡ai-filido (jue crrcu 'a mucho p' ir jos pasillos 
( k ! Con.í^reí^o 

; rií'.dieos'.. 
I líl comi-a t io Se e s t u m e c i ó b g r r a n u n t e . . . 

— ¿ T i e m u.stcd al.-ro más (¡„t ;-,ñadii ? - di-
jóle éste una vez terminad,1 la declara-

sn 
pa r te de h.ipotexas que graviui á MaiTueco-'. 

El informe s e rcí lactará 
' la Comisión de h ig iene . 

acncruo con 

y por las columnas de los pe-

1 <•< 

ñ ' 
Ws 

:. ' ( • 
br:!-;.l 

•t 'o de 
ha Pe 

. . < - ' ; 

l - C l í . ' 
ca 
d.. 

m • 

.:s c ; 
Sr. i 

que tan to 

- i ) - f e ; - ; i .••• l l . n i i ! , ' ; -
'vadior V 

señor. . . rccordaí le á usted 
hij<! de |-í',pá... 

iC-h, i!';'it>ieo poder de al.cunos 
d - s ! . . r-;i rcvoH.jso poüo se fué á 
t;,!i tra;:(iuiio, p .ua s t g u i r chupa 
biberón.. , 

i Cos;..; de la vida! . . . 

cpK sc-y 

I V C U C ! - . -

!;'. calle 
ndo ( k l 

hVla la rde 
t ea t ro de Pellas ÁÍ\ 
l iando un ciiic. 

ICl luego, impuP-; 
tales ¡Hopoicioiie^, 

POR TUJ.ÍGRArO 

S A N SiíJ'-As'nÁN 37. 

se inició un incendio en 

Z A U A C C Z A 27. 20. 
Los veiKledorcs de hor ta l izas <pie dan sa­

l ida á su merc.-in<':a en el mercado, se h a n 
declar-.ido en huel.ca,, acudiendo á los s i t ios 
<loiMle .se vendien las horta l izas para impedir 
el comercio de las rnismas por las torreras . 

I .^ esea-st^z de hortaliifli ,sc h a dejado íicn-
l i r <liuautc todo el día en la capi ta l . 

L o s e b r e p s » «l«i C a n s í . 

ZAIÍA( ;OZA 27. 20,45. 

l í n e l C.übierno civil .se píxset i taion hoy, 
cons t i tuyendo Comisión, nnot; 40 obre ics <lc 

l íos que trah.ijan e n in l impieza del Canal . 
'. Se quejaren rd g^^bernador del corto sa-
larJG <iue se les paga , añadiendo que .si los 

; jon ia !es no son elevados, s t -dec l a r a r án e a 
: hitel.c:. 

l í l g^'beniador avis tóse c<.>ii el di iector del 
Can : i \ logramio conjurar el connieto. 

.es. 
un 

donde 

el 
venía fuiício-

Cfi^RO ] ARCAS 

el 
' ' • . i 

<..-, 

ü i ..a :ñMj^ 
.1 

del é 
I'.!.'. -, 

b : i ' , -
de M 

ito .-Hcin/ado, tk- li 
' ; 'iiraiioia 
i lileiiido 

(|1U 
:11a 

L'.s'de 

'-ij.-ü-ji-r.lk'-
;: i : ' / i . i e s v 
'•'.idí , eou 

,• g ; .J! '1- ! ' <n ji¡','ie 
su creaci'^n. 

. 1 
d«; 

ha-

• Espt ia i i ios que los eatólicos del d is t r i to 
! de Palacio seguirán t i aba i ando con ahinco 
I pa ia que el día 9 el t r iunfo sea completo 

q u e a l c a n c e e l P o d e r sea u n r é -
t o d o f r eno y d e 

Isgiao'iii i8 Jivaiíis Propipiiisfas 

H o y , á las siote y m e d i a de l a t a r d e , 
celebrara^ su r e u n i ó n s e m a n a l l a «Asocia­
c i ó n Ca tó l i co -Nac iona l d e J ó v e n e s P r o p a ­
g a n d i s t a s » , en la R e d a c c i ó n d e H L D E -
BATii, B a r q u i l l o , 4 y 6 . 

S e s u p l i c a la as i s tenc ia d e t o d o s los 
senos es p r o p a g a n d i s t a s , p u e s t o q u e se t r a -
t á r á d e a s u n t o s d e g r a n i n t e r é s . 

a pte ' i í ic! 
Cu.;i;d.j 

dio Si' ha: 
1-1- '. álld'- .' 
1.; ¡übLi i js iv, 

uk) por el viento, tomó 
que las l lamas llei;:uoii 

los edificios i nóx imos . 
;>iion los ];ui; b'Lre-s, el inct n-^ 
ipod.eíado ¡k- ttido el edificio, I 
; llr.nms á tpaii a l tura , l.os-t 

i j , - . , a , i i l iUüicameuíe para so-

P O R T E L É G R A F O 

V A L E N C I A 27. 19,1^. 
El pres idente de la Diputac ión ha recibi­

do Un te legrama de un Sindicato d» Bru­
selas, , comunicándole que el mar tes próxi -
^<J_^lÉgarán var ios representantes de dicho 
Sindicato para ocuparse de l a s u n t o d e la 
construcción del feí-rocarril directo. 

Se lia solucionado la hiielija de carrete­
ros , y s e cree que en breve quedará resuel­
ta la de fundidores. 

E n el part ido de Cenca, t é r m i n o mmi i -
c ipaL 'dc P u i g , h a descendido, hoy, s in n o ­
vedad, ,d g lobo Saturno, q u e .salió riel par­
que d e - O u a d a l a j a r a aye r , á las nueve d e 
la m a ñ a n a , t r ipu lado por los ingí?nieros mi­
litares- coipanduiitc. -Sr. C u é ; cap i t án , se-
iioi- Mil las , y ten ien tes vSa-es. Car re ras v 
Almansa,.- . • — ., . 

POR -n;!,¡-:c.i{Aro -

líOMA '¿7. 20. 

l í ! rc;;óiUe(} /„') '¡'tlbuna, c emen tando la 
n e g a t i v a de Romacoi ies sobre la exis tencia 
de u n acuerdo pre l iminar cu t re I ta l ia y E s ­
p a ñ a cu la pol í t ica del Medi te r ráneo , dice 
que el acuerdo será u n hecho, aunque sólo 
sea p a r a ev i t a r qiw EsjxiñaK é I ta l i a se 
crean rec íprocamente dificultadas en sus ac­
ciones respect ivas en la Lib iaó en las cos­
t a s de Marruecos , y añade el periódico que 
el acuerdo t end rá carácter economice v será 
íundarocn tado e n u n a cordial amis tad . 

— E n los círculos pontificios s e conside­
ran como pi-cmaturos los comentar ios í[ue 
hace el Giornale de Italia acerca de q u e se 
n o m b r a r á uffi admin i s t rador apostól ico pa ­
ra ' la diócesis de Genova m i e n t r a s se en­
cuen t re sin Obispo, y af i rmando q u e el Pon­
tífice proveerá en breve d icha diócesis, que 
.se halla vacan te por haberse , como se sa­
be, negado el GolJierno i t a l i ano á o to rga r 
su placct á mon.señor Carón. 

— H a fallecido el catedrát ico y afamado 
or ienta l i s ta y pacifista Ange lo de Guberna -
tis. 

foc.-.r í l fuego. 
Cna bi-mba automóvil (k'Scarga tonelada 

de .'11,n,!. 
l í l 's i i i ; , - , iv, . 

han acudido 
t t ' i ic f|i'e se 
que lo ' j ia el 

es de tal importai icia , que 
los zap".;'iGi-es ingenieros . Se 
queme n l aanzana de casas 
tea.íro. 

PCR 'riíl.icGRAPO 

F o ^ t l s a i $' ad3sii3r.Bá'Jr>zQién. 

P A R Í S 27. 
L:-; conc-lu-iotn-s ad<!¡-t;ulas por ¡a Co 

nii- .ón lie "N( .!ro''v.;s e>.i(.iiorcs de ia Cán-.,i 
';i c!, U\s di]iuti;¡k-^;, cs t i inaa que el 'l 'rata-1 

Uí o-e.sj/iT,-,;,; es susceptible de ccr ru-! 
LTO ¡K'iíoilo de incer t idumbre , á vccv.s' 

Ue, ¡laia l-,i traiHíuilid-.id europea y ' 
¡JO! IÍ'S liiie-.as precisiojiej; n u e s t r a , 

ei K(;Uc de Afí-ica. 

1 1 . (k) 
u n iJJ.L' 
ii:;¡uiel; 
10 •; ti ¡lea 
exijansion 

l>iík 

I autor idades y i r - iks d e , personas 
íá ' ! ( n el huí^Ctr d i l .iiiccsei. 

es-

. 'lii.'.dis de into-ipreta.cii.ues su ig i r án 
aí.,íso: -.>ci-o está p t r iu . í ido pensar que se 
TtsoK-ier.m, llegado el c.isc, s 'n ser llexa-
das al i'i.iLun,,! ( k í*! l i aya , f,;i-;udas a l 

¡deseo dt- acuerdos de LLüicia y España y 
L a s ciiisjjiíis, impu l sadas po r el TÍentct I ''*í* s impat ías reciproeas. 

'Además;*-las ventaje; s que ambas encoii-
tratáiis se rá la mejor pnie im de segur idad 
en, l as r ebe lones futuras. 

E l T ra t ado , jesrdtando, un negocio fruc­
tuoso para las dos pa i t e s , merece recibir acc-

hub ie ra causado u n día d e ' W o á . e p í a i ^ f ^ a favorable, t a n t o por Franc ia como ptir 

a u m e n t a n la in tens idad de l ' faego. E s t á n 
desalojando las casas contiguas» ' que empie­
zan á arder . 

De ocurr i r el incendio n n a hora mas tar-

33EI IL , IBE^^a-SXJL» 

pres-

POR ÍELÉGRAl'O 

RÍO J A N E I R O 27. 
•El Gobierno ha acordado proceder á '•-

revisión de las tar ifas aduane ra s m-oícccit,--
n i s t a s y auíoi-ií'.ar al m i n i s t r o de "Hacienda 
p a r a que reduzca a ú n , y s u p r i m a s i lo 
juzga necesario, los derechos de imiioUn-
ción sobre une están g ravados los ar t ículos 
de p r imera necasidad. E l acuerdo ha s i d o ' d o l o ocas 
tomado en Conseje de min i s t ros v origi i ja- ' 
d e por la.5 i)rote.sta.s de la población contra 
la carest ía de víveres . 

_ - - I J n c.\piesü que s e ' d i r i g í a de Campi­
ñ a s á Pococaldas, ¡¡a descar r i lado , losiiltíui-1 cons t an t e , t r a b a j o ' d e h>s bomberos , 
d o cua t ro viajeros «mei-tos y ¿6 hei 'idos. . Circulan m u y din-crsas vers iones ace rca de 

ue, 
población, p u e s el cine que funcionaba" en 
el incendiado t e a t r o comenzaba s u s .seccio­
nes á las seis de la t a r d e , l lenándose el lo­
cal de señoras y chiqui l las . 

S s leeraSIsE» e l E s c o n d i ó . 

S A N S E B A S ' I I Á N 27. 22,10. 

^ las nueve de la noche ha quedado lo­
calizado el incendio dec larado en e l t ea t ro 
de Bellas Ar tes . 

E l edificio ha quedado reduc ido á u n 
mon tón de escombros ; se hallafca asegu­
rado . 

Las p t r d i d a s .son de consideración. 
l>or causa del s in ies t ro h a n sufr ido des­

perfectos l as casas s igu ien te s : números 4 
al^ JO de la calle de Euska l e r r i a , números 
14 y 16 de la calle de A l t a m a r y d n ú ­
mero 9 de la calle del General Eehagt ie . 

Los bomberos sacaron de las casas seis 
personas que se ha l laban enfermas de gra­
vedad. 

H a resu l tado her ido de g ravedad u n bom­
bero. 

La Cruz Roja y la G u a r d i a civil 
taron m u y bupiios servicios. 

A l a s diez de la noche q'uedó sofocado el 
incendio. 

Otro incendio- .se ha declarado en el nú ­
mero d de la calle Re ina Regen te , habién-

ioiiado l a s ch ispas qué se des­
prendieron del incendio de l t e a t r o d e Bel las 
Ar les . 

»Son u n á n i m e s los eln.!;io9 *(»ie se hacen del 

"EíspaSá. 
M. Klotz , min i s t ro 'de Hacienda , presen­

t ó á la Cámara u n proyecto de ley pidien­
d o - u n crédi to de 500 millones de francos 
pa ra acelerar los t rabajos de- la defensa na­
cional , los m á s u rgen tes . 

E x p o n e los motivos d e tales gas tos por 
l a necesidad d e n o dejar poner á Franc ia 
en un es tado d e inferioridad que m á s ta rde 
.sería m u y difícil remediar . 

Ese esfuerzo financiero', ex íepc ional , que 
resu l ta r ía , n o aum-sutarla e n nada las ca rgas 
del pa í s , ser ía ún icamente u n antici 'po he­
cho ahora po r la nación sobre la época e n 
que esos gas tos .se habr ían de hacer , nor­
malmente* consent idos . 

M. Poincaré, Pres idente de la Repúbl ica , 
ha l ec ih ido ' en audiencia a l Sr . De Reinos-x 
encargado d e presentar le las felicitaciones 
del Rey de E s p a ñ a , con ocasión de s u elec­
ción de Pres idente d e la Repúbl ica . 

M. Lebrun , ex min is t ro de las Colonias, 
h a s ido e legido -vicepresidente de la Cáma­
r a de diptttnckiS, en sus t i tuc ión cié mon-
sieuT E t i e n n e , m in i s t ro de l a Guerra . 

El domingo próximo, día 2 de 
Marzo, se celebrará, á las seis y 
media de la tarde, ea el, salós de 
EL DEBATE «1 primer mitin de 
protesta contra el annnciado pro­
pósito del Gobierno de stíprimir 
antieonstitacionalmente la ense­
ñanza obligatoria del Catecismo 

en las escuelas^ 
Mañana anunciaremos lois ora­

dores. 

De la polítiea 
y de la vida 

mmASiim AiñEBim&ñ : 
•;E2 discurso de Sü Sanfidad á / o s re-

p.resentacion¿s de (jénova! . •. .':. 
NweíÍTos letlofts le fmhrán leído con 

ei respeto, amor y' áehiíe que siempre 
inspiran las palabras dulces y fue-ttes del: 
Vicario de Cristo. 

¡Qué energía indomable, en no plegar­
se á nada qiie pueda sig-iiificar d/.'jaciór^ 
de- ¡os derechos de la I¿íosia' 

i Qiié dignidad al-re&h-azav las iitju.ria.'i, 
y vejaciones, conservaiido sicmp¡e. una-
serenidad de espíritu, ;y una tnunscclutnr 
hre de ¡orina...! '• • 

¡El espíritu de Dios, que el TPyofcla no 
descubrió en el huracáp., n< en la turbona­
da, sino en el vicni,eeito ledo, suave, ccu 
liado! 

¿Quién podita haecr excitaciones tan 
llcnas-de unción á orar, sino el rcprcsun-
iante de Aquel que asegwó: uPedid y 
recibiréis))? 

+ 
Ahora se vuelve contra el i>npiusío de 

inquilinaio hasta su aiiioi: ¡I). Tir':o Uo-
drigáñez! 

EA conde de Romanon'es sig-ne cantan^ 
do fuera de coro. 

Ayer no se ie ocurrió tnds sino que, a\ 
fin y al cabo, este Gobierno no echó la 
gabela sobre el inquilinato. 

i Vaya pot Dios! 

Lo que le importa al cOKÍribitycnte'es 
no pagar esa carga insoporiühk. 

¡Que si Canalejas...! ¡Que si Roña-
nones.,.! ¿Qué inás da'f 

Aparte que si este Gobierno no lo pu­
so, éste puede y debe quitarlo... ¡Qttc es 
adonde se va!... 

+ 
¡Desórdenes en Barcelona! 
¡Se acabaro.ii, señor cond,", las insi.'i-

lentes y fiíLuas ponderaciones de la tran­
quilidad g&tiemll 

/ Y a ha habido qargas en la scgunáú 
ciudad de España! 

ha protesta ha .<;ido coníra el Ayunta­
miento, 1-adical en su n^ayorta, y contra 
la compra y traída de las agucLS. Cues-
iión que valió á Lcrroux Sfr expulsada 
de í a Conjunción republicanosocialLsta: 

De modo que los republicanos .uo son 
poseedores de la panacea universal, m ' 
han converlido á Barcelona,' ni coH-üirli- • 
rán á España, en ninguna Jauja... 

El Consejo de ministros ha aprobado el 
decreto im¡Aantador del ptoiecíotado en 
Marruecos. 

Hasta mañana no lo conoceremos. 
Hoy baste extrañarnos del carácíet 

píovi.Honal que tiene (¡al cabo de trts 
meses de firmado el Tratado hispano­
francés!), siendo asi que los franceses.' 
•no bien se entendieron con AUmanic, co-
in*:nzaron á disponer y legislar en tétnii-
nos definitivos... 

Se han notnhrado los alivs cargos de 
Marruecos. Son tres. Y asegura cí presi­
dente del Consejo que aquello no será un 
vivero de empleados, conuí Cuba y Ei-
lipidias. 

¡La decepción que sufíiuau machos li' 
beralcs, si no fuese porque saben no sct 
palabia de Rey ia del ¡¡eñoi conde! 

4-

Ha recaído fado en el proceso contra 
los bandido.-^ trágicos... , la bezuda de Bon-
vüt y L>ar:ner! 

¡Cuatro peuas de muíite! 
I Cual ¡o! 

¡En la rcpubliiand Eran-í-ia! 
¡En la Etancia separada cié la Iglesia) 

' ¡Pues no digamos de ¡o.i a^'se.'inalos en 
la i-lepública mejicana! 

I)e modo que no nos vengan luego con 
andróminas seníimcntala ÍÍ en la Moi'uii-
quía española hay que acabaí con alguna 
fiera... 

R. R. 

aasxsBBBSSSt^ *- ^^* 

De la Casa Real 
Kttdlsnelas, 

S. M. el R e y recibió aye r en audiencia 
al conde de Guendula in , Sres . Alvarcz de 
Me-ndoza. Pérez Oliva, Chapapr ie ta , Per raz 
y Díaz Moreu. 

T a m b i é n Je c u m p l i m e a t a r o n el inspector 
genera l 'de Bellas Ar tes , D. José J . Her re ­
ro , que en t regó á S. M. var ias fotografías 
de los medal lones de Goya que f iguran en 
la biblioteca del Ministerio de Mar ina , 'y el 
laureado p in to r S r . Moreno Carbonero, 
acompañado de su .señora. 

L a i lus t re actr iz María Guerrero es tuvo e n 
el Real Palacio, .saludando á la Reina . Su 
esposo u o p u d o acompañar la por «s tar in­
dispues to . 

En S«ñ Nicolás. 
S. A . IsL Infanta Doña Isabel cstu-vo ayer 

en l a ig l e s i a -de S a n Nicolás d e d o s vServi--
t a s , que ha sido rec ientemente res taurada . 
D o ñ a Isabel fué recibida á la pue r t a del t em­
p lo por el rector, D . Fel ipe Guío, y .por 
las d a m a s de la Jun t a de k Venerable Or­
den Tercera . 

S. A . oyó devotamente umi misa rezada, 
o rando después en el a l ta r mavor y visivan-
do las obras real izadas en e l ' t e m p l o . 

Un msjisáj^. 
Los maqu in i s t a s , cont ramaes t res , -cCMdes-

t ab ' e s , prac t icantes y aux i l i a r e s d e oficina 
de la A r m a d a h a n elevado u n sent ido men­
saje á l a Re ina 'Victoria, significando á S u 
Majestad s u profunda g ra t i t ud por la ini-
e i a t i v a d e cpie se cree u n Colegio pai-a losi 
•Jiuéi-fanos de las clases suba l te rnas de la Ma­
r ina . 

Ds pasao. 
S S . MM. l a s Re inas Doña Cristina) ^ 

D o ñ a 'Victoria, acompañadas de la Archidu­
quesa María Isabel d§ Aus t r ia , pasearon 
a^er ptt 'r ' la Casa d e . C a m p o . ' 

' D e m Alfonso .pasó.la t a rde ' en . e í . ' í i ro de 
P ichón . " - '" ' " . "' "' 
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PESIES DE LA CATASTROre 

E:L- JUZGADO; ACTUANDO 
Í O R T E L É G R A F O 

O V I E D O 27. 16,40. 

Esta tarde pasó con direcci-ón á Ci jón '4 
Biiiiistro de Fomen to , S r . Vi l lanueva. 

Le saludaro'n e n la es tac ión el alcalde y 
farias Comiaioaes. - , 

Accanpañaron al min is t ro has ta Gi ján , el 
gobernador y . la Jefatura d e Ing'eaieros. 

T a m b i é n , pasaron con dirección á dicho 
pun to , el conde de Revi l laglgedo, d ipu tado 
p o r es te d is t r i to , y e l Sr . Belaunde , direc­
to r general de Adminis t rac ión locaj . 

P a r a asist ir a l ent ier ro ' d e l a s -víctimas, 
sal ieron luego las au to r idades , ConüstonííS, 
oficialas y muchos par t i cu la res . . 

Actuaciones del Juzgado. Declaracián ÚBI 
tapiiLsf é Sr. Castro, t a s causes 4e\ 

Siniestro. 
• • O V I E D O 27., i&jio. ^ 

H o y ampl ió s u declaración, a n t t ^íl Juz-

f ado' e l . ingeniero D.. Eduardo^Ca"st«>,.Xua-

El entierro de las víctimas. Grandioso acto 
GijÓN 27. 19,20. 

E l en t ie r ro de las v íc t imas ha const i tu ido , 
como se esperaba , u n acto so lemnís imo, co­
m o no se ha hecho otro eu es t a c iudad. 

Sólo de Oviedo v in ieron , a d e m á s de las 
au to r idades y del excelent ís imo señar Obis­
po , m á s de mil personas i iar t iculares y nu­
t r idas Comisiones de la Univers idad , d e la 
'Audiencia , Piput í icróu, A y u n t a m i e n t o , Co­
legio de .^.bogados, Cámara de Comercio, 
-CJreulb' Mcrca'uli!, Clero y o t ras represen-
iac ioncs civi les y mi l i ta res . 
• Ta ia l j i én asis t ieron a l cortejo Comisiones 
d e todos lois pticblos d e la provinc ia . 
. Rompía la m a r c h a u n a sección m o n t a d a 
de !a lUtórdiá ciVil.' De t rás iban 'los bombe­
ros y luego los 19 íére l ros , l levados e n 
hqnlbro?. 

¿. conti imacii in desfi laban t i e s b a n d a s de 
inflsica, u n a d e el las mi l i t a r . 
' P r e s i d í a n ' e l due lo el min i s t ro d e Fotnetx-

to , <[U€ l levaba á s u derecha a l excelent í-
W e s t a n d o q u e se prendió fue^o a la;nit5ia s imo, señor OJ>ispo,.y á s u issquierda a l a l -
íTuando y a Se hab ían adoptado todas las calde. 

•ecaudones ueces-ariás. ; " ••. ,. • | , Segu ían ,el .^^yantamiento, con los con-
A ñ M i o q u e e l 'hapreSei ic»dQ. .9 t r t»s KVfejceja igs í o r aé t e ros ; el director genera l d e 

la. del-puerta- .d«. í .M«se) , .}AtlminiMraí ión -local-, catedrát icx», aboga-

iM'ecauíCjones ueces-anas 
Añadió- que él í 

diÍKiS, análo.g-as á 
íjo ocuíriesKÍo la m,eQ0r •o,ovedad-,..á..^.pesar;¿Qg^ jueces , mili tares^ au to r idades de todos 
d e cjtte €11- algunaíi §e inv i s t ió mai .caa t jdad- i jpg ^ órdcii&s,- .-re>resentanteS, Comisiones y 
te . -d ina ia i ta . . , . , 

A t r i b u y e el .Sr, C a s t r o . la • cat^st toíp^ ?il. 
t e r r e o o iniíarior, c u y a iwtura leza , cjifreeia-nie-
•nos res is tencia ,de l a q i i e . s e supHSo,jd#*.?^^* 
flue era -impo^ibfe aípreciaílo- «CXteaeriventí!*. 

^ a t ier ra .Mandp,, por-do»4'e ' -se,ex,^ó.n-
-sioiiaron los gases -de la pólyoí-a,. p:Tod«cien-
d o el levantanüéi i tü de l t e r r eno por-el- s i t io 
q u e íneiJíOS -.se esperaba. 

Te rminó .diciendo que- respcnií ía .de.^ los. 
t rabajos veiificados por los o b r é i s , de.„su 
4)rigada-. . . . , - . -

I-dénticts maiiifestadc;jigs hioierfu Jos-ca-
.pataoes de las -obrais, gil .deolíírar ítrite el 
Juzgado que pract ica es tas ,diligienp|íis.. . 

Un detalle tri&tisiíno.' 
0VHJt)O.27. i^,20. . 

>Comujiioan.de Gijón que en t re Jos .muer -
..tos, habidos-.el}- la• catástrofe -ñgiiratt Cái?t<3ff̂  
y E u b l i o Lajo; pfidre é hi jo , respecli-vá-
m e n t e , na tu ra les de M-ieres. 

. E l Sie.gundcy llegó- á Gijón .-el día de la. 
catágfcrofc, ,páfa despedirse de s u - p a d r e , q u e 
.trabajaba en las obras . " ' - -̂  

Eula t io ten ia q u e es tar el día i de "Marzo 
sn cata capi tal • pa ra cotídentrarse en la 
Caja d e reclutas . 

E u e l .momento de l a . catástro£e, pad re «í̂  
hijo se abrazaban pa ra de.'^pedirse, soi-pren-
diéndofcs la muer te en t a l disposición. 

Siiscripcionas y donativos á bas&tloia-de 
ia3 familias ^e ¡as víctimas. 

O V I E D O 27. 16,30. 

E l Club de regatas h a iniciado una . sus­
cr ipción en favor de • las famil ias §A. ' a s 
v íc t imas . E s t a ascicií.die: ya á 4.000 pese tas . ! 

Los dic.<ítros gi joneses Prader i to y Vade-
l i t a , h a n teíegiaí iado al alcalde de dicii-i 
c iudad , ofreciciidosc píira toi 'a ír en u n a no­
vi l lada á beneficio de las famil ias d e ^laá víc-

.' t i m a s . - ' ' . . • ' -
Tambión i-han acordado . abr i r u « a / sus­

cr ipción la Asociación de Obreros Mineros 
d e Astui-i.is. 

E l cotnle de ReviUagiged-o-ha telegrafiadt; 
a l alcalde de Gijón, eiiviándole 2.-000 pe.'íe-
t a s pa ra las v í c t i m a s ; la condesa v i u d a ' d e l 
m i s m o t í tu lo ha enviado 1.000 pesetas con 
i g u a l fin; e l excelent í s imo señor Arzobispo 
d e Valencia , 250, y el Monte d e Piedad 
d e Gijón, 1.000 pesetas . 

I .^ Saciedad «La Esmera lda» organiza 
•una función benéfica en el teatro^ Jovella-
nos , citycAs p ioduc tos Sie des t ina rán á las 
.víctimas. 

E l exce len t í s imo señor Obispo de .esta 
diócesis, diesp.ués, de vis i tar á lo.s her idos 
e n el Hosp i t a l , en t regó 25 pese tas p a r a ca-
4 a uno . 

Se t i enen noticias de que todas l a s So-
<;ie€rades,.Cí,rculQ.s, en t idades oficiales y mu-
cliísimo.'i par t icu la res , t ienen el propósi to 
d e cooperar á la sufer ipción abier ta , cuya 
recaudación ascenderá á una impor t an t e 
suniti. , 

Llegada del Sr. Villanueva. En el sitio de la 
catástrofe. Para asistir al entierro. 

Pésames. 
G I J Ó N 27. 17,10. 

E n el corrccy l legaron el min i s t ro de Fo-
tncuto , el director" genera l de Admin i s t r a 
ción local y ot ras personal idades , s iendo 
i-ecibidos en la estación por las autor idades 
y numeroso públ ico . 

l l ind ic ron honores l a s t ropas del regi-
tniento' del Pr ínc ipe . 

E l Sr . Vi l lanueva se dir ig ió imnedia ta -
nieute á Musel , inspeccionando el l u g a r de 
ía catástrofe é informándose de los detal les . 

Después regresó á la población y visi tó á 
Jos heridos- que íie ha l lan en el Hosp i t a l , 
Miuchos de los cuales se encuen t r an bas­
t a n t e mejorados. 

De toda la provincia , y especialmente de 
'Oviedo, han Uegadci n u t r i d a s Coíhisiones 
'3e todas .las cla.sies sociales pa ra as is t i r a l 
i?ntiero. al que concurr i rán todaR las ban­
d a s de música de Gijón y la del regi-
Jixiento de l Pxíucipe, que ha l legado de 
Oviedo. 

Durau t e todo el día h a n desfilado por e l 
'Ayuntamien to n u m e r o s a s Comisiones de 
toda la provincia , i>ara da r el pésame al 
alcalde, el cual ha recibido t e l eg ramas de 
|>ésame cíe toda España . 

E l eutierco promete ser u n a verdadera 
y grandiosa manifestación de duelo. 

Sesión en el Ayuntamiento. Para una sus­
cripción popular. Discursos. Al entierro. 

G I J Ó N 27. 19,10. 

A las cuatro de la ' t a r d e se reunió el 
A y u n t a m i e n t o en .sesión ord inar ia , presidi­
d a por el pr imer t en ien te d e alcalde, don 
Joaquín Menchaca. 

Asis t ían al acto el Sr. Vi l lanueva , el go-
•bernador de la provincia y var i a s Comisio­
n e s de Oviedo y de otros pueblos de la pro- , 
v incia . 

Aprobada el acta de la sesión anter ior , 
íicordóse encabezar con 5.000 peáetas u n a 
suscr ipción popular en favor de las víc­
t i m a s . 
. .Seguidamente ocupó la presidencia el se-
Bo í Vi l lanueva , sentándose á su derecha el 
gobernador civil y á su i-^quierda el señor 
¿ lenchaca . 

E l min i s t ro pronunció breves y sen t idas 
•frases, asociándose al .duelo d e G i j ó n , ' ^ n 
n o m b i e del Rey y del Gobierno, ofrecién-
ílose para todo y diciendo que el Monarca 
l e había encargado qtie se le t e n t a r a e n t r e 
los pr imeros que ^< ha l lan dispuestos á 
.prestar auxi l io á l a * v ic t imas . 

A cont inuación M ^ l ó e l -S r̂. Menchaca , 
qu ien d io a l á i i n i s ^ . l as n ías expres ivas 
g r a d a s cii noinbre det pueblo de Gijón. 

T a m b i é n . habiarou, el prppie ta r io D . Dio-
t i is io Velas y el ' ,cqiiQéjál conservador don 
^Matías Tejero, que- dejjícaron s e n t i d a s £ra-
s e s á los mártires"del '--trabajOi 
' A ía s crtatro y m « l i a . i e t«v4irtó ía Sesióa 
feiír6efial4€áué%,áitígién¿ose t o 4 ¡ ^ a l e a -

20,10. 
suscr ip-

miieho's nuiles- de personas d e t o d o s ,lo3 ór-
déiies'?-sociales. F i g u r a b a n t amb ién e n la 
oomitrva n iuchíss imos n i ñ c s . 
--•L'as'ca.sas d e todas las <:alles jsor l a s q u e 
desfiló la comit iva fúnebre o s t en t aban col­
g a d u r a s negfasr -
.- Los f a r o f e ' d e l a lumbrado púb l ico esta­
b a n enceadidos-.-y encresponados. 

Al pasa r -la comit iva por frente a l local 
del Orfeón As tu r i ano , és te cantó el insp i -
r&idísimo" ' responso de l aba te Peross i . 
,r Eíl -acto fué. e m o c i o n a n t e ; en t cdos l o s 
-rastros^-Se reflejaba u n a t r i s t í s imua y hon­
da emoción; -" 
• -Conttmré - luego la comit iva h a s t a l a s 
afueras de Ja c iudad , donde se despid ió el 
due lo . 
- . No se conoce e n Gijón u n ac to t a n so­
lemne como el de hoy . 

Aumenta la suscripción. 
G I J Ó N 37 

-; A u m e n t a cons iderablemente la 
t i ó n .en favor" d e l a s v íc t imas . • 

A la suscr ipción iniciada por é l AjTinta-
mien to^ .ha con t r ibu ido con 5.000 pese tas la ' 
Cámara de^ la propiedad. 

-. Ot ras en í idádes d a i á n t a m b i é n . samas im-
p-ortantes. • • 

E x c e p t o á 15, á los d e m á s obreros víct i 
m a s de la catástrofe, - no les a lcanzan los 
beneficios de la ley de Accidentes de l t r a ­
bajo; pues to ciue ya h a b í a n t e rminado s u 
faena y quedáronse para presenciar la vo­
ladura éií concepto- d e curiosos. 

, N o obs tan te , de las can t idades q í i e ' s e 
recauden crée'se que l es cbí^respondeíá u n a 
can t iduad q u e les pe rmi t a a t ende r á todos 
lo? gas tos de eníenj iedad y sos t en imien to 
de s u familia ha s t a que vue lvan a l t rabajo . 

Bl .minis t ra .de Hac ienda h a telegrafiado 
a l alcalde de Gijón, pon iendo á disposición 
d e las familias de las v íc t imas 5.000 pese­
t a s , y i.ooo. para "el -Hospi tal . 

La suscripción abie i ía" por el diar io de 
Oviedo El CarhayÓM, asciende á 8.000 pe­
se tas y la d e l Club d e rega tas , á 4.500. 

Telegramas de los Reyes ó Infantes. Heri­
dos que se agravan. 

G I J Ó N 27. 22,15. 
El alcalde h a recibido hoy t e l egramas de 

pésame de los Reyes y d e los Infantes Don 
Carlos y Don Fe rnando . 

Las f-duiilias de los heridos invaden -̂-1 
Hosp i t a l , desarrol lándose escenas desgarra­
doras . 

A lgunos heridos se h a n agravado m u c h o 
E l Juzgado autorizó hoy al her ido Igna­

cio \ 'aldé,s p a r a que ingresase en la .clínica. 
Es t e ,se ha l laba en s u domicil io con le­

siones g raves en la espalda y brazos. 
H a y muchos her idos en s u s domici l ios , 

cuyos nombres se desconocen 

momen to en que 1<?3 encargados de admi ­
n is t ra r la se dedicaban escanda losa í i en te a l 
cohecho; miontando efl^caballo gen t i l i nen t é , 
y acudiendo veloz a t campa de bata l la , 
c iñendo la espada qua se conserva en n u e s ­
t ra l iea l Armer ía , d u r a n t e el s i t io de la 
ciudad de Baza, e n u n in s t an t e en que los 
soldados desesperaban del éx i to y caían en 
el m á s profundo desa l ien to , pa ra reanimar­
los con s u presencia y con s u s a rengas ' e -
van tadas , y lograr la "gran obra de u n re­
surg imien to iñaravi l loso de sus energíagí v 
de 4>us esperanzas , desprendiéndose de sus 
joyas más preciadas para a l legar fondos con 
que p a g a r las a tenciones públ icas , que es­
t a b a n comple t amen te e n descub ie r to ; a ten­
diendo á la cuestión re l ig iasa y real izando 
actos que a m a r g a r o n s u corazón; pero á los 
cuales t u v o que- recurr i r por bien d e la 
Patr ia , cua l fué la expuls ión de los j u d í o s , 
escuchando afablemente á Cristóbal Colón, 
es tud iando su teoría admi rab le , , a lentándo­
le -en su empresa grandiosa con medios ma-
teriaieé p a r a la real ización-de-su pktn a t íev i^ 
d í s imo, y ' l legando c o n s u s Ejérc i tos ha s t a 
las cumbres que rodea», la morisca Gían-a,-.-
da,- p a r a li incar ' SÉIS' rodi l las e n el suele 
cuando ve bril lar la cruz-sobre las cúpuljis . 
d e las m e z q u i t a s , ' mientras^ eleva el cárttice. 
del Te Deum, rodeada de u n br i l lante acóm-
p a ñ a m i e a t o de Pre lados , c a p i t a n e s ^ nobles . 

Como esp'osa- aparecesenóg Isabel" á-- ti;ar 
vés d é la disertación- d e l Sr.- Zahala, elir 
g i e n d o con t o d a m e s u r a y con un- c r i te r io 
e n q u e l a coaí^enienéia'-ñor* qu i tó flierza a l 
car iño, a t hijo de Don J u a n H «de A r a g ó n 
en t re todos l o s p re t end ien tes "que aspi raron 
á su m a n o , después d e las invest igaciones 
que por orden suya real izó su. propio ca­
pel lán en- Aragón y Franc ia p a r a aconse­
jar la cue rdamente respecto al d u q u e d e Be-
rty- y al Infante Don F e r n a n d o , CQij^juien 
e n definitiva pa r t i ó e l t rono c a s t e l l ^ p . 

S e g ú n todos los informes l l e g a d o s í nos­
otros , l a Re ina I sabe l se dedicaba en su 
-Mcázar, s i empre que las a rduas t a reas de 
la gobernac ión del Re ino la dejaban p a r a 

ello el suficiente t i empo , á h i la r , bordar 
y coser, como hizo m á s de u n a vez con 
'«las ya - ha r to r e m e n d a d a s m a n g a s de los 
j u b o n e s del Rey Don Fernando» . 

A m ó á su esposo te rn í s i inamente , demos­
t r a n d o así que no por ser Reina , e m p u ñ a r 
n n cetr-o, ceñ i r u n a corona y ves t i r u n 
m a n t o a r m i ñ a d o se p ie rden los-afectos, del 
corazón y se secan l a s fuentes bend i t a s del 
a lma . 

Como m a d r e hÍ20 c u a n t o cada u n a de l a s 
quia lo h a n s i d a pa ra merecer ta l nombre : 
m e c i ó - l a cuna- dé sus hi jos , enseñóles á 
orar , cuidó de .su educación^de u n a manera 
directa, proveyéndoles de sabios maes t ros , y 
has t a p a s a n d o por el do''or de ve r separar­
s e - d e ella á aquel los pedazos d e s u s entra­
ñas . 

L a pa r t e final de su conferencia dedicó­
la e l -orador á e x p o n e r l a g r a n o b r a que 
significó el t e s t amen to de Isabel la Católi-. 
ca, a l g u n a s de c u y a s c l áusu la s leyó ínte­
g r a s , adornándolas de a t inados comentar ios . 

La in te resan te conferencia fué i lustrada 
Cpn n u m e r o s a s ^rofyeocioues luminosas . 

Ent re , o t ras , fueron . admi radas por. <el pii-
blico la coroiía d e la Re ina Isabel , e l puño: 
de, su his tór ica espada, var ias escenas en-
q u e c o m e p r inc ipa l pei-sonaje figuraba el 
n i v e l a n t e ' gefiovés" Cris tóbal" Colón ; los ca • 
íólieos- esposos pres id iendo ,un Tr ibuna l de 
Just icial la Re ina somet iendo con- s u S0I4 
presencia t m o s feroces amot inados , y la mo-

..TJbunda- Re ina , d i c t ando sij^ t e s t amen to . 
T a m b i é n aparecieron e n el t r anspa ren te 

a lgunos t rozos de escr i tura ' hjstórica^ el li­
bro de oraciones de la a u g u s t a señora y s u 
autógi-afo, p u e s t o a l p i e de l ccdici lo q u e 
dic tó t res d í a s an tes de Su l ímer te , y en el 
cual "se ven m u y claros los s i g n o s de s u 
g r a v í s i m o es tado. 

E l S r . Zabala , q u e h izo g a l a de u n a elo>-
ci ient ís ima dicción y de u n a cu l tu ra poco 
frecuente, "fué ap laud ido con en tus iasmo ' e n 
var ios pasajes d e s u obra , y e n el final de 
la mi sma , po r la concur renc ia select ís ima 
q u e as is t ió a l acto. 
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EL PUEBLO CONTRA 
EL AYUNTAMIENTO 

IOS BAHDIDOS DE FARiS 

OTRAS- CONOEfMAS 
JOR TBLÉGUAKO 

El cierre general de los comercios. Manifestacioaes. Las 
masa& intentan asal tar el Municipio. Cargas y de­

tenciones. Ot ras noticias. 

POR TEI<EGR.\FO 

MÉJICO 27. 
E l genera l Orozco, jefe de los insurrec­

tos del Nor te y el Congreso de vSonora, se 
h a n adher ido á la polít ica del genera l 
H u e r t a . 

E l m in i s t ro de Hac ienda sol ici tará boy 
del Congreso autorización para emi t i r u n 
emprés t i to de _ 200 mil lones , pa r t e de los 
cuales Se des t ina rán al pago de indemni ­
zaciones. 

P r o ^ e o t @ ú» a m a l s t i a . 

MÉJICO 27. 
E l genera l H u e r t a ha presen tado en la 

Cámara , r eun ida e n ses ión ex t raord inar ia , 
u n proyecto de amni s t í a de todos los acu­
sados políticos que se sometan á las auto­
r idades , dent ro de los quince d ías s iguien­
tes á la promulgac ión de la amnis t í a . 

M u s r S » é® n s a i s a t l s - S a s . 

MÉJICO 27. 
Los gua rd ia s rura les h a n cercado y dado 

m u e r t e á 17 zapa t i s t a s q u e hal la ron sa­
queando y comet iendo asesinatos e n los 
confines del ter r i tor io federal, á ocho mil las 
de Méjico. 

E l e m i n e n t e l i t e ra to 'Ricardo León ha .pu­
bl icado otra novela , que es u n a verdadera 
obra maes t r a : Los centauros. 

Leída y releída, no t enemos inconvenien-. 
te en proc lamar la verdadero m o n u m e n t o li­
te ra r io . 

P ron to ha remos cri l ica de ten ida de l li 
bro .—ií . 

, POR TELÉGRAFO 

BARCRIX)NA 27. 22,10. -
A las cua t ro d e la t a rde comenzó el cierre 

•de com-ercios, acordado por la Un ión Gre ­
mia l , en seña l de protes ta contra la adqui -
s ión de a g u a s de Dos R í u s . 

Todos los comercios os ten taban le t reros , 
e n los cuales ^se,judica.ba e l mo t ivo d e l d .> 
r r e . • • 

E n a lgunos de ellos excitábase, a l público' 
para" 'que acudiese S, lá plaza de la' Consti­
tuc ión , con objeto de que la protes ta fues.> 
m á s eficaz y de te rminase en e l á n i m o d e 
los vocales a s e d a d o s reso luc iones ' con t ra r ias 
á la aprobación del ci tado proj 'ecto, no-, 
civo pa ra la sa lud públ ica . 

A - l a s cua t ro y- media de la t a rde , , hora 
en q u e daba comienzo en el Ayt t c t amien to 
la j u n t a de vocales asociados psfj-a t ra ta r 
del a s u n t o , la plaza de la Const i tución ;;c, 
hal laba comple tamente llena de gen te , que 
comentaba e n apas ionados tonos la marcl ía 
de la Sesión. 

-Las fuerzas de la G u a r d i a mun ic ipa l de 
á caballo, s i tuada á la en t rada del Concejo, 
cu idaba de man tene r .el orden y de que 110 
pene t rasen e n el edificio, s ino contfidas per­
sonas . 

A l g u n a s veces h u b o necesidad d e cerrar 
l as pue r t a s del A y u n t a m i e n t o por temor á 
q u e el públ ico asa l tase el edificio. 

Cons tan temente s e oian g i i los , exc i tando 
á las masas á para l izar la circulación, de 
coches y t r anv ía s . 

L a m a s a g-eneral no hac ía caso de ta les 
c o s a s ; pe ro alguno.-í g i u p o s de per turbado­
res detu\-ieroii imtchos de los c«.chea que 
circ-ulaban por la plaza, desíu rol lándose va­
rios incidentes s in impoi ta i ic ia . 

F u e r o n detenidos cuat-ro de éstos y ence­
rrados en los calabozos de la Casa Consis­
torial 

A l a s seis de la ta rde ofrecía l a plaza 
u n aspecto imponen te . Cuando aparecía por 
los balcones a l g u n a persona, que la mul t i ­
t u d creía que era u n ccnecjal, comenzaban 
á s i lbar y á gr i t a r : «¡Abajo el Aj 'unta-
mie i i to ! ¡Mueran los ladrones y bandi­
dos!», , . 

La Policía y guíirdia de Segur idad , por 
muchos esfuerzos que hacían para contener 

L a Policía de tuvo por la t a r d e á cinco; 
ind iv iduos m á s p o r q u e ofrecieron resis ten­
cia á la fuerza públ ica cuando ésta aconse­
j aba á las masas que se re t i rasen pacífica­
m e n t e . 

A l as ocho d e l a noche f u é , u n a Comi­
sión a l Gobierno civi l , p id iendo l a l ibertad 
de los de ten idos . 
„^E^»-.goberniádor accedió a -ello m e d i a n t e l a 
pi 'omesa de ^qu* n o se al terase , el orden d u ; 
r a n t e la sesión dé mañana . , 

La opinión está exc i tad í s ima ' .Gont ta €í 
-Ayuntamiento, y se t e m e que m a ñ a n a ocu-: 
r r a n desórdenes más g r a v e s q u é Ic^ d e hoy . 

L a s au to r idades a d o p t a n toda clase d e 
precauciones pa ra evi ta r los . 

Créese que el A y u n t a m i e n t o , e n vista d e 
l a ac t i tud del públ ico , r e t i r a rá e l proyecto. 
•^ Si así n o lo. hace , es m u y posible que 
naya desgracias . 

Se espera con impacienc ia l a sesión de 
m a ñ a n a . 

L O S I M P U E S T O S 

PARÍá 27. 
A' las é t ' a l ro ,y cua r to de la madrugad . " 

volvió e l ^^u-ado á la • sa la de Audienc ia , 
d e s p u é s d e ' í r e c e horas de deliberación, 

E l veredicto, es obscuro y confuso; conce­
de c i rcuns lanck 'S a t enuan tes á Detweller , 
Belonié i t iba l tc iüc t ie , Bernard , Poyerj Ca-
rou}»-, Meoge , Croz<.'t de F l e u r y , Cal lemin, 
Monier y Remer t ' ; pe fo es tas c i rcuns tanc ias 
a t e n u a n t e s s e a p l i c a á 36I&' á algupo» d e los 
cr ímenes . , "' ' ' 

E l J u r a d o absue lve á Rodr íguez , á Le-
crerc y á l a s muje res .lÉaiiíajean y Schooñ. 

Las r e spues t a s del J u r a d o pe rmi t en al 
Tr ibuna l d ic tar sentencia d e m u e r t e para ' 
D ieudonne , Cal lemin, S a u d y y M o n n i e r ; 
todos los demás , a u n q u e Se les condene, t ie­
nen en s u favor circun.stancias a t enuan te s 
que les e x i m e de la 'pena capi ta l . 

L a s e n t c n e l a . C u a t í * o ' p a n a s l i a nt:¡i«i«t«-

P A R Í S 27. 

A l a s . s ie te m e n o s cuar to de la m a ñ a n a 
s e cons t i tuye el Tr ibuna l y se declara au­
diencia públ ica . 

, E n t r e los acusados nótase agi tac ión . Dieu­
donne s e levanta de su as iento , y dir igién­
dose á los j u r ados , exc lama con voz firme: 
—Yo n o fui el agresor d e Gaby . F u é Ca­
l lemin. 

E s t e se levan ta y dice: —vSi, señore.s, no 
fué Dieudonne . E l cr imen lo comet imos en­
t r e Garn ie r y yo , pero Dieudonne no ve­
nia en tonces con nosotros-. Y p a r a que se 
vea que no mien to , ah í es tá De Boé, que 
podrá confirmarlo. 

El a ludido se levan ta y á su vez confir­
m a lo qi'te acaban de mani fes ta r s u s com­
pañeros de banqui l lo . 

La dectaración produjo honda sensación 
en el Tr ibunal , , que de.spués de u n peque­
ñ o discurso pronunc iado por el pres idente , 
acordó, en vis ta de lo manifes tado por los 
acusados , re t i ra r se de nuevo S del iberar na-
ra in t roduci r en el veredicto la.s modifica-
=dones & q u e ta les manifestaciones d a n ori­
gen . , 

A la media hora de const i tu ido , se le­
van ta d e nuevo el Tr ibuna l , re t i rándose -1 
salón de deliberaciones. 

A las c-cho inenos cinco se cons t i tuye por 
tercera vez, dando lec tura el -presidente de l 
fallo del T r ibuna l . 

E l ^"momento e s emocionante , y el fallo 
es leído .en medio de u n ¡silencio absoluto , 
du rando la lectura inedia 'hora. 

L a sentencia condena á los acusados á 
la s s igu ien te s penas : 

A m u e r t e : á ' D í u d o n n é , Cal lemin, Soudy 
y Monier. 

A t raba jos forzados á perpe tu idad : á Ca-
rctuy y á Medge . - •. • „ , 

A diez años de t rabajos forzados y -diez 
de expa t r iac ión , á De Boé. 

A seis-años de pres idio , á 'Bena rd , y otros 
t an tos de des t ic i ro . 

Con penas menores se cas t iga á Crozaa 
de F l eu ry , aue es condenado á cinco años , 
á Poyei" Kibal tchiche , á igual tiem-po d c 
reclu.sión; á Beonic y á Dett-sveüler, á cu.a-
t ro años de r ec lu s ión ; á Gauzy , á diez y 
ocho meses dc pr is ión .correccional, y otro 

- tanto á J t u r d a n . 
Carouy y Medge son además condenad.©'; 

-al pago de 2.000 pesetas de- indemnizacióu 
á l as familias de las v íc t imas 

los í m p e t u s de l a mul t i t ud , l e su l t aban iii-

Conferencia del Sr. Zabala 
^ n l a H e a á e s n á a d e J u r i s p r u d e n c i a . 
D i se r t ó el Sr . Zabala sobre el t ema «Isa­

bel la Católica, Re ina , esposa y madre» . 
Coloca á la catól ica Re ina d e E s p a ñ a en 

un ión de Doña Mar í a d e Molina y de Doña 
Berengiiela de Casti l la , formando coii ella» 
u n conjunto de muje res , verdaderos arque­
t ipos . 

Al estudiair la fig^ura de Isabel , Re ina , 
p resen tó co>mo s u obra verdaderamente mag­
n a la realización de la ciudad española , 
un iendo , ba jo l a bandera inconsút i l de la 
Pat r ia , las m a n o s d e todos los individuos 
de s u s d i s t i n t a s regiones . 

Place la descr ipción de la figura física y 
moral á&Aa. S e í ñ a , leyendo u n t e x t o clá­
sico, :que lo describe con t odas l a s eondicio-
u e s de líi belleza y del sei j t imienío. 

A l t r a t a r de Jas ccAidiciones excepciona­
les áe act ividad y dc intel igencia de 'a 
egregia mujer , la mos t ró pres id iendo por sí 
misaia los TíibuuaSí-s ríe Justicia, eu uiila-'*ato. 

fructuo.=;os por la enorme des igua ldad del 
núm'ero. 

E u \-ista de que los mani fes tan tes ar re­
c iaban en su protes ta 51- amenazaban asal ­
t a r el edificio, hubo necesidad de pedi r re­
fuerzos de fuerza a rmada , la cual dio una 
carga , despe jando la plaza. 

Al poco t i empo volvieron á rehacerse l as 
masas y nuevamen te fué invad ida la pla­
za, y arreciaron los silbidos y gr i tos de 
«¡Abajo e l ' Aj 'un tamiento!» 

E l jefe de Policía^ en vis ta de la ac t i tud 
del públ ico , ofreció j>oner en l ibe r t ad á los 
detenidos s i se di&o.lví^a pacíf icamente. 

L a prcqjosicióu fué aceptada con g r a n d e s 
aplausos,, y u n a vez en l iber tad los deteni­
dos , se disolvieron los mani fes tan tes . 

M i e n t r a s t a n t o ,se desarrol laba cu el sa­
lón d e sesiones del A y u n t a m i e n t o u n a se-
.si ón borrascosís ima. 

E l concejal Sr . R l u presentó u n a propo­
sición, p id iendo que se tra,sladasen los re­
un idos al Salón de Ciento, fundándose en 
qwe hacía m u c h o frío en el nuevo local. 

Con este mot ivo , se produjeron"Varios in­
cidentes , t en iendo que in te rven i r los ujie­
res para evi tar colisiones. 

Por fin, fué votada la proposición, apro-
bándo.;e por 52 votoá .contra 28, y los re­
un idos pasaron á . con t inua r , la sesión al 
Salón de Ciento. 

Al comenzar la di.scu.sión del - a sun to de 
las agila.s, e l concejal regioiíal ista Sr . Carre­
ras i m p u g n ó el d ic tamen , ftindá-idose en las 
ma la s condiciones de las nuevas aguas . 

Se extendió a m p l i a m e n t e en u n discurso, 
demos t rando q u e era necesario d» todo 
pl in to votar eu contra del pioyec-o , en be­
neficio de la hig iene públ ica . 

A las nueve de la noche se .suspendió la 
sesión pa ra con t inuar la m a ñ a n a ' por la 
ta rde . 

E l Sr . vSostres salió del A y u n t a m i e n t o 
por u n a puer t a excuscda , por temor á que 
le viesen los uiaBÍícstí\ntcs que a ú n había 
en la X)laza. 

Al salir u n automóvi l por l a puer ta 
pr inc ipa l , l a s masas comciizaion á si lbar, 
c reyendo que iba en él el alcalde. 

LoG salones de la Unión Gremia l h a n 
estado an imadís imos du ran t e todo el día . 

A ú l t ima hora de la ta rde acordaron nu -
njerosos socios env ia r á los señores coiide_ 
de Romanones y Alba el te legrama s iguien­
t e : «Todo Barcelona cer rado establ¿cimien-
tos t a r d e , pro tes ta proyecto adquisición 
aguas . Pedinios Gobierno apoye u n á n i m e 
voliMitad es ta capi ta l , c la ramente manifes­
tada hoy.» 

Et i l re los detenidos en la plaza de la 
Const i tución figuraba u n obrero que se di­
rigía al t rabajo , y que resul tó leaionajdo, 
curáudcse íe en e l Dispensar io del Ayunta -

SOBRE EL INQUILINATO 
U n a p s u n i é n . 

En la reunión qu«, baj» la presidencia del s e ­
ñor Uceda, csiebró el Gremio de fondistas, hicie­
ron use de la palabra los Sres. Prieto, Dí lgad» 
Barreto y García Molinas. 

Los dos primsros cens«raron enérgicamente 
al alcalde, c«mbat¡endo el arbitrio sabré inquili­
nato, y prometieuda decir muchas cosas e n el 
mitin que se prey«cta celebrar. 

El Sr. G a r d a Molinas s e declaró opuesto á lle­
gar al mitin. 

Acordóse por unanimidad dar un ve te de cr n-
íianza á la Mesa, para qua organice el mitin y la 
manifestación que se preparan para el domingo. 

On m a s s l ü e s t a . 
Los ceneejales de la Conjunción republicano-

socialista han publicado un manifiesto dirigido 
al pueblo de Maiirid, pretendiendo encentrar ra-
zenes y argumentes para defender el arbitrie de 
inquiliaate. 

@eKfsi>seicia. 
Según manifestó el Sr. Alba á las periedlstas 

que diariamente le visitan celebró por la tarde 
«na conferencia con el presidente del Conseje 
áe ministros y el alcaWe, en t a ^ u e , anibes, trata­
ren del prebíeraa planteado per la cobranza tiel 
impuesto ie inquilinato. 

fSit isj y m a n i f a a t a e s á n s s n i p a e l 
i R g u i l i n a t a . 

Anoche celebró una reunión que duré largo 
tiempo la C«misión erganizadora de les actos de 
protesta que seJian de celebrar contra el impues­
to de inquilinato, acordando que el domingo 2 de 
Marzo se celebra el anunciado rHitin en el Fron­
tón Centra!, á la salida del cual se organizatá la 
manifestación, que entrará en la Puerta del Sol 
pof la calle de Preciadas, para entregar tas cen-
clHsisnes al ministra d e la Gobernación y centi-
nuar laego p&r la calle Mayor hasta el Ayunta­
miento, frente á cuyo edificio se diselver». 

LO DE VALLE INCLAN 
D. R a m ó n del Valle Inc lán , envió al E s 

pañol u n a obra d ramát ica , EL embrujado 
D. Benito Pérez Galdós , director a r t í s t i co a 
admit ió , l^a señor i ta Mat i lde Moreno, coem-
p iesa r i a , la rechazó. ¡Y 110 se ha repre­
sen tado I 

E n el Ateneo ha dado el Sr . Inc lán lec­
t u r a de s u d r a m a , y expl icado lo aconte­
cido. 

Por la p remura y dificultades de estos 
d ías n o h e m o s podido ocuparnos del a sun to . 

Lo ha lemos en bieve con ex tens ión , ha­
ciendo crítica- de El embrujado, y de la si­
tuación anómala é i legal en que el Espa­
ñol se encuent ra . 

Contra lo que .se temía, r.o- se ha.n produ­
cido incidentes á la lectura del verecl.cto. 

Dieudonne y Monier , sobre los cuales re­
cae la pena Ue muer t e , escucharon el vere­
dicto y la sentencia sin sui r i r la menor al­
teración. 

Cal lemin, p-a,só el t i empo .cerniéndose u n 
n^ dazo de pan , mos t i ánuose s o n r i e n t e ; no 
iiiz, 3 lí* menor demoslración, as in t iendo ó 
las; . pa labras que iba pronunc iando el pre-

Soiit '-y da mues t r a s de abur r imien to y 
bosteza para dar á en tende r q u e está cau­
sado áÁ t a n t a sesión. 

ICibalk -biche, "nervioso y sonador , mira 
con ' índ i fk r eac ia -a l -Tr ibuna l , y lo» ic-stautes 
acu,s.-trl,o9 A 3 se coamueven tampoco 111 &h 
su ca^a s e \ ve n i n g ú n ges to de desagraoo, 
" Dui-íínte I' ^ lec tura det veredicto, el abo 
gado deíensáv " de Cal lemin sufrió u n niareo, 
t en iendo q u e \ ,scr^,sapado d e la sala , dond« 
volvió e n s i A .ndo^ile a respi rar éter. 
' ' T e r m i n a d a l i •.lectura de la sentencia, el 
pres iden te mmtk ' ' ^ ^ }°^ condenados qne el 
Código les da t 'i ^^ días para recurr i r ante, 
el S u p r e m o c o n b 'a el fallo de la Audien­
cia, y como n ing í , •«» d f ello.s hace u so d e 
esta facul tad, el y res idente declara termi­
nados los deba tes , y se levanta el I r i b u n a l . 

Una vez desalojad ^ la sala, los gendar-
f ines sacaron á los ac \ ' sados que fueron l le­

vados á las celdas en t re el gen t ío gue se 
aglomeraba ,en los p a s i ' los pa-"a ver por ú l ­
t ima vez á los «baiidid ='S tríi.a.icos». 

Es tos ; que t an calladt 'S hab ían pe rmane­
cido d u r a n t e la sesión, ' comenzaron á in­
creparse al abandonar la' sala. 

De Boé y ot ros d e siA ' compañeros re-
nrochaban á Cal lemin que nubiese habla­
do t a n t o du ran t e la vLsta y haberse callado 
has ta ú l t ima hora la inocenc 'a de Dieudon­
ne . pe rmi t i endo que se l e condenara á 
muer t e . 

Callemin se l imitó k encoge r s e -de hom­
bros . 

E l defensor de Dieudonne , en 4 ^ista de las 
declaraciones que á ú l t i m a hora v '"^'^ Calle­
m i n sobre la inocencia de éste , . ^la rogado 
á los Jurados firmen una pet ic ió , ' í de in­
dulto' en favor de su defend.ido, pik 'Sto que 
el fallo, si b ien le considera inocerá e en el 
cr imen de la calle de Ordener , l e c ondena 
como au to r de o t ros , , y de la§ decLi"a>c!o-
nes de Ca l l emin ' se desprende que Die\','íioii-
né no merece la t r emenda p e n a que so.bre 
él ha caído. 

A las diez de la m a ñ a n a sale el p ú b l i c a ^ 
de la Audiencia , y los. Ju rados se re t i ran 
desoués de u n a sesión que ha diwado vein­
te horas y media . 

l í u los alrededores del Palacio de Justicia 
se hab ían tomado m u c h a s precauciones, pe­
ro la t ranqui l idad h a sido absoluta y el 
orden no se ha al terado eu lo m á s nií-
uinio, .. ' . 

E t i saRdl t i& C v r s u y . 

, P.íVRÍS 27. 

Carouy , u n o de los bandidos trágico,» 
que ayer fué .sentenciado á trabajos íorza-
dos, íítt h a ma tado e.sta .mañíina en la pri-
siáu de la Conserjería absorbieiido vene 
uq, q u e probab.lemeiite le fué proporcionado 
du ran t e la sesión de ayer y contenido en 
tin dedo de guan te . 

Inú t i lmen te el médico l e adn í i r i s t ró con­
t r aveneno , ])ues Carouy exp i ró á k s uuev» 
y diez, debido á la rapidez del veneno. 

to de q u e si hubiese s ido hora , en aque l 
ins t an te le hubiera contestado.» (PJ audi' 
torio se ynucre de risa.) 

E n resumen , que el Sr . Vincent i hÍ7,a 
las delicias d<l públ ico, y además le sir­
vió como desahogo , \o cual es tá m u y n j 
su ^puntO; pues que lo neces i t ak ' . 

E s posible que s i los demás s e ñ t r c s d t 
dieran desaliogrse lo mism.,/ que lo ha he­
cho el Sr . Viucent i , quedara ar reglado, v 
nadie volvería á habla r do es te a sun to . 

E n t r e la confciencia d-el Sr. Cossío y !p 
del Sr . Vinceiiti , preferimos esta ú l t ' imí , 
por la ingenu idad con que refirió sus cui tas 

EJEROiClOS ESPiRlTüáLES 
L a "V. O. T . de San Franc isco de Pau la , 

es tablecida en la iglesia de Cala t ravas , ce­
lebrará hoy sus ejercicios espi r i tua les , en 
la s igu ien te forma: 

Por la m a ñ a n a , á las nueve , m i s a de co­
m u n i ó n en l a capil la del Santo. 

Por la ta rde , á las cinco, exposición me­
nor , estación, rosar io, ejercicio del t re ­
cenario, t e rminando oQn San to Dios , re­
scriba y adoración de la re l iquia de nues­
t ro padre San Francisco. 

Después d é l o s ejercicios se h a r á el Via 
Crucis y Miserere caintado a l vSantísimo 
Cris to d e la Esperanza . 

EN EL. A T E H i s a 

TEATRO DE LA PRINCESA 

Mañana sábado, 15 de m-oda, se verificará 
la p r imera representac ión e n esta tempora­
da de la le5'-enda t rágica , en cua t ro actos , 
pues t a e n verso por Francisco "S^illáespesa, 
y t i tu lada El Alcáz-gr de las perlas, que t a n 
ext raord inar io éx i to " ob tuvo en la - t empo­
rada anter ior . - -

E l domingo , po r l a t a rde , penú l t ima re­
presentación de la comedia de E . Marqu i -
na, t i tu lada Cuando florezcan los rosales. 

Por la noche , beneficio de E . Marqu ina , 
ú l t ima represen tac ión de Cuando florezcan 
Jos rosales. 

E l lunes 3, como hemos anunc iado , be­
neficio de E m i l i o Thui l l ier , oou el es t reno 
de la comedia de Gregorio Mar t ínez Sierra , 
t i tu lada Mayuá. 

Confersncles dc Mme. CgíuUs-IVisndse. 
L a p r imera conferencia de las dos que 

da iá en este tea t ro Mme. Catul le-Mcudes, 
.se verificará el v iernes 7 de Marzo, por ha. 
ta rde , en luga r del lunes 3 , que se había 
anune iado . 

POR TBliÉGRAFO 

BlI,B.A,0, 27. 
Al anochecer corren rumores de que se 

ha ag ravado el d ies t ro Recajq con la com­
plicación de u n a p u l m o n í a ; queda desmen­
t ido el que siga la mejoría . 

Se ha normal izado la ciiculacióri d e la 
sangre en la pierna . Cont inúa la prohibi­
ción d e a u e reciba vis i tas , 

llWHeKiKiía 
Ayer , como jueves , tocó á D. Edua,rdo 

•Viñcenti diserta-r. ¿ So.bre qué creen m i s 
lectores que diser tó el .Sr. Vii icent i? Sobre 
el Congreso in ternacional de Educación po­
pula r . No podía, ser otra cosa. E r a t e m a 
obl igado. 

Empezó el d ipu tado por Pon tevedra pb r 
decirnos que n o era un ¿abio, n i u n cate­
drá t ico , n i u n orador , -que era un politico-r-' 
esto y a lo sabíamos todos, y Si alg-uuíen tío 
lo sabía , anoche se enteró . 

Nos contó lo que le había costado que 
el PV Congreso ,s,e', celebrara en E s p a ñ a pa­
ra que los extrai i jeros vieran que en nues­
t r o país h a y a lgo más que escuelas, ferre-
r i s t as , y que después de tan to como le cos­
tó consegui r esto, las sombras neg ras de 
ciertos sectarios le despanzur ra ron él des­
graciado Congreso. 

E n t i ó después á expouer y comentar los 
temas del Congreso, uno por uno . Cuando 
llegó á los t emas de las escuelas indust r ia­
les y de Arte,* é Indus t r i a s , los fustigó du-
ramen le , po ique dice que u n a de las mu­
chís imas veces que presidió los Tribunales. , 
p idió un telar para n n ejercicio práct ico, y 
no lo había en la lí.-ícuela de iM;;drid, sien­
do. 

do 
dicies: 
nen • que poseer a h u a c t u e s , g randes escri­
tor ios . Bancos, casas de cand)io y la «10-
de c&sas que nues t r a s Escuelas n o po.sec:-;. 

Refirió (pie «después de aco.stado, y según 
cos tumbre , al lc<i- los papelillos, se encon­
t ró que entre ellos cstrdja la pastoral del 
excelent ís imo .señor Arzobispo de Valencia. 

Leí a q u e l l o - e x c l a m a , - - y os confieso que 
no pude concil iar el sueño. . . vSu lecliira me 
estropeó la noche, . . No dormí , .señores... 
B.'ie documento me desveló, h a s t a e l pun -

l8FGlil§e ei|!iiaiii__piíi uMim 
C o n v e n t o d e M a r í a R e p a r a d o r a . 

Empeza rán el 2 dc Marzo, para termir.Hf 
el 9, á las ocho, con la misa de C o m u u i ó » 
genera l . 

Es t a rán á cargo del reverendo padre F l o ­
ren t ino Lar ía , .S. J. 

Las señoras que deseen hacerlos, pueden-, 
d i r ig i rse á la reverend,-i madre Super iora 
de l convento , Tori ja , 14. 

Moe í&@tsnl&mm. 

En la estación del Mediodía y a la líegads áe ! 
tren da Sevilla, fueren deteTiislospor la Policía y 
puestos á disposición de ias autoñáades , í s í ¡iet«^ 
manos Care Tebsrné, á le» que s e les encontró 
etiquetas para tabaco habano, •«gpcciíaado qu» 
estén en relación con io» detínidos iiace tres días 
por eonírabando da esta materia. 

B o f a s e a e a m s í s a d a s . . 
En un estableciraiente de «aidos, da Salgad». 

sito en la calle de la Salud, núni. 19, eutraroii'ayei 
á comprarse un par de bota», Gervasio Gonza< 
lezTerres , de veintidós años y Antonio Picsz» 
Sánchez, de diez y seis. 

Vieron y examinaron vaiSes pares, y eomtk le» 
convenia, se sfespidleton coitésmeníe y saiiersB; 
salieron perseguidos per un dape-.iáiente, sospa-
chando que aquellos parroquianos puáiefal^sef 
los autores del robe de «n par de bofas, valara. 
áns in 40 pejetas y encargatías por ei actor deii 
Emilio Thuillier. 

E n l a callé de Mesón de F í r ede^ füs í en d«ta­
ñidos, y aunque-coüfsssToii qué se iiáblán lieva-
d e l a s b«ías, éa ta í no 'apafecieíoii per parte el-
guiia. 

. ' ' ^Ae®íésEt ia 'd« l t r s l i e i j á . 
En el Hospital áe la Piincess y en grsvs t%ta 

#0, después de ser curado en la C a s a d s S g e o r r a 
del Hospicio de la fractura de d«a íastiLSíi y 
síntomas d i canmocién cer^bra!, iiigres^ aifef 
tarde áátíiiíia hora, el albaflil Juan G»R!p«s Díav,, 
que trabajando en unss ebrae en constnicetón d». 
la calis de San Matee, tuvs la cíe»gfseia de íaar.,-
«e de! audsmia desde una altura de diez metíor. 

En la calle de López de Vega, esquina i U á í 
Quavado, sufrió un sincope, una nsujer llamada 
Ranisna Trapero, de cuarenta y och» añog, ca* 

¡ yenda ai suelo desvanecida, y produciéndose «11 
derecho, I'eslón 
Casa da S'»cot 

donde fué ciitadn 
pesando después «1 Hugpiíal GeSíg-al. 

Engracia García Escudero, de sesenta años, 
padece da tiempa atrás una euferjMldad ci»iiica, 
y ayer, rattiestada por les dolefes de! mal, t a 
fué hacia las margenas del arro'jso de Sap 8ef« 
nardino, y c«« una navaja barbera se pt9'^it|.a 
dos heridas, utta en el cuello y etra ^> ¡i pléfúti 
d«recha, que (uer6n calificadas de gfav«p cfl J«' 
Casa de Socarro cotrespepáie^j^te, «igfetand» 
daspués en et Hospital Qcneral. 

qiie.se
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Lo nuB dice k'avarro Rsverter. 
(1, E l s e ñ o r m i i u s t i o d e E s t a d o , a ! r e c i b i i 

a y e r á l o s p e r i o j i & t a s , l e s e n t r e g ó el t c x 
t o d e l R e a l d e c r e t o s o b r e ' o r g a i i i z i i c i ó n "-^ 
M a r r u e c o s , q u e a p a r t e p u b l i c a n i i o ó , y 
l i i z o l a s s i g u i e n t e s m a n i f e s t a c i o n e 

— E s t o y m u y S ia t i s f echa—di jo 
t r o — d e h a b e r d a d o p o r t e r m i n a d a l a o b r a 
q u e h o y l e s e u t r e g o , q u e t i e u e u n c a r á c t e r 
o u r a i n e n t c p r o v i s i o n a l , y e n c u y a r e d a c -
: ióu n o n o s h e m o s , a p a r t a d a u n p u n t o d e 
.os t r a t a d o s e x i s t e n t e s y c o m e n t a d o s 
p u e s d e firmarse e l A c t a d e A l g e c i r a s , j . 
t o d e p . a i t i d a d ; l a a c c i ó n q u e i n i c i a m o s 
a h o r a e n M a r r u e c o s . 

. C&u p o s t e r i o r i d í i d á e s t e d e c r e t o p u b l i c a ­
r á l a Gaceta l a s i n s t r u c c i o n e s p a r a s u c u m -

l a ñ a u a — a ñ a d i ó e l Í3r. N a v a ­

l e s 

e l m i n i s -

d e s -
p u n -

p l i m i i e n t o , y m 
-e&3>ero p o d e r f a c i l i t a r l a s á h no R e v e r t e r 

P r e n s a . . , , 
Iva i n t e r i n i d a d d e l a s d i s p o s i c i o n e s qwc 

a h o r a Si» « i c í a . n — c o n t i n u ó — p e r s i s t i r á n h a s ­
t a q u e l a s C á m a r a s f r a n c e s a s a p r u e b e n el 
T r a t a c j o ' - f r a > a o a f s p a f i o l y s e r a t i f i q u e p o r 
l o s Te*specti-;;o-s-"jefes d e E s t a d o , y e s t o es-
•fS'cro^qti-fe*''pueda Sut jeder á fines d e l p r ó x i n u ) 
n i e s 4 e Mai?^, ,^ p u e s t o q u e m a n a i i a e m p i e z a 
e l P a r l a n i e . n t e ' f 4 - a u c é s á d i s c u t i r l e . 

E l m i n i s t r o r e c a b ó d e l o s p e r i o d i s t a s a p o ­
y o p a r a d l a ' - Q b r a . q A i e E s p a ñ a - h a <]e r e a l i z a r 
en M a r r u e c o s , d i c i e n d o a i i e e s p r e c i s o s e -
í j u i r l a c o n d u c t a " p a t r i ó t i c a q u e s i g u e l a 
T r e n s a f r a n c e s a , i d e n t i f i c a d a c o n l o a a n h e ­
l o s y e m p i c s a s n a c i o n a l e s . 

ño viaja. 
A c a u s a d e l t e m p o r a l d e Uuv ia . s r e i n a n t e , 

e l S í . ^ M o n t e r o R í o s h a , s u ? p e l i d i d o e l v i a j e 
q u e t e n í a p r o y e c t a d o r e a l i z a r á L o i t ' . i z á n . 

Sin noticias. 
E l m i n i s t r o d e l a O o b e l ' n a c i , ó n m a n i f e s t ó 

flj'er á l o s p e r i o d i s t a s q u e c a r e c í a d e n u e ­
v a s n o t i c i a s o f i c i a l e s d e G i j ó n , p u e s l a s 
q u e t e n í a y a l a s l i a p u b l i c a d o l a P r e n s a . 

Propaganda de elecciones. 
P a r a r e a l i z a r a c t o s d e p r o p a g a n d a e l e c -

co ra l , h o y s a l e p a r a M á l a g a e l d i p u t a d o á 
C o r t e s SÍ ' . vSol y O t t e g a . 

Sobre el inquiünaio. 
)a c o l e b i ó a y e r t a r d e u n a c o i i -

l o s s e ñ o r e s a l c a l d e d e M a d r i d 
R o m a n o n e s p a r a t i ' a t a r d e l a 
i m p u e s t o d e i n q u i l i u a Í Q . 

Las arttevotacíones. 
c c K ' b r a r o n e n l o s d i s t r i t o s d e l 

i v i s t a y P a l a c i o l a s a n t e v o t a ­
c i o n e s q u e x' ici ieron l o s r e p u b l i c a n o s y e l 
C e n t r o d e D e f e n s a vSocial-, á fin d e q u e p u e ­
d a n t e n e r r e p r e s e n t a c i ó n e n l a s m e s a s e l e c ­
t o r a l e s l o s r e s p e c t i v o s ' c a n d i d a t o s . 

L a s a n t e v o t a c i o n e s e i t u % ' i e r o u d e s a n i m a ­
d a s , y e n d o s s e c c i o n e s d e l d i s i t i t o d e B'ue-
n a v i s t a n o con ¡ p a r e c i e r o n 

d e G e r o n a , S r . G ó m e z vSoler, p e r c i b a e l 
s u e l d o í n t e g r o d e la pla ; !a d e G i m n a s i a q u e 
t í e s e m p e ñ a p o r f a l l e c i m i e n t o d e l t i t u l a r . 

H a b i e n d o f a l l e c i d o D . A n t o n i o ' . Sánchez 
M o g u e l , c a t e d r á t i c o , a s c i e n d e n , á - la- s e c ­
c i ó n c u a r t a d e l c o r r e s p o n d i e n t e e s c a l a f ó n 
u n i v e r . s i t a r i o , l o s S r e s . - - D . D i e g o G o d o y , 
d e G r a n a d a , y D . I l d e f o n s o R o d r í g u e z , da 
M a d r i d ; á l a q u i n t a , D . A r s e n i o iNIirol, d e 
S a l a m a n c a ; á l a s e x t a , D . J u a n M . A g u i -
l a r , d e G r a n a d a ;- á l a s é p t i m a , D . L e o n a r d o 
R . L a v í n , d e l a F a c u l t a d p r o v i n c i a l d e C á ­
d i z , y á la o c t a v a , D . F r a n c i s c o d e C a s t r o , 
d e la C e n t r a l . 

E s c a l a f ó n é^l g lagister io ." 

D e n t r o d e la p r e s e n t e s e m a n a , ó e n l o s 
p i i m e r o s d í a s d e l a p r ó x i m a , á m á s t a r ­
d a r , so d a r á n l o s a s c e n s o s d e e s c a l a á q u e 
s e r e f i e r e la R e a l o r d e t i d e 4 d e D i c i e m b r e 
ú l t i m o , e x t e n d i é n d o s e l o s r e s p e c t i v o s n o i u -
b r a i i i i e n t o s . • ' • ~ , • • 

P o c o - m á s ó m e l l o s , s e r á r í l o s - S i g u i e n t e s , 
s e g ú n ' h e m o s c a l c u l a d o : ' . .' " 

-¡Maestros: A 4.000 p e s e t a s p a s a r á i m i o j á 

DE TODAS 

3-.500, u n o ; á 3.00Q, d o s ; á 2.750 u n o s t r e s 
ó c u a t r o ; á 2 . 5 ' x > , ' o t r o s t r e s p c u a t r o ; á 
2.Ó00, u n o s v e i n t i t a n t o s ; ' á i . 6 ¿ o , u i i p s c u a ­
r e n t a y tantcysy y . á i - .^yj , '^ ttiios.'oclíeiita 
y < t a n t o s . ", ; .- .'., 

M a e s t r a s : A 4 . - 0 0 0 ' p e s e t a s , ; n i n g ú n a j á 
, ? . 5 o o , , í d . ; k-^.eoo,'id; á 2 . 7 5 0 , d o s ó . f r e s ; 
' á ' 2 . 5 0 0 o t r a » d o s ó - - t r e s ; á s .ooo , m í a s diezmó 

POR TKI.ÚGUAI'O 

LONDKtS 27 . 

E n M . i r k e t w e i g h t o n , los g u a r d i í b o s q u e s ha l la ­
ron d e s h i n c h a d o un g l o b o d e a i re ca i ie i i te , d e l e s 
que s-e U n z a n p a r a co i iuce r la d i r e c c i ó n de l v i ; n-
tá , c u y o d e s c u b r i m i e n t o e x p l i c a p r e b a b l e n i c i i t e 
los f ; : e ; o s q u e s e v e n í a n a p e r c i b i e n d o en el aire 
en e s Í.1 r e g i ó n . 

T r a s a t s á n t í c e . 

VíIRACRUZ 27 . 

C o n r u m b o á P u e r t o M é j i c o , s a l i ó a y e r d e e s t e 
p u e r t o el v a p s ( d e la C.^iiipañia T r a s a t l á n t i c a , 
-Manuel Calvo, 

cíOi?.?o-isr.A. 

Lfl .¡ÜVENTÜD CATOLICñ 

ÜC'Í a 1.650, 
u n a s se 

u n a s 
tenta 

t r e i n t a y t a n t a s , y á 
y t a n t a s . 

rÉTEiíg» q|ue m á s es v s a -
áaesiSispasla y on « I axtpawjiBra. 

íe 
y 

El Sr. 
rencia 
conde 

cuestión 

C 
Ayer 
entro. 

AU 
con 
de 
del 

se í 
Hue 

o s p r e s i d e n t e s . 
E l c a n d i d a t o d e l a D e f e n s a S o c J a l , s e ñ o r 

D e C a r l o s , o b t u v o e n e l d i s t r i t o d e P a l a c i o 
n ú m e r o s u f i c i e n t e d e v o t o s p a r a s e r ' p c - c c l a -
m a d o c a n d i d a t o . 

L o s r e p u b l i c a n o s n o l á l o g r a r o n < e n , n i n ­
g ú n d i s t r i t o . ' ' •.. 

Él Rsy áEaFÍs, , 
P a r e c e c o n f i r m a r s e , y e l G o b i e r n o s e o c u ­

p a e n l o s p r e p a r a t i v o s , q u e e n l a p r i m e r a 
q u i n c e n a d e A.br i l i r á el R e y á P a r í s p a r a 
v i s i t a r a l n u e v o P r e s i d e n t e d e l a R e p ú b l i c a 
l i a n c e s a , M . P o i n e a r c ; 

E l j e f e 
d e e n s u 
v i s i t a d e 
y l a d e l 

d e l 
de? 

i o s 
g e n 

La tarda (íe! presidente. 
G o b i e r n o pe rma i i e - c ió a y e r t a r -
paclK) o t i c i a ! , cSonue l ec i i j i o 
S r c s . C a s t r i 

13a ioe lona . 
r a l Vv'eyí 

l o , D á v i l a y A l b a , 
. q u e l l e g ó a y e r d e 

E l S r . A l b a f 
r e u n i ó n á l o s s 
M a d r i d , d i r e c t o r 
P e n a l v e r , vSr. Gi 
s o n a s , á fin d e n o m b r a r u n a 
r e c o g i e n d o l o s i n ^ i r e s o s q u e 

La mendicidad. 
c c í . n v c c a r á u n a .e p i o p o n e 

a ñ o r e s g o b e r n a d o r c i v i l d e 
d e v S e g n r i d a d , c o n d e d e 

i r c í a M o i i i i a s y o t r a s p e r -
C o m i s i ó n q u e , 
se d e s t i n a n á 

Notas de sociedad 
El Santo An^ei ds la Suarda. 

JVlañ:in:i,festividad del S a n t o Aiiget d e la G u a r ­
da , c e l e b r a n su* d í a s , IdS m a r q u e s a s d e P o r -
t a g 9 y PüZ9-Rii¡>io; s e ñ o r a s d e C o r t á z a r , L a s t r a 
Ni ivasc i iés ; se í icn i tas d e D o m i n é y P a r d o ; m a r ­
q u e s e s da E ldnaye i i , P o r t i i g s l e t e y S J I I Adr ián ; 
e » n d e de l C n z a l , y S r e s . F c r ü á n d e z d e C ó r d o b a 
y Ovveus, Urzá iz , L i n a s L a g e , I g l e s i a s Nii ie , y 
n u e s t r o q u e r i d o d i j e c t s r Sr . H e r r e r a Or i a . 

A t o d a s e u v i a i i m s l u i e s t r a fe i ic i tac ién a f e c t u o -
SÍSÍ41U. 

F«ti§cim]enfo. 
C o n f o r t a d » con los S a n t o s .Sacramentáis y la 

bc-iulicióit d e Su S a n t i d a d , h» fa l lec ida v í c í i a i a 
d e r . ip ida etiíerinedvid, el i lus t r e g e n e r a l D.-J»sé 
Af tu ro Valei izuel i i y F e r r a r . 

t:l f lnad«, q u e h a b í a h«c!io grítii p s r t e d e s u 
c a r r e r a en C u b a y P u e r t o R ico , ísup» c a p t a r s e 
p o r su cabal ic ros idc id y r e c t i t u d g e n é r a l e » si.'is-
p a t í a s , t a i i to e n el d e s e n i p s ñ » d s l a s c a r g o s , q t ia 
en a q u e l l a s i s l a s e je rc ió c o m o e n los q u e e n d i ­
fíciles c i r c u n s t a n c i a s o c u p ó e.n B i i b a e d u r a n t e 
u n a d « las n u m e r o s a s h u e l g a s allí « c u r r i d a s , y 
últiin¿inieiite cu Val iadol íd , e n s i G ü b i c r n u mil i -
tur d e la p l a z a . 

A t o d a s u d i s t i n g u i d a í ann l ia , y e n p a í t i c u t a f 
á n u e s t r o b u e n a n d g » íl sec re t ; í r io d e la M a y o r -

I d o n i i a m a y o r d e S. AA,, Sr . B r e m ó n , h e r m a n o p p r 
' l í í ico del f inado, d . u ü ü s n u e s t r o m á s s é d í í d o ¡íé-

s.nnie, r o g a n d o á n i i s s t r o s I c c t o r e í e i i c s m i e n d s n 
á D i o s al fa l i e í id» g e n e r a ! e n s u s o r a c i o n e s . 

Eiií'ierro. 
A y e r ver i f icóse el e n t i e r r o d e la s e ñ o r a d«iña 

M a r í a T e r e s a Ay iua r i ch M . n t í , v i u d a d e B a r b e r , 
p e r s o n a m u y c o n o c i d a e n e s t a c s r t e p o r s u s b o n ­
d a d e s y v i r t u d e s . 

.\ t e d a s u d i s t i n g u i d a fainiüa e n v i a m o s el p é ­
s a m e m á s s e n t i d o . • • 

Enfermos. 
E u c u é u t r a s e m u y m e j o r a d a la n i ñ a M a r í a R o s a 

B t i s toa , hija d e ios d u q u e s d e P a s t r a n - j . 

Í O R . é O B R E O 

I , a J u v e n t u d c a t ó l i c a c o r u ñ e s a l i a c e l e ­
b r a d o r e c i c n t e i n c n t e j u n t a g e n e r a l p a r a l a 
a p r o b a c i ó n d é c u e i i t a s y e l e c c i ó n d é n u e v a 
d j r e c t i v a . 

E l . s e c r e t a r i o a f c c i d e n t a l , D . J o s é R u b i o 
lie l a ' P e ñ a , - d i o l e c t u r a d e u n a inteVesaii,tíí 
s i m a M e m o r i a , d a n d o c u e n t a d e l inipAi ~ 
r e c i b i d o p o r l a J u v e n t u d c a t ó l i c a cofi l a r ¿ 
n o v a c i ó n d e l a C o n g r e g a c i ó n d e l a S a n t í s i ­
m a V i r g e n y S a n L u i s G o n z a g a . 

L u e g o , , e l t e s o r e r o , S r . A r e n / . a n a , e x p u s o 
l a s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a d e l a A s o c i a c i ó n , 
p u e s d e l b a l a n c e l i c e h o d s l o s g a s t o s é i n ­
g r e s o s d u r a n t e e l af ío i g r 2 , r e s u l t a u n SJ*-
fí'.ávil m u y e s t i m a b l e . 

P o r ú l t i m o , q u e d ó e l e g i d a l a n u e v a J u n t a 
d i r e c t i v a e n l a f o r m a . s i g u i e n t e : 

D i r e c t o r e s p i í i t u a l , e l r e v e r e n d o p a d r e 
P e d r o . " M a r í a G u t i é r r e z , S . J . ; p ' . e s i d e i ü e , 
el p r e s t i g i o s o r c i j r e s e n t a n l e d e ]a U n i ó n 
I J u l l e n l E s p a ñ o l a , D . A n t o n i o C o r t é s y 
M. I J á l g o m a ; v i c e p r e s i d e n t e p r i m e r o , d o n 
D a v i d F . D i é g u c z , c a t e d r á t i c o d e l I n s t i t u t o ; 
í d e m . ' - egundo , D . R o g e l i o P a / . o s , p r e s b í t e ­
r o ; t e s o r e r o , D . J u a n d e A r e n . i z a , c o m e r ­
c i a n t e ; v i ce t e so i " e ro , D . I g n a c i o C a m p o -
a m o r , d e l B a n c o d e E s p a ñ a ; s e c r e t a r i o , d o n 
J o s é M a r í a M o a r , c a t e d r á t i c o d e P e d a g o g í a 
de l i n s t i t u t o , ; v i c e s e c r e t a r i o , D . J o s é R u b i o 
d e la P e ñ a í vcx ía lcs : D . R a m ó n i^ ía r t ín <le 
la Mn;' ,a, a b o g a d o ; D . J u l i o C a s a l e s , m é d i ­
c o ; D . R a f a e l l ) r n a t e , c o n t a d o r d e l a A l ­
i ñ a d a ; D . Á n g e l R u í é t e , of ic ia l d e I n s t n i c -
t i ó n p ú b l i c . i ; I ) . J o s é A z n a r , e m p l e a d o e n -
el ü a n e o U i . s p a n o - A n i e r i c a n o ; D . T o m á s 
V e r d e j o , e m p l e a d o c u ' T e l é g i a f o s ; D . N o r -
b e r t o S a n c h e / , i n d u s t r i a l , y I ) . V i c e n t e P é ­
rez K í ü S , p n x ^ u r a d o r . 

Q«<' rt 'c-iba n u e s t r a e n h o r a b u e n a l a n u e ­
va d i r e c t i v a . 
• f\-bn'ro 1913. 

ESPAÑA 
AL DÍA 
POR TELÉGRAFO 

En huslga. 
S A C . Í ^ D E L L 27 . 

L o s oficiales d e e b a n i s t a s , s e ha t i d a c l a r a d o e n 
huelg; ! . 

F^iden a u m e n t o d e s a l a r i o y r e d u c c i ó n e n l a s 
h o r a s d e t r a b a j o . 

O e s c a r r l l f i m l e n t o d e un t r « h d e r n o r c a n c i a s . 

LoaROÑO 27 . 18,10. 

C e r c a d e la e s t a c i ó n d e S a n A s e n s i o , d e s c a -
r r i b r u n a n o c h e c a t o r c e v a g o n e s d e u n t r e n d e 
i n e r c a n c í j s q u e c o n d u c í a g a n a d o . 

D: 'c2ss q u e r e s u i l a t o n h e r i d o s d o s e m p l e a d o s 
del c o n v o y . 

L o s da r los m a f e r i a i e s s o n d e m u c h a i m p o r ­
t a n c i a . 

L a vía h a q u e d a d o o b s t r u i d a y u n a b r i g a d a d e 
o b r e r o s t r aba j a a c t i v a m e n t e p a r a de ja r l a e.xpe-
d i t a . 

S e i g n o r a n l a s c a u s a s d e l a c c i d e n t e . 

Fiestas próximas. 
S E V I L L A 2 7 . 

El A y u n t a m i e n t » ha a c o r d a d o .ce lebra r e n las 
p r ó x i m a s f ies tas d e la p r i m a v e r a la o c u p a c i ó n d e 
T e t u á n . 

A e s t e fin tm.i C»nn°si«n d e c o n c e j a l e s h a v i ­
s i t a d o al c a p i t á n g e n e r a l pivcn r e c a b a r la c o o p e ­
rac ión d e ios e l e m e n t o s mi l i t a re s , c o n ei fin d e 
d a r m a y o r b r i l l a n t e z á l a s f i e s t a s . 

l aga d e l a n g o s t a . L o a C a b i l d o s I n s u l a r e s . Z\ g e ­
n e r a l M a r c h . 

L A S P A L M A S 2 7 . 

P r e c e d e n t e d e África, h a i n v a d i d o g r a n . p a r t e 
d e !a isla u n a p l a g a d e langos t i t , h . i c i endo t e m e r 
q u e a r r u i n e la a g r i c u l t u r a . 

La P r e n s a d a c u e n t a d e l s e ñ a l a m i e n t o d«l G o ­
b i e r n o p a r a el 26 de l p r é x i n i o M a r z o , d e la c o n s ­
t i t uc ión d e i o s C a b i l d o s i n s u l a r e s . 

tii c u p i t á n g e n e r a l M a t c h , h a s i d o e b t e q u i a d o 
ce i i un b a n q u e t e p e r el a l c a l d e . 

E N P i í O D E L A J U V E N T U D 

l a m e n d i c i d a d , y d i . s t r i b u y é i i d o l o s d e b i d a ­
m e n t e p o r m e d i o d e u n a o r g a n i - í a c i ó i i q u e 
s e l i a r á , s e a i ; abe c o n l a m e n d i c i d a d c a ­
l l e j e r a . 

Sidra Vereterra y Cang 
preferida por cuantos la csnoesn. 

as 

A v i s o á S G S c e n s u i t i i d o r e s d a e l e e t r i -

Del hofior y del periodismo 
S c ñ o i v d i r e c t o r d e E L D E B A T E . 

• M i d i s t i n g u i í l o c o m p a S c r o : D a n d o c o m o 
r a z ó n e l c o n s i d e r a r p e r j u d i c i a l á s u s i n t e ­
r e s e s q u e y o l l e v a s e a l t e r r e n c ; a e o s t u n i b r a -
d o e n t r e e a b a l l c r o s ' i i n a c u e s t i ó n e n q u e r e ­
p u t é i n t e r e s a d o m i h o n o r , y m i s c o n s e j o s 
l e a l e s c o n t r a c i e r t a s n e g o c i a c i o n e s y c i e r t o s 
p r o c e d i m i e n t o s é i i i n i s e n t i r i n c o m p a t i b l e s 
c o n l a d i . g n i d a d d e c u a n t o s e s t á b a m o s e n 

S i g u e n e s t a n d c 
Mundo m e I 
d i r e c c i ó n d e 

h o n r a d o 
Por F.:;o.', 

u n a ñ o , d e h a b c v -
y r o g a r m e q u e l a 

a i i i -

0 . 3 r Í 3 3 . 0 » 

Di -pci i ieac 
los cap-

o s e e n t i e n d a d e s t i n o 
; M a r i n a 

D . J o a -
e r c e r l íe ­
l e d i c h o 

_.ie 
q u e l o s c a p i t a n e s d e I n f a n t e r í a ( 
D . F r a n c i s c o L,ópez d e l a T o r r e 
q u í i i \ ' i l l a l ü b o s d e s e m p e ñ a n e n e l 
g o c i a d o d e l a I n s p e c c i ó n g e n e r a l a e 
C u c r ¡ ) o e s d e l o s d e e v e n t u a l i d a d e s , q u e s e 
ñ a l a l a v i g e n t e l e y d e P l a n t i l l a s . 

• — D e s t i n a n d o a l p r i m e r b a t a l l ó n d e l s e 
g u n d o r e g i m i e n t o d e I n f a n t e r í a d e M a r i n e 

t e n i e n t e D . L c o d e g a r i o A r a u s al s e g u i i ' 
o b a t a l l ó n d e l reg 
a l d e i g u a l c l a s e 

i i u i e n t o e x -
D . A n t o n i o 

y a l segu iK 
p e d i c i o u a r i o 
B r o c o s . 

— Í d e m a l r e g i m i e n t o e x p e d i c i o n a r i o d e 
I n f a n t e r í a d o M a r i n a á l o s p r i m e r o s t e n i e n ­
t e s D . J o a q u í n M a t o s , D . J o s é M o r e n o , d o n 
J u a n P e r a l , D . J o s é B u g a l l o , D . F r a n c i s c o 
J . D e l g a d o , D . A n t o n i o A u ñ ó u , D . J u a n 
A l c a l y D . l í n r i q u e A r d o i s . 

— D i s p o n i e n d o s e c u e n t e a l i n t e n d e n t e 
D . D i e g o d e T a p i a ' la a n t i g ü e d a d e n s u a c ­
t u a l e m p l e o d e s d e 1 d e E n e r o ú l t i m o . 

— C o n c e d i e n d o el p a s e á l a s i t u a c i ó n d e 
s u p e r i í u i n c r a r i a a l t e n i e n t e d e n a v i o D . M a ­
n u e l R o m e r o B a r r e r o . 

^ D e s t i n a n d o p a i a e v e n t u a l i d a d e s d e l 
vServicio e n e l a p o s t a d e r o d e C á d i z a l c a ­
p i t á n d e f r a g a t a D . J u a n A n t o n i o G e i i e r . 

— A u t o r i z a n d o p a r a pa.=iar e n e.sta c o r t e l a 
r e v i s t a a d m i n i s t r a t i v a de l p r ó x i m o m e s d e 
M a r z o a l c a p i t á n d e c o r b e t a D . Á n g e l C e r -
y e r a . 

— D i s p o n i e n d o p a s e u a s i g n a d o s á l a C o ­
m i s i ó n i n s p e c t o r a d e E l F e r r o l , p a r a e n s u 
d í a f u n i i a r p a r t e d e l a d o t a c i ó n d e l a c o r a ­
z a d o E<:paña, lo.-, t e n i e n t e s d e n a v i o d o n 
J e s ú s M a r í a M a n j ó n , D . J ' e d r o Z a r a n d o n a 
y D . J p a q u í n , l ' r e i i ' e . y l o a ' a l f é r e c e s d e n a ­
v i o D . J u a n A . .Suai iees y D . R a f a e l E s ­
p i n o s a d e l o s M o n t e r o s . 

H a n S í d i d o : i ) e M e l i l l a , e l Bonijaz; d e 
E l G r a o , el 'Ma-rqvés de la Victoria^ y d e 
M e l i U a , e l liecatde. .. 

— E n e l d i c iue d e L a C a r r a c a e n t r ó e i 
c a ü o r i e r o Laya: 

— F o n d e ó e n M á l a g a e l BOnifaz. 

La Cooperativa Electza Madrid, Sociedad 
de Electricidad de Chamberí y la Unión 
Eléctrica Madiileña, Espuñes, Princesa v 
Mediodía, t i e n e n e l h o n o r d e i n f o r m a r á 
s u s r e s p c c l í \ ' o s c l i e n t e s q u e , á p a r t i r d e l 
c o n s u m o q u e s e e f e c t ú e d e s d e e l d í a 15 d e | 
M a r z o p i - ó x i m o , e l p r e c i o m á x i m o p a r a l u z , 
c o m o t a r i f a g e n e r a l , .'•'era el d e 0,60 p e s e ­
t a s e l k i l o v a t i o h o r a , s i n q u e e l a b o n a d o 
t e n g a q u e p a g a r n a d a p o r a l q u i l e r d e c o n ­
t a d o r , a c e p t a n d o , p o r t a n t o , e l l í m i t e c o n ­
c e r t a d o c o n e l A 3 ' u i i t a m i e n t ü d e M a d r i d y 
a d v i r t i c u d o q u e e s t e p r e c i o d i s m i n u i r á s e ­
g ú n l a s c i r c u n s t a n c i a s d e c a n t i d a d d e c o n ­
s u m o , h o r a s d e a p r o v e c h a m i e n t o , e t c . , q u e 
c o n c u r r a n e n l o s c l i e n t e s . 

Para usos industriales. D e s d e e l m i s m o 
d í a Se f a c t u r a r á el c o n s u m o a l p r e c i o m á ­
x i m o d e 0 , 2 5 , ' c o n l a s m i s m a s r e b a j a s que 
l a s c i r c u n s t a n d a s a n t e d i c h a s a c o n s e j e n . 

M a d r i d , 27 d e F e b r e r o d e 1 9 1 3 . — P o r l a s 
S o c i e d a d e s e x p r e s a d a s , Germá^i de la Mora 
Rafael Cerero. 

l a c a s a ( y d e c u a n t o s 
e m p r e s a d e Nuevo 
. s e p a r á n d o i i i e d e l a 
Mwdos a l p o c o n i á s de 
li le v e n i d o á s o l i c i t a r 
acepta-.-iC. 

í n t e r i n r e d a c t o e . v p l i e a c i o n e s m á s 
p l i a s , rtí.ogo á u s t e d s e s i r v a h a c e r p ú ­
b l i c a e s t a n o t i c i a p a r a c o n o c i m i e n t o d e l o s 
c o l a b o r a d o r e s y d e m á s p e r s o n a s c o n q u i e ­
n e s l a r e v i s t a m e r e l a c i o n a b a , y p a r a rp íc n o 
p u e d a s u p o n e r s e q u e , h a b i e n d o r e n u n c i a d o 
m i q u e r i d o c o m p a ñ e r o e l S r . T e j e r a ' l a d i ­
r e c c i ó n d e Nuevo Mundo, p o r m o t i v o s d e 
d i g n i d a d , s o y c a p a z d e s e g u i r s i r v i e n d o á 
d i c h a e m p r e s a . 

G r a c i a s a n t i c i p a d a s d e 9.fi a f e c t í s i m o a m i ­
g o y c o m p a ñ e r o q . 1. e . 1. m . , EmiUo fí: del 
Villar.—,^7 Librero 11^13. 

f^mmk iBÉRiOá ÊBOáHTJL É IHDUSTRiáL 
A l a a l á , 920, ^Itsdrsd. 

L a b o r a d o s d e z i n c : C ú j ) u l a s , d e c o r a d o s , n i a -
n e z u e l a s , t e c h o s , t o r r e o n e s , e t c . 

Una importante obra social 
Aliura q u e e s d e a c t u a l i d a d c u a n t o s e ref iere 

á i n s t i t u c i o n e s d e A e c i ó n S » c l a l e n p r o d e la ju ­
v e n t u d , va l e la p e n a d e fijarse e n u n a , n e t a m e n ­
t e C3t»iica, q u e abra '¿a c u a n t a s o b r a s s e h a n fun­
d a d o y s e p u e d e n fundar , y q a e r e d u n d a r í a e n 
benef ic io d e la j u v e n t u d m á s n « c e s í t a d a , q u e e s 
la d e l o s h i jos de l p u e b l o . 

E s e s t a iítstÉtucióii p a c o c o n o c i d a en Esp>)ñay 
a u n q u e g e n e r a l i z a d a e n F r a n c i a , . B é l g i c a , I ta i iá 
y A u s t r i a , la l l a m a d a Oratorios festivos, r e c o -
ineiida:dos ins is te i t te . -nente p o r S u S a n t i d a d , y 
d e los q u e h a y v i r i o s eit R o m a . 

S u fin n o p u e d e s e r m á s m o r a l , ni m á s e d u c a ­
dor , ni m á s p r á c t i c o . E s el d e reun i r á los n i ñ e * 
c a d a d ia f e s t ivo , c o n o b j e t o d e pcecu fa r l e s i u s -
t r i icc tón e n fo rma a m e n a , d e d i v e r t i r l o s s a n a ­
m e n t e , d e incu l ca r e n e l l s s e l é . sp í t i í ú ' de p r e v i ­
s i ón y d e a l ior ro , y d e in ic ia r les en la g r a n d e y 
r e d e n t o r a o b r a de l s i n d i c a l i s m o c a t ó l i c o . 

C o n e l lo , c o n la fLnid3eiüt i .d«<eji ta , i i j j t i tución, 
l a b o r a r í a m e s en p r o d e la l íe i igiói i y de ' , ía"Patr ia , 

«¡Id al pueb i s !> h a . d i c h o la a u t o r i d a d del 
S a n t o P a d r e , y s i h a d e i r s e al p u e b l o , n ó i a y 
m e d i o m á » e x p e d i t o q u e e i d s l legar h a s t a Ssis 
h i jos . Ei c a r i ñ o d e é s t a s c o n q u i s t a r á et a m o r d s 
los p a d r e s . 

La f u n d a c i ó n d e los Oratorios festivos e » u n a 
o b r a soc ia l q u e d e b e e l e v a r s e á « a b o , q u e e s 
n e c e s a r i o llevitr á c a b o . 

C a d a u n o d e l o s t r e s f u n c i o n a r i o s m e n c i o ­
n a d o s e n e l a r t . 2." d e l p r e s e n t e d e c r e t o , p e r ­
c i b i r á , a p a r t e d e l s u e l d o q u e l e c o r r e s p o n d a 
p o r s u c a t e g o r í a e n l a P e n í n s u l a , 10.000 p e ­
s e t a s a n u a l e s c o m o g r a t i í i c a c i ó u p o r g a s t o s 
d e r e s i d c i ] e i a . 

E l m i n i s t r a d e E s t a d o , d o a c u e r d o c o n 
el Con.se jo d e m i n i s t r o s , y á p r o p u e s t a d e l 
c o m a n d a n t e g e n e r a l d e C e u t a , fijará p r o v i ­
s i o n a l m e n t e l a s p l a n t i l l a s d e l a s d e i i e n d e n -
e i a s c o r r e s p o n d i c u í e s }' l a s s o m e t e r á á í a 
a p r o b a c i ó n d e l P o d e r l e g i s l a t i v o , n o p u d i e n -
d o s e r a l t e r a d a s s i n o p o r m e d i o d e u n a l e y . 

L o s g a s t o s á q u e s e re f i e r e e s t e a i t í c u l o , 
nsí c o m o t o d o s l o s q u e s e r e a l i c e n p o r o u e n -
t a d e l T e s o r o e s p a ñ o l e n la z o n a d e i n f l u e n ­
c i a e n M a r r u e c o s , s e s a t i . s f a r á n e n v i i t u d 
d e l a a u t o r i z a c i ó n c o n t e n i d a e n l a l e t r a II 
d e l a r t í c u l o 2." d e la l e j ' d e 24 d e D i c i e m b r e 
d e i g u y l i g u i a r á u c u l a s e c c i ó n d i K x l é c i m a 
d e l o s p r e s u p u e s t o s g e n e r a l e s . S u i n v e r s i ó n 
y j u s t i f i c a c i ó n .se a j u s t a r á n á l a s r e g l a s 
] > r e s c r i t a s p o r l a l e y d e A d m i n i s t r a c i ó n y 
C o n t a b i l i d a d d e l E . s t a d o . 

A r t . 6.° l í n l o s a s u n t o s d e o r d e n t é c n i c o 
q u e p o r s u i m p o r t a n c i a l o r e q u i e r a n y d e s ­
d e l u e g o e n a q u e l l o s q u e h a y a n d e s e r s o ­
m e t i d o s al C o n s e j o d e m i n i . s t r o s y e n l o s 
q u e s e r e f i e r a n á o r g a n i z a c i o n e s ó r e g l a ­
m e n t o s d e c a r á c t e r g e n c i a l , e l m i n i s t r o d e 
E s t a d o r e q u e r i r á , a n t e s d e r e s o l v e r , e l d i c ­
t a m e n d e l d e p a r t a m e n t o c o r r e s p o n d i e n t e , y 
e n s u c a s o e l i n f o r m e d e l C o n s e j o d e E s ­
t a d o . 

A r t . 7 ." E l p e r s o n a l e s p a ñ o l q u e e n a d e ­
l a n t e f u e r e n e c e s a r i o p o n e r á la d i s p o s i c i ó n 
d e l c o m a n d a n t e g e n e i a l d e C e u t a , p a r a l a 
z o n a d e i n f l u e n c i a e n M a r r u e c o s , i > e r t e n c -
c c r á á l a s c a r r e r a s cjuc e n l a P e n í n s u l a d e s ­
e m p e ñ a n c o m e t i d o s a n á l o g o s , y s e r á n o m ­
b r a d o p o r e l m i n i s t r o d e E s t a d o á p r o p u e s ­
t a d e l d e p a r t a m e n t o d e l c u a l d e p e n d a e l 
C u e r p o d e q u e ,se t r a t e , c o n s u j e c i ó n á l a s 
p h m t i l l a r i a p r o b a d a s . 

A r t . 8 ." P a r a c u a n t o s a s u n t o s d e l a z o n a 
d e i n f l u e n c i a e s p a ñ o l a ! e n Man-ueco,Si r e ­
q u i e r a n e l c o n c u r s o d e l a L e g a c i ó n d e S u 
¡Majes t ad e n T á n g e r , e l c o m a n d a n t e g e ­
n e r a l d e C e u t a , e l d e M e l i l l a y e l d e T/a-
r a c h e s e e n t e n d e r á n d Í H ^ c t a i n e i i t e c o n e l l a , 
s i e m p r e q u e l a u r g e n c i a d e l c a s o l o e x i j a , 
d a n d o s i m u l t á n e a m e n t e c u e n t a á l a s u p e ­
r i o r i d a d . 

A r t . 9.» E l m i n i s t r o d e E s t a d o d i c t a r - i 
l a s m e d i d a s n e c e s a r i a s •para l a e j e c u c i ó n d e l 
pre.^ 'ente d e c r e t o . 

D a d o e n P a l a c i o ' á . v e i n t i s i e t e d e F e b r e ­
r o d e m i l n o v e c i e n t o s t r e c e . — A Í . K O N S Q . — E l 
p r e s i d e n t e d e l Cons-f jo d e m i n i s t i o s , Alvaro 
Ligue roa. 

"GACETA" 
SUMARIO DEL D!A 27 

Presidencia del Consejo de Ministros. R e i 
d e c r e t a r e s o l v i e n d o el e x p e d i e n t e d e confl ic to 
e n t r e los m i n i s t e r i o s d e la G u e r r a y d e Hacien­
da , s u r g i d o c o n m o t i v o d e la e x a c c i ó n del im­
p u e s t o d e c é d u l a s p e r s o n a l e s al p e r s o n a l de l M a ­
terial d e i n g e n i e r o s . 

— O t r o d e c l a r a n d o no h a d e b i d o s u s c i t a r s e la 
c e m p e t e n c i a p r o m o v i d a e n t r e el g o b e r n a d o r d e 
P a l e n c i a y el j u e z d e i n s t r u c c i ó n d e A s t u d i U e . 

— O l f o d e c i d i e n d o á favor d s la Admin i s t r a» 
c ión la c o m p e t e n c i a p r o m o v i d a e n t r e el g o b e r n a ­
d o r civil d e S a n t a n d e r y ei j u e z d e p r i m e r a in»-
t anc í a d e . ^an toña . 

— O t r o d e c l a r a n d o n o ha h iga r á dec id i r l a 
c o m p e t e n c i a p r o m e v i d a e n t r e el g o b e r n a d o r d e 
Z a r a g e z a y el j u e z d e p r i m e r a i n s t a n c i a de l d i s ­
t r i to del Pi lar , d e la m i s m a capital . , 

Ministerio de la Guerra. R e a l decre to apro-
b a n d o la n u e v a « D e m a r c a c i ó n d e z o n a s po lémi ­
c a s a s i g n a d a s á l a s p l a z a s y p u n t e s f i t i t i f icados 
y do a i s l an t i en to d e edif icios pe l i^Tóses y p o l í g e -
n o s d e t i r e» , a s í c o m o l a s i n s t r u c c i o n e s q u e h a n 
d e o b s e r v a r s e p a r a e l r é g i m e n d e d i c h a s z o n a s . 

— O t r o s c o n c e d i e n d o la g r a n c r u z d e la R e a l 
y Mi l i t a r O r d e n d e S a n H e r m e n e g i l d o á l o s g e ­
n e r a l e s d e b r i g a d a D , J o s é Vi l la lba l í i q u e l m e , d o n 
M a n u e l T o r r e s y A s c a r z a E g u í a y D . M a n u e l N á -
j e r a y P é r e z C a b r e r o . 

Ministerio de Instrucción Publica y Bellas 
i4 r fes .—Real o r d e n ( rec t i f i cada) s o l l e dis t r ibU' 
e ión d e un c r é d i t o d e l p r e s u p u e s t o v i g e n t e p a r a 
l a s e s c u e l a s d e V e t e r i n a r i a . 

— O t r a c o n c e d i e n d o c e r n o g a s t o s d e r e m u n » -
rac ión Ja c a n t i d a d d e 7 .500 p e s e t a s a n u a l e s i. 
D . T o m á s B r e t ó n y H e r n á n d e z , d i r e c t o r d e l C a n -
s e r v a t o r t o d e M ú s i c a y DeeJamaGiói i . 

— O t r a í d e m id. id. la c a n t i d a d d e 6;500 pese-» 
t a s á D . J a c i n t e B e n a v e n t e , s u l i d í r e c t o r d e l C o n ­
s e r v a t o r i o d e M ú s i c a y D e c l a m a c i ó n . 

— O t r a a u t e r i z a n d e la c i rcu lac ión y u s e l ega l 
d e ! a p a r a t o d e p e s a r d e n o m i n a d u « P e s a d o r a r«< 
g i s t r a d o r a a u t o m á t i c a B l a k e D e n i s o n » , p r e s e n t a ­
d o por t e s S r e s . S t i e ldou , G e e n a g a y Compañ ía^ 
d e B i lbao . 

NOTICIAS 
VINO fflEDO; 

a organización española 
c o 

arriiecos 
De 

Real decreto, 

de m i i i i s t r o s 
v e n g o e n 

r a t i f i c a -
pé i ' i i i i t e 

a c u e r d o c o n m i C o n s e j o 
y á p r o p u e s t a , d e s u p r e s i d e n t e , 
d i s p o n e r l o s i g u i e n t e : 

A r t í c u l o I . " í n t e r i n e l c a n j e d e 
c l o n e s d e l C o n v e n i o h i s p a n o f r a n c é s 
o r g a n i z a r d e f i n i t i v a m e n t e e l f u n c i o n a m i e n ­
t o "de l a a c c í ó i i e s p a í r o l a e n M a r m e C p s , d e ­
p e n d e r á n d e l c o m a n d a n t e g e n e r a l d e C e u t a 
t o d a s l a s a u t o r i d a d e s m i l i t a r e s y c o n s u l a r e s 
d e E s p a ñ a c o n s t i t u i d a s e n s u z o n a d e i n ­
fluencia 3̂  c u a n t o s s e r v i c i o s e s p a ñ o l e s e x i s ­
t a n ó s e i n s t i t u y a n e n l a m i s m a . 

E l c o m a n d a n t e g e n e i c i l d e C e u t a s e e n ­
t e n d e r á c o n e l G o b i e r n o 5'' r e c i b i i á s u s i n s -

n i e d i o d e l m i n i s t e i i o d< 
d e t o d o s 

A c a d e m i a U n i v e r s i t a r i a Caiól iosa 

Plaza del Progreso, 5 , principal. 
H o y v i e r n e s , de^se i s á s i e t e , d a r á s u c o n f e r e n ­

cia s o b r e « I n s t i t u c i o n e s E c o n ó m i c o S o c i a l e s » , 
D . SeVer ino A z n a r . ^ 

EL MEJOR POSTRE 

HEMI.ELADAS TREYIJANQ 
El dolor de estómago d e s a p a r e c e t o m a n d o 

d e s p u é s d e las c o m i d a s el Digeslónico. V é j i d e s c 
eii f a r m a c i a s y d r o g u e r í a s . -; 

irOTAS AGEICOLi^ 
M e r c a d o » n a c i o n a l e s . 

Cotización el detall, del dio. 25 de Febrero'. 
A révalo.—^Mercaxio d e g r a n o s . T r i g o , á 4A 

y á 49 y m e d i o r e a l e s l a s 94 l i b r a s c a s t e l l a ­
n a s ; c b n t e n o , á 38 y á 38 y n i e í l i o í í l en i l a j 
go i d . i d . ; cebad í» , á 34 y á 3.5 i d . l a f a n e g a ; 
a l g a r r o b a s , á 34 y á 35 i d . l a i d . 

Ca lcú l a . s e l a e n t r a d a d e t r i g o c u 600 fa-
nega .s . ; í d e m i d . i d . l a d e cd>at1a. e n 300 
í d e n i ' ; i d . i d . i d . d e c e n t e n o , ^0 f d . ; í d e m 
í d e m i d . d e a l g a r r r ? b a s , ".-¡oo i d . 

T e n d e n c i a s d e l m e r c a d o , firme. .Te.uipo 
ral» I h i v i a s . 

* 
Vota.—Dar«moi ciientA en « s ú eccción' d« «xiM 

loa anuncios (i<u> oo« envían loa Siiidícatos ostólicot 
i»' £spAfi» entera, referentes ¿ ofertas <Io su i prodiu» 
toa 6 áemiin.-Iiui ¿* ginaroB y maquinai ia . 

lEÜRASTÉNICOSl! T fi IVÉM-

^^miLUn^Ol E L H I U U O : : - r'astina 
C h o r r o , c u r a v u e s t r a t e r r i b l e e n f e r i n e d a d . E s ­
pec í f i co p r e m i a d o con- m e d a l l a d e o r o y c r u z 
d e m é r i t o . 

goílzaÉoss u Mu 
2 7 D S P E 3 5 S E O D B 1 9 1 3 

BOLSA DE MADRID 

F e n í e » pú t l lMs—InUr io r 4 i / S r.i. 
*-ííJi! ir, de £• 199 peeetM nomiajlee, 

L a Rea l A c a d e m i a d e M e d i c i n a , c e l e b r a r á s e a 
s ión p'ública m a ñ a n a sábadjo, á las c i n c o y m e d í -
d e la t a r d e , e n el an f i t ea t ro g r a n d e d e e s l a F a c u l ­
t a d d e JVledícina. 

CATARRO-TOS -- jarabe de hercfna (ben-
zo -cn i án i i co ) del d o c t e r JVladariaga. A g r a d a b l e é 
in$i:p£ra!i le r e m e d i e p e c t o r a l . 

t r u c c i o i i e s p o r 
t a d o r e s p e c t o 

E s -
l o s a s u n t o s d e l a 

D E A C C I Ó N S O C I A L C A T Ó L I C A 

r ! p 

t^ • - «» • - . 

DE INSTRUCCIÓN PUBLICA 
( n a t i t u t s a i 

S e 
zii á 

o r a 
Uid 

d e l d 

d i r e e l c . r d e l I n s t i t u t o d e Bae -
é s H i d a l g o - T o r r a l b a . 

vio c o n c u r . s o , a y u d a n t e d e 
d e T a r r a g o n a á D . A l b e r t o 

lie;:'. 
1). 

- l'V.'va 
' .Ciencias 
U a l a i i . 

- - A p r u é i i . u . S i ; los. i ' . o n i b r a m i c f i í o s d e prci-
íri-S(jivs s u p l e n t e s á f a v o r d e l o s vSres. d o n 
l i a í a e l C C á t a l a y D . Ca3 ' ' c t ano P . M é n d e z 
pí i r . i e ! In . r t i tu to i d e G i j ó n 

- -.Se c o n c . d e n l a s l i e c u o i a s q u e . soüci tadi , 
.por e u f e n n o s , á D . Iví i i ' ique P o n a y D . Mi -
c o l á s D í a x , c a t e d r á t i c o s d e l o s Ae P a i n p l o -
ÍQa y vSanti . igo. 

— S e <lisi>oMe q u e d pioíescrt- s i t j i l eJ i te d e l 

Ü:IA LIMOSNA PARA LA PRENSA 
F o l l e t o d e p a l p i t a n t e ac tua l i t l ad y d e g ran ufi 

l idad p a r a la p r o p a g a n d a y f o m e n t o d e l e s p e r i ó ­
d i c a s c a t ó l i c o s , p o r el s e ñ a r O b i s p e d e j a c a . 

L o r e c o m e n d a i n e s á c u a n t o s s i e n t e n e n t u s i a s ­
m o y d e s e o d e i iacer a l g o p e r e x t e n d e r l a s b u e ­
n a s l e c t u r a s . 

R e i m p r e s o c o n p e r m i s o d e s u a u t o r . 
A 20 p e s e t a s el millar, e n la R e d a c c i ó n d e El 

Arco, P l a x a d e l o s T r e » R e y e s , 2, C a r t a g e n a . 

la comparecencia en juicio 
L a Gaceta pub l i ca la s i g u i e n t e R e a l o ráe r i c ir­

cu la r : 
I l u s t r i s i m a s e ñ o r : H a b i e n d o a c u d i d o á e s t e IWi-

n i s t e r io el C o l e g i o d e p r o c u r a d o r e s d e Z a r a g o z a 
y o t r o s v a r i o s , c e n p o s t s r i e r i d a d , en so l i c i tud d e 
q u e tíS d i s t e u n a d i s p o s i c i ó n a c l a r a t o r i a de l ' a r ­
t i c u l e 4.° d e la ley d e E n j u i c i a m i e n t o civil p a r a 
e v i t a r la i n g e r e n c i a d e p e r s o n a s e x t r a ñ a s á la 
p r o f e s i ó n en (a c o m p a r e c e n c i a e n ju ic io q u a 
a q u é l au to r i z a al p r e sc r ib i r q u e p u e d a n l e s i n t s -
r e s a d e s h a c e r l o p o r s i n i i sn¡us ó p o r m e d i e d e 
s u s a d m n i í s t r a d o r e s ó a p o d e r a d o s ; p e r e rio v a ­
l i é n d o s e d e o t r a p e r s o n a q u e n o s e a p r o c u r a d o r 
l iab i l i tado e n los p u e b l o s d o n d e los h a y a ; 

C o n s i d e r a n d o q u e n o h a y n e c e s i d a d d e ac l a ­
r a r u n p r e c e p t o l ega l c u y o s t é r m i n o s n o d e j a n 
lugar á d u d a s o b r e s u in t e l i genc i a y v e r d a d e r o 
a l c a n c e , s i e m p r e q u e r e c t a m e n t e s e ap l i que ; 

C o n s i d e r a n d o q u e la e x c e p c i ó n d e p r inc ip io 
g e n e r a l d e la comjea recenc ia á favor d e l o s q u e 
q u i e r a n ut i l izar la s e l imita á l e s i n t e r e s a d o s q u e 
s e p e r s o n e n e n ju ic io p o r s i m i s m o s ó p o r s u s a d -
n n n i s t r a d o r e s ó a p o d e r a d o s g e n e r a l e s ; p e r o n o 
c o n s i e n t e v a l e r s e d e « t r a p e r s o n a q u e no s e a p r e -
c u r a d o r h a b i l i t a d o e n los p u e b l o s d o n d e l o s 
h a y a , s in d a r á la l e y u n a i n t e r p r e t a c i ó n a b u s i v a , 
q u e c o n v i e n e d e s d e l u e g o rems iá ia r d e n d e e x i s ­
t i e r e , a t e n d i e n c o c e n e l le á l e s o l i c i t a d o , 

S u M a j e s t a d el R e y (q . D . g.) h a t e n i d o á b i e n 
r e s o l v e r q u e p o r e s * P r e s i d e n c i a s e r e c u e r d e á 
l o s T r i b u n a l e s y J u z g a d o s d e s u t e r r i t e r i o s i e s ­
t r i c to e u m p l i m i e n t » d e lo p r e v e n i d o e n el a r t . 4." 
d e la l ey d e E n j u i c l a m i s n t e civil , á fin d e q u e s e 
p r o h i b a e n a b s o l u t o la c o m p a r e c e n c i a e n ju ic io 
d e l a s p a r t e s p o r m e d i o d e a p o d e r a d o s q u e n o 
s e a » s u s a d m i n i s t r a d o r e s g e n e r a l e s ó l e s p r « £ u -
r a d o r e s le) ;a l ra«nte e n e je rc ic io . 

D e R e a l o r d e n lo d i g e á V. L p a r a s u c e n o c i -
m l e n t « y e f e c t o s c o n s i g u i e n t e s . D i e s g u a r d e á 

S U P R E i V I O 

A p r e c i a c i ó n d e p r u e b a . 

I M n l a vSala p r i m e r a d e l S u p r e m o s e h a 
c e l e b r a d o l a v i s t a d e u n r e c u r s o d e c a s a c i ó n 
p o r i n f r a c c i ó n d e le}'", i n t e r p u e s t o c o n t r a 
s e n t e n c i a d e l a A u d i e n c i a d e A l b a c e t e , « 1 
a u t o s , s o b r e l a n u l i d a d d e l t e s t a m e n t o o t o r ­
g a d o e n V a l d e p e ñ a s p o r D . F r a n c i s c o M o ­
ler© R i i i z , e l 22 d e F e b r e r o d e 1900. 

L a c u e s t i ó n d e b a t i d a h a v e r s a d o s o b r e '.a 
a p r e c i a c i ó n d é l a p r u e b a p r a c t i c a d a e n d i ­
c h o p l e i t o . 

L a p r u e b a d o c u m e n t a l , q u e c o n s i s t í a e n 
u n t e s t i m o n i o c o m p r e n s i v o d e d e c l a r a c i o n e s 
p e r i c i a l y t e s t i f i c a l p r e s t a d a s e n o t r o l i t i ­
g i o , d i o l u g a r á q u e e l J u z g a d o e s t i m a s e 
n u l o e l t e s t a m e n t o . 

L o s d e m a n d a d o s a p e l a r o n d e l a re&fdu-
c i ó n , y l a A u d i e n c i a d e A l b a c e t e r e v o c ó e l 
f a l l o , e s t a b l e c i e n d o q u e l a p n i e b a d e b i ó s c -
n e t e r s e á l a t r a m i t a c i ó n q u e l a s l e j ' e s asi.^-

z o n a rte i n f l u e n c i a q u e n o .se r e f i e r a n á l a 
o r g a n i z a c i ó n y f u i í e i o n a i i i i e i i t o d e l a s í i i e r -
'¿as m i l i t a r e s y n a v a l e s , p a r a c u y o s e r v i c i o 
q u e d a r á e n r e l a c i ó n d i r e c t a c o n l o s m i n i s t e ­
r i o s d e G u e r r a y M a r i n a . 

A r t . 2.° E n l o s a s u n t o s q u e n o s e a n e x ­
c l u s i v a m e n t e m i l i t a r e s y e n l o s q u e n o s e 
r e f i e r a n á l a p l a z a d e C e u t a , e l c o m a n d a n t e 
g e n e r a l e j e r c e r á s u s f u n c i o n e s c o n e l con-

Velada literariomiisical 
O r g a n i z a d a pot l a i m p o r t a n t e r e v i s t a Ro­

ma, ó r g a n o d e l a A c c i ó n S o c i a l C a t ó l i c a d e 
l a m u j e r e s p a ñ o l a , d e q u e e s d i r e c t o r a D o ­
l o r e s G o r t á z a r , c e l e b r a r á s e m a ñ a n a , á l a s 

d e l a t a r d e , e n l o s s a l o n e s d e l o s s e -
M o n t a n o ( c a l l e d e vSan B e r n a r d i u o , 
3 ) , u n a s o l e m n e s e s i ó n l i t e r a r i o m u -

c o i i a r r e g l o a l s i g u i e n t e p r o g r a m a : 

« n e o 
ñ o r e s 

I i i ú m . 
s i c a l , 

ss.ooe 
12.60S 

s.ooo 
2.CO0 

it • * 

Primera parte. 

c u r s o d e t r e s d e l e 2"aaos. l o s c u a l e s l e e s t a -
fui í -

M t 

l i a n 
É l r e c u r s o 

e l l e t r a d o S r 
p r u 

q u e . 

a s p r u e b a s p e r i c i a l 
lo h a a p o y a d o 
L ó p e x S o l a n s , 

t e s t i f i c a l . 
e l o c u e i i t e : i i e n t e 

s o s t e n i e n d o Que 
5a f ué p i o p u e s t a c o m o d o c u m e n t a l 

, d e a c u e r d o c o n e l l a , r e s o l v i ó e ' .pu-/,. 

A U D I E N C I A 

V i s t a e n d i s c o r d i a . 

P í o W a n d o s e l l y e l p r o p i e t a r i o d e l'i D . 
f á b r i c a « L a L u z » , d e O r i h u e l a , 
p l e i t o s o b r e c u m p l i m i e n t o d e u n 
b i t r a l , q u e t e n n i n ó d e c l a r a n d o e 
q u e e l S r . W a n d o s e l l v e n í a abli.^ 
g a r á « L a L u z » 100.000 -ncset 
c a r g o d e l a f á b r i c a y d e l 

SI u i e r o n 
l a u d o a r -
S i i p i c m o 
' q ^ p a ­

r a n d i r e c t a m e n t e s u b o r d i n a d o s . E s t o s 
c i o n a r i o s s e r á n l o s s i g u i e n t e s : 

U n d e l e g a d o p a r a l o s s e r v i c i o s i n d í g e n a s , 
á cuj 'O c a r g o e s t a r á n l a c e n t r a l i z a c i ó n d e 
l o s i n f o r m e s s o b r e s i t u a c i ó n c u l a s c a b i l a s 
l a d i r e c c i ó n d e l a s r e l a c i o n e s g e n e r a l e s c o n 1 
é s t a s , l a j u s t i c i a , l a e n s e ñ a n z a , l a o r g a n i ­
z a c i ó n l o c a l y l a s a n i d a d é h i g i e n e . D i c h o ! 
d e l e g a d o t e n d r á , a d e m á s , e l c a r á c t e r d e .se-1 
c r c t a r i o g e n e r a l y , e n e s e c o n c e p t o , s e r á n j 
d e s u i n c u m b e n c i a t o d o s l o s a s u n t o s q u e | 
n o .sean d e l a c o m p e t e n c i a d e l a s o t r a s d e ­
l e g a c i o n e s , e s p e c i a l m e n t e l a s r e l a c i o n e s c o n 
l o s a g e n t e s o f i c i a l e s e x t r a n j e r o s y can la.* 
S o c i e d a d e s , C e n t r o s , C á m a r a s d e C o m e r c i o 
y p a r t i c u l a r e s i n t e i ' e s a d o s e n e m p r e s a s d e 
l a 7 o n a , l o s a r c h i v o s y l a e o r r e s p o n d e n c i a 
of ic ia l d e l c o m a n d a n t e g e n e r a l d e C e u t a . 

l ' n d e l e g a d o p a r a l o s s e r v i c i o s d e f o m e n t o 
l o s i n t e r e s e s n i a t e r i a l c 

ñ e á C o r r e o s , T e l é g r a f o s , 
p ú b l i c a s , M i n a s , M o n t e f 
d e s a r r o l l o s m e r c a n t i l e s é 
d e s s u s a s p t c t o s . 

L^H d e l e g a d o p a r a l o s 
r í o s , e c o n ó m i c o s y financieros e n c a r g a d o , 
p o r a h o r a , d e l e s t u d i o d e l a s c u e s t i o n e s d e 
esa í n d o l e y d e l a a d m i n i s t r a c t t ó n y c c i i t a - 1 i i o l i t o G o s 
b i l i d a d d e l o s f o n d o s y r e c u r s o s d e l Teí- 'oro | 

, ^ p a r a l o q u e a t a -
T e l é f o n o s , O b r a s 

, A g r i c u l t u r a y 
n d u s t r i a l e s e n t c -

s e r v i c i o s t r i b u t a -

Andante cantabile con motto ( d e l a p r i ­
m e r a s i n f o n í a ) , e j e c u t a d o a l p i a n o , á c u a ­
t r o m a n o s , p o r l o s j ó v e n e s c o n c e r t i s t a s , 
a l u m n o s d e l a e m i n e n t e p r o f e s o r a G l o r i a 
K e l l e r , h e r m a n o s R a f a e l y J u a n G a r r i d o 
L e . s t a d i e . 

La Jota de Aragón ( p o e s í a ) , o r i g i n a l d e 
D o l o r e s d e G o r t á z a r , r e c i t a d a p o r l a s e ñ o ­
r i t a C a r o l i n a V a l c á r c e l . 

Sonata en la mayor ( M o z a r t ) , e j e c u t a d a 
a l p i a n o p o r e l a r t i s t a d e n u e v e a ñ o s , a l u m ­
n o d e l p r o f e s o r D . J o s é C u e r v o s , M a n o l i t o 
G o s a l b e s . 

El libro sanio ( m e l o d í a ) , c a n t a d a p o r l a 
e m i n e n t e s o p r a n o s e ñ o r i t a C l a u d i n a . D o m í n r 
g i i e z A z e u s s i . 

Discurso, p o r l a d i r e c t o r a d e Roma, D o ­
l o r e s d e ( í o r t á z a r , q u i e n d i s e r t a r á s o b r e e l 
t e m a « A c c i ó n S o c i a l d e l a m u j e r c a t ó l i c a 
e s p a ñ o l a ; m e d i o s p a r a d e s e n v o l v e r l a » . 

Segunda parte. 

Marcha solemne ( C é s a r F r a n c ) , a l p i a n o , 
p o r l o s h e r m a n o s R a f a e l y J u a n G a r r i d o 
L e s t a c l i e . 

Los claveles ( p o e s í a ) , o r i g i n a l d e G e r t r u ­
d i s S e g o v i a , p o r ¡a s e ñ o r i t a C l e m e n t i n a P i -
n i l l a . 

Cayallcria rnstica^ia ( r o m a n z a ) , p o r l a s o -
pa 'a i io s e ñ o r i t a C l a u d i n a D o m í n g u e z A z ­
e u s s i , d i s c í p u l a d e l a d i s t i n g u i d a p r o f e s o r a 
d o ñ a L u z B i s b a l . 

a l p i a n o , p o r e l n i ñ o M a -

» D . » 
> C, » 
• B , > 
» A, » 
» O y H , JÍO y SOS » 

E n difarcntM e*riei 
ídem fln i» ine« 
ídem fin próximu 
A.R}Oi-tixii,bl« S t/t 
id«in 4 e/e 
C " B . Hipot«círio KspafíB 4 O'O. 
OfcHstílon»»: F . 0. V.-.Aili» S 0/0.. 
Sd íd . Elíctricidad Mediedía S OH. 
KUítrioidtd de Chamtiarí 6 t!9 
8. Q. A i i i r w í r t do KEpaCí i 6/0. 
Oniéu AU*hoien EsptifioU í 0/t . . . 
A i d c n i s : Bcnen á» Esptfiít 
Id«m Hi«p»iio-.\iiier:cnno 
JitBí Hipot«c&rio d« Espnfia. 
láera i* f/'intill» 
Htai >í«p»flol d» Ci-ídito 
Idera C«ntr(il Mfjionno 
rá«ra Eüpañol del Río do la Plata. . 
O*»?»*!» Ar r tn j«Ur i« i» T«ba«o«. 
S. O. Aziic&rai'k España, Prcfarditoi 
I d e n , OrdiniriüB....! 
litm Altos Harnea do Qrlbno 
H«m Diiro-F«lgti»r» 
Unión AlcohoUr» Eípañoln S 0/9.. 
Id«in Ií*»in»ra Espíflola 
íit.m BeyaSela d« KX]>]O«ÍTO8 

Ayunlamltnt* ila Uadrli!. 
Emp 3668. Obig-acionoe 100 ptas.. . . 
M«itt por rMiiUxa 
ídem oipiopiacionís interior 
liun, ídem en «1 ensancha 
Jitsi Daud» r Obra< Villa Madrid 

00 ,00 
83,90 
83,90 
84 ,05 
84,35 

84,eo 
87,20 
87 ,75 
Oü,00 
83,93 
84.10 

100,65 
94,S0 

102,40 
105,50 
89,00 

107,00 
80,50 

101,00 
450,00 
141,75 
241,00 

95,00 
120,001 
289,00: 
469,25 
291,00 

40 ,25 
12.00 

32(5,00 
32 ,75 
82,00 

lOO.GO 
254,0D 

73,50 
83,50 
92,50 
OÜ.OO 
00,00! 

00,00 
83 ,95 
83,90 
84 ,05 
8 i , 4 5 
84,50 
87,10 
00 ,00 
00,00 
00,00 
84,10 

100,80 
95,00 

102,35 
030,00 

00 ,00 
00 .00 
00,00 

000.00 
450,50 
000,00 
000 ,00 

00 ,00 
000 ,00 
000,00 
470 ,00 
000 ,00 

40 ,75 
OO.CO 

000,00 
00 ,00 
00,00 

ooo.oa 
000,00 

73,00 
00,00 
00,00 
00,00 
00,00 

La hilandera. 
I b e s . 

l o T 

el S r . 
o c o n 1 
u n n u 

W a n d o s e l l 
a f á b r i c a , 

p l e i t o . ;VQ 

p e r o s e n e 
' s i g u i ó -|)or 
q u e p e r d i ó 

esce 
t a i n ­

fluido a l p u e b l o y A ^ n i n t a m i e n t o d e O r i - ¡ y 
h u e l a . 

P a g ó 
q u e d a r a 
l u o í i v o 
b i e n . 

E l S r . W a n d o s e l l e n t o n c e s , r e c l a m ó á «La I 
L u z » 40 .000 p e s e t a s q u e e s t i m a b a h a b í a p a ­
g a d o d e m á s ; á s i l v e z , « L a L u z » l e p i d i ó ' 
i u d e n m i z a c i ó n d e d a ñ o s y ¡>er ju ic ios p o r s u 
d e m o r a e n hace r . s e c a r g o d e l a f á b i i c a . 

E3IIÓ e l J u z g a d o d e l C e n t r o d e a c u e r d o 
c o n « L a L u z » . A p e l ó el S r . W a n d o s e l l , y 
l a S a l a S e g u n d a d e e s t a A u d i e m c i a n o p u d o 
f a l l a r p o r e s t a r d i s c o r d e s l o s - m a g i s t r a d o s . 

A y e r s e c e l e b r ó v i s t a d e n u e v o , d e f e n ­
d i e n d o á l a p e l a n t e el S r . R a v c n t ó s y á « L a 
•Luiz» D . J u a n d e L a C i e r v a . 

Publicados 6 na. se devuelven originales; ios 
_ I que envíen original ^ i i contratar antes' con ta cm-

V . L m u c h o s añflS. M a d r i d . 2 5 d e F e i > » { 0 <íj9 presa del periódico, se entiende que «uplicsn la in-
1 9 l 3 . - f l « f W í ? . I ie rs ién G R A T Í * . 

e s p a ñ o l e n l a z o n a , y , á s u t i e m p o 
i n t e r v e n c i ó n e s p a ñ o l a e n l o s a s u n t o s fis­
c a l e s , e n l o s d e l p a t r i m o n i o p ú b l i c o y e n 

h a c i t n d c i s e I '^^ r é g i m e n ' d e l a p r o p i e d a d i n m u e b l e , e s -
u m i n i s t r o d e l | p e c i a l m e n t e e n c u a n t o c o n c i e r n e á c a t a s t r o s 

r e g i s t r o s . 
A r t . 3.° E l c o m a n d a n t e g e n e r a l d e C e u ­

t a , i n v e s t i d o d e l a s f a c u l t a d e s qUe l e o t o r g a 
el a r t í c u l o i . " d e . e s t e d e c r e t o , r e u n i r á á l o s 
d e l e g a d o s c u a n d o l o j u z g u e nec -esa r io p a r a 
o í r s u d i c t a m e n c o l e c t i v ü , s e a e i i l o s e x ­
p e d i e n t e s , s e a e n l a s c o n s u l t a s q u e s e l e s 
s o m e t a n . 

A r t . 4.° L a s f u n c i o n e s d e l o s d e l e g a d o s 
p a r a l o s s e r v i c i o s t r i b u t a r i o s y financieros 
y p a r a l o s d e f o m e n t o d e l o s i n t e r e s e s m a t e ­
r i a l e s , s e e n c o m e n d a r á n , r e s p e c t i v a m e n t e , 
á u n e m p l e a d o d e H a c i e n d a y á u n 
n i e r o c i v i l n o m b r a d o s p o r el m i n i s t e r i o d e 
E s t a d o á p r o p u e s t a d e l o s m i n i s t r o s c o r r e s ­
p o n d i e n t e s . É l d e l e g a d o p a r a l o s s e r v i c i o s 
i n d í g e n a s , s e c r e t a r i o g e n e r a l , - n o m b r a d o a s i ­
m i s m o p o r e l - m i n i s t e r i o d e E s t a d o , . p e r t e ­
n e c e r á á l a s c a r r e r a s d i p l o m á t i c a ó c o n s u l a r . 

A r t . 5 . " E l c o m a n d a n t e g e n e r a l d e C e u ­
t a , a d e m á s d e l o s h a b e r e s q u e í e e s t á n a s i g ­
n a d o s p o r e l r a m o d e C n i e r r a , p e r c i b i r á e n -
t o ' s u c e s i v o 25 .000 p e s e t a s a n u a l e s " d e ó 'as tos-
de representacióti. , , . . 

n^zsno :Dar:̂  s 
E M e l p u e b l o d e V a l s a í n , p e r i e i i e e i e n t e 

a l R e a l vSitio d e S a n I l d e f o n s o , s e h a n d a d o 
u n a s m i s i o n e s p o r l o s r e v e r e n d o s p a d r e s 
D a m i á n .4yu.5o y J o a q u í n V i l l a n u e v a . 

e s p i r i i 
011 s u 

u a l a l c a n z a d o m i ­
l i a b n 

p o r ios 
é l i c a c o t i s t 

t r i u n f o p a r a l a c a u s a de 

E l b i e 
s i o n e r o s 
t u y e u n m a y o 
fe , p o r c u a n t o m u c h o s v e c i n o s d e V a l s a í n 
e r a n p e r s o n a s q u e , p o r s u s c o n d i c i o n e s d e 
v i d a y d e t r a b a j o , p e r m a n e c í a u a l e j a d o s d e 
D i o s y d e l o s S a c r a m e n t o s . 

E l v e c i n d a r i o e a t e i i o a c u d i ó á l a s s a n t a s 
m i s i ó n -

CAMBIOS SOBRK PLAZAS E X T R A N J E R A S 

P a r í s , 1 0 7 , 9 5 ; L o n d r e s , 3 7 , 2 4 ; B e r l í n , 
i 32 , : ' 5 -

BOLSA OE BARCELONA 

I n t e r i o r fin <le m e s , 8 4 , 0 5 ; . A n i o r t i z a b l e 
5 p o r 100, l o o . S o ; N o t t e s , 1 0 5 , 3 0 ; A l i c a n ­
t e s , 9 8 , 8 0 ; O r c u s e S j 2 7 , 4 5 ; - A n d u l a c e s , 6ó,oo, 

BOLSA DE BILBAO 

F c l g u e r a s , 3 2 , 7 5 ; A l t o s H o r n o s , 3 i 8 , o o { 
Res in ro ra s , IO-.! ,Í)O; E x p l o s i v o s , 254,00 . 

BOLSA DE PABia 

E . v í e i i o r , 9 2 , 8 5 ; F r a n c é s , 8 8 , 9 7 ; Fc iToca -
r u l e s y^ovtc. d e E. '^paña, 4<S5,(X); .A,l icantes, 
,i5f),.j;>; R í o t i n t o , i . .S- i i ,oo; C r é d i t L y o i i n a i s . 
i . ó ó o . o o ; P a n c ü s : N a c i o n a l d ; M é j i c o , 
'i;.",i,oo: L o n d r e s y M é j i c o , 560,00 ' ; C e n t r a l 
.Me j i cano , 272,00 . 

E x t e r i o r 
p o r 100, 7 4 , 6 8 ; 
R u s o 1906 .5 p o r 
101,25 ; M e j i c a n o 
U r u g u a y 3 

BOLSA DS L 0 « D R E 8 

90,50 ; C o n s o l i d a d o in-gléí 2 1 / 1 
A l e m á n 3 p o r 100, 7 6 , 5 0 ; 
100, 1 0 3 , 7 5 ; J a p o n é s 1907, 

1899 5 poi ' 100, 9 8 , 0 0 ; 
100, 

B a n c o s : 
Loiidi-es- y 
n o , 10:; ,00 . 

1/2 p o r 100, 72 ,50 , 

BOLSA DE MEl lCO 
N a c i o n a l d e M é j i c o , 
M é j i c o , 222,00 ' ; C e n t r a l 

BOLSA DE BUENOS AIRES 

B a n c o d e la P r o v i n c i a , 1 7 1 , 0 0 ; I 
p o t e c a r i o s 6 p o r 100, 00 ,00 . ' 

.•í.ío.oo, 
M e j i e a -

h i -

B a n c o s : 
. ! i ; i le , 141 

BOLRft DS 

d e Cli i ' .e , 

CHILE 
2io,uo; E s p a ñ o l Atí 

'.Tño O3-e;i(.¡0 c o n gran , a t e n c i ó n Jas p ' : i -
in .ge- i t i c a s d e loü m i s i o n e r o s , y t o m a n d o p a r t e , 

c o n g r a n d e . í f e r v o r y d c v o < ; i ó n , ' e n l o s a c t a s 
r e l i g i o s o s , q u e s e h a n c e l e l n a d o c o n g r a u 
s o l e m n i d a d . 

C o n el fin d e p e r p e t u a r e l é x i t o a l c a n z a ­
d o c o n e s t a s m i s i o n e s , s e h a e s t a b l e c i d o l a 
A r c h i c o f r a d í a d e l C o r a z ó n d e M a r í a , c o s ­
t e á n d o s e p o r s u s c r i p c i ó n p o p u l a r u n a p r e -
eioí»i i m a g e f i . 

M i l p l á c e m e s y e n h o r a b u e n a s . m e r e c e n 
d o t o d o s Icwí c a t ó l i c o s l o s r c v e r e n r i o s m i s i o ­
n e r o s p a U r e s A y i i s o y, . V i l l a n u e v a . 

KOLSA DE ALGODONES 

(Ir.fwmacióii do la Ca^a Santiago Rodoreda, Ven­
tura do la Viga, 16-18, 5ír«¡i¡d.) 

T s i e g r j m a dol 37 á e ^ e b r e r s dt ISlt. 

Clerr* Clítif it 
antrr iar . >i(|i'. 

. . . . 6 ,53 6 , ^ 
6,52 G,m 
6,55 6 , ® 

6,52 6,P 

E n e r o y F e b r e r o 
P e b r e r o y M a r z » . 
M a r z o y Abril 
Abri l y M a y » 

V e n t a s d e a y e r en L i v e r p o o l : 9.000 b a i a x . 

Imprenta y «GfdreoapSa de EL DEBATE 
Cervantes, tg, y San AI;VSUH, 6, 

hacer.se


Viernes 2S de Febrero de 1913 
Añoní.-Mife.4^>3. 

— — j * « - ' 

A T ! V A 3 

fe 

l í ^ £>Ss£«»' 

losa 

Víorncü. (Abstinencia 0« «M 
tx.).- I.i«<i Cinco üagi-aiiaf TJa 
gas do Nitit-lro S(fií>r •Icsurrip 
to. San \A>í\\v\to, Oluvpp, Sai" 
Román. abn<l y lunflador, y 
Siiiitt>s AíaV'ino. líi'lin-'>. Ji'slo, 
Cuyo y "l'ci!í(i!o, mártmsf, y ia 
Beíita Rcufi-iy- du l'JsÍ4>. 

IJÜ misa X oürlo (3!>iñi) "Son 
lio Jas Ci'itxi i.laí-'iis ilo -^liio 
t ro 'Scfiov ilé'-iitvtfto, w n riío 
d-ci)!o iiiajor y <'oli'jr Un-iaraaílo 

C'a.inl!a «lo! Sart!j'hJui'> i'rtwuy 
<¡o t-a'i üi t ife íCi'ai-ctUíí-jro 
•fas).—ji las ocíio, iic <ixpíiriíjr.i 
b . 1). JM.; á las <li«7., isii?» ti 
tada, cu l a que pj-«l!faifi. «¡y» 
'¡"i'anc.i'sco Alonso, y roí' 'w w r 
<Jo, a las finco, c?ta<"¿D. rosa­
rio, íMisou'rc» y voHU-va. Ai 
ariorhocxir coiitimíau JiiS t'jtírd-
< .'OS do ('!inio«!ria, ríf(!io,ii;<lo 
D. Adniín Manzaurdo. 

Cüpiüa Tk'.il.- litsa. "olcnnio, 
6 iii!- oncí- t ' cd i i s i i ' l ' ) . J^- -Vía 
E'.Kil TV.Ma. 

Calalnsvas. - - Mein para- í,i 
V. O. T. do Han J''i-anf;i5(o di> 

O^^X^X^m ^ü^-^X^y 

lei 
¡ir 

\ ^ %0mt^ 

^ # # # # # - < t # # ^ t ^ l # € ' # # # ^ # # # # t f BOLSA DEL TRABAJO 

'appres pa ra las Américas. 
Salidas durante e! sjes de Ŝ ABZO (primera quíjicena) salvo modiücacícn. 

Saldrá el día 4 do Marzo. Coa oí?caln Oíi Bahía, ('ileae segunda ciaso íiíleniás do pvimora y 
tercera.) Adraitocarga pai-a Bahía, Rio ds Janeiro ^ Santos, asegurando ía cabida autieipa 
daraoaito, 

^Ü309% el PaíJiK^to 

^* 
italiano 

«e 

l ' au ia , ix la'! iiínno, pol­ la 
tíirdr, á las ci ixo, ejercicio del 

io la esta­dio 
Ki'iiijiiaiu!." 

«"̂  :a.Ciafi.-3» y «Miw; 

SaJdrá ol día 11 dp Mnrzo. 
i s r a S j 

ec 
Sj'el Paquete iínliano 

G A R i B A L. 

tiOí'uiiauo, dt'M'Mc 
C!c';n y c] voí-ari' 
t on el 
í'i-lC» 

IicJifiosa-s tfol Ccip.ií. (3Ini'< 
í i . - l ' n u f i p i a iin.'i dfvc.í,i (¡c-
j c n a en iionoi do Sun l-i-juició-
t o tic PanJa. .\ !a.>i n n U r trusa, 
do (-oriiiinií'n «ii i;í a l tar dii 

lí'li Pía di' .5csii«. - A la= diez 
!»iTií.'< í'.iiitada ron S. J). M. ma-
inüotto, ivKrváiidf«> A liifi doce 
R.-uiío, y íimcliildd (>'t« «) 1* 
aará la trecena. 
y rnc'íia, rn (¡iio ws dará iS ado-
jrar la i .lagen do r.iioEtro l^idi; ' 
.Jcfais, y por la (ardo, á la,s ciii-
«>, (ic-si'iKÜh 3ci losario, I'ahr.i 
/X'riíiúa. lo'jíiiir.iidn ion la re-
jioiva, «Mjscrtíc» y «Via-Cru-
<iri». 

Ca);illa <!el .San(i.simo Ctiüto' 
do Sají Giiié^. ~Id-,in ¡d.; 
diez, iiiisa solemne, en J 
ímYíie.'U-.'i U. Aíigcl Kieto, y al 
ftno!;be/'í'¡', foiil ináau Jos eii^vci 

J). Adrián ííanxri-iedo. i 
Capilla (!<•! AVc í.1«ri¡i.—A 3a,i; 

«ni;e, inif-a y roKnrio, y íi la" 
flocc, c'oin'da á 40 jmijcros po 
fcres. 

Religiosas de l a .T.atina.—Con 
finúa ía noven.-i á K-ic-tra .S'>-
f!<.ia do las .^o.tniíít-ias. 

San Jidefoiis:i.~ Jdera la <fc 
Nnoíft'!, Pefkirü. de Ijoiirdis 

Capilla d'd tíantíf-ini.'j Cristo 
do !.• Bíilud.—Wira Ja de S; 
Jos í . 

fírivií.i.s ÍRan Nií'o'áf-}—Tdi.ni 
'a, de lf>p f-!iant!>'! I''nt''aí;')rep 
•í'/úndüfío toda.í Jas tanics. k lar 
.'.inco y m.-^dia. 

A s i b de ílai 'rfano' ' (Claudio 
Coí'lkO --Contini'in Ja dovoeióii 
de lü« fSi"le Vioi-'.icp en honor 
del S.-Ui'ísiino {^-ÍPTO del tviripa-
m, picdicondo, á las u\-% <leg-
jniî -i (id «^'ia-C! !!(.'>«». <' 'scñoi-
Be Juan . 

]̂ !í rrO(|[ii,^ do Jn<í Píjíorc.?.--
ídem id. ; al anorbece-. f,',n'.o 
ro-ario y seiioón, teriüinanii 
fcu el «.^^ibCl'erc». 

Saldrá el día 14 de Marzo, .,. 
Trato inmojorable, alumbrado eléctrico, pan y carae fresca y vino todo el viaje. Coálicíá 

abundantísima, médico, medicinas y cnícj-inería, gratis, 

'T^:ESX.^-MI€S-E^,^.:^^O 3M:.^.:E=Lc::íor<rz 
paiJ*a «ísmusssiffias» sIeesSs wA^m, rstsaa" ©SÍÍ ofíPíss Tgap®g»es y ossa Ip §ieps»^> 
]~'uodo reservarse la cabida con anticipación, dijñgiéndorfcnorf por carta ó telegrama, que' 

se contestará en el mitímo día de su recibo. 

precio del pasaf® ©K tercera €fas®, p©sefas §?§« 
J U A N C A R R A R A É H I J O S , Calle Real, Gibraltar. 

Rogamos á Jas faiiiiiias de provincias que llegan á Ma­
drid, visiten nuestra Exposición de Muebles y «bjetos 
Dc-cerativos. Los hay de todos les gustes y variedad de 
precios. SI os váís A casar no dudéis un momento en alha­
jar vuestra» casas con ios cien niii obiiíos que oa,ofrece-
m«s, á la base de una baratura ificoncebible, Vedio y os 
convenceríis de esta verdad. 

' X " o X < á i 5 o a a . o • 3..4LÍ5S. 

Pr imer .1 osaa e n envase s d e ho ja l a t a p i r a seeitoa. J ie í rau de 
<!iie p a r s ii insBtras. S i n e a r a i e n t o ' d e edificlod. P r e s u p u o a t o s 
g r a i i s . Kxp<"' 'aoirtli á p rov i ac l aB . I , i ' «» , 3 0 , é I S H a r i » i V 

• - j & a s c o ( n n t p s C u r b i í n ) , i . TcsIíSf»»* S.SÍS, 

qae'í^ 

fiRlisorfrcf» 
«Via 

y fjcrcicics 
Ciiici'i». 

del 

v\n San ta Croz '":•••- Jns-^, 
eapiüa doi SanLiVinio Ciisio (!< 
!•) SaJiid y S.'in i 'delc:! '; ' íe. '•;•. 
íá .'1 ei'-rfrfio riel «\ i;i-Cr:>t ;SJ; 
de.'-f.ia"^ du ía ansa d > d )^e. 

A Jas í'ialr'o, < ti SanCiap.i 
«Via','ri¡<'i^->; en la o;.r..^:i •!( 
Ja V. O iV de, '-'au •'•run-i-eo. 
prtd'iciindo V. Ai.;<'l Nielo. 

A las ciial.r'j y n;(dia, en Is 
l/arj\,(una de Niii';;|i;, Seiit.ia 
li'i i 'xnadonya (A^ilo do San*: 
rii.uMín), r."".'no, «\'i,i Ci-¡¡c;: s 
y « M i m , II». 

,\ Is'í eu.-ilvo y ír-'̂ ; ciar'.-'-
011 lii'í .!, i,j!i:ni,is d( 'i 
o. riióii , piedicandií ü 
t in í 'arurida. 

A las cinco, < n Sae ta 
«')-i¡ii.i,). r ipaiio, «^ ri-C 
jilái.ita dorliiiuil y «Mi'-
un ia parrpti'iia do N-,ies 
lioia do las Aiig!i'-l;rii., < 
de! rc-tario 

eOlEiíTii TeiLEiFi i ! geOüííOí 

Poniera, 45 , praf., de 5 á 8. Sr. Collado. 
mM?umu DE mm B ums .y FFiOViNOiás 

RU B POH lOO HISllJHU E f í P S O Í ^ I D 
T E I I - É X ' • ' 0 1 ^ • r O S - S O V 

xan iteiojena ae rans 
Liamamüía la a t e n ­

c ión s o b r e c i to n u e v o 
r e l o j , quoBegui 'anien-
te s e rá a p r e o i a d o p o r 
todoa loa guo sus ocu-
p a e i o n e s les e t l g o e i 
b e r la ho.-n lija d s a o -
oíie, io eiiaJ t e eouí. 

DEL CENTRO POPULAR CA-
TOLICO DE LA ¡NMA-

CULADA (Atocha, 18). 
MADRID. 

Solicitan traiiajg. 
Vn oficial escultor do orna-

mcntar ión; ayundantosi, pcooca 
d", m;nip y peones sueltos <!o 
aJbañil, nn oücia! do p in tor ; 
ire,s pci'lxjros, itn oot'ficro, UE 
<x>I>r,ador y un gua lda do campo. 

B S y t i l í i i S . raidaa cB m n y hi-
g i é n i e o t o t r n r «n.i ísza d e la 
e x q u i s i t a . í íunzamíSí» Etifil-
t í»;(«i-», q n o e v i t a ia-í IIÍIIÜB 
rtigcstioncj. I?oíe p a r a 100 ta 

í,;2 p£66:.'.s oü frfrni»c¡.is, !<& 
M a l t e r q u ' t i i y l í o a ' é r a , 23,' 

PARA BUEfJOS IMPRESOS 
Y S E L L O S GAUCHIÓ 

EnGoni'ien<ia, 70, duplieadii 
Apartado J71. Mndnd. • 

].Cyta e&encia e.si iccir . l í .shna p a r a í i i i l o i n ó v i l e s , ." în q u e i i i n -
j ; i in ; i o t r a la . supo rc , ."íc iKÜla d o v.'euüi e n tocl<)S l o s gaiajj'es 
tn bi i lóíJCi dV c i n o o y i m e v t ' l i t r o s . J ' iotíéra. ' ío e s t e ú i t i n i o 
e n v a s e , p o r s u m e n o r pesO', p o r , s u i i i n y o r h a r n t i t í a , y p o r 
qrVe, d a d a " , s u f ^ r i ü a p ' i a u a , pe a c o m o d a m e j o r cí i cl c o c h e . -
T Í H I O S l o s i i u o i í e s llcv'-.m e l p r c c i j i t o c o n l a i n d i c a c i ú n CLA-
VJ¡ EÑO y l a s iX ic i a ] e s d e 3a cas<i Voitrcade y Trovot. Dc -

í}cifei d e s c o n f i a r l a s coinpr.rtlor"e& d e l o s b i d o n e s q u e n o c o u -
s e r v c a i u í a c í o e . s í e N j n e c i n t o . ' •* 

I Ya llegó li 
"•temfior.ida do 

an.ucbí'ir v.iestras casas y reno 
val el mobiliario iintiírijo poro t io 
niexicino. Vjhi(;id r^enajc Ms-
dsrno. Casa do .Josíis, Bolsa, 10, 
1", y tncontrai'i 'is ventajas do 
ios c! e iu h a . cf-tableci ríncn tos. 
Compra-venía y alquilor. JJol-
ea, JO, 1.». J íadr id. 

LECCIOPiES de pinno; pin-
tn ra y lnbor«s, á doniieiiio d 
lU «!«.•». FtifcJicarjal, •lli, ñ,", 
Jeiecb» 

tóUJER fo!-ínal, hacendosj, 
en!i«nda caítitía, eocina y qiielia-
ceitK! (Joaaésticos, iiíiión olía, 
!je<-ej« tírfí pa-na ea,sa modesta 
próxini» Madrid, l 'omnnto. I, 
pris>í:lp<ki, <ií*ir«ija. 

SACEROOTE ofiéceso leo 
cian*» lutd'a y o»sie!u;i!o, .'i do 
rnierlio, • prücejjior niño». I{a< 
/An: ÜliTsir. »^, 8.", derecha. 

R E S I O R ' I T A o l ó h t a , pofcyfu 
lio ii la pej-ít-ccién fontabílidad 
er.nofiiiuiinte* d« mi'canorjralií 
y francóa,' con fílalo do mac j 
tra Kiyw'ior, si>}ieita colflciVi I(5P 
en ofiíiiaa, l<'<K!«ucs paiticuJiv 
res, s a»,r'¿o ansltí^o. 

Iiistft d« Coi'iK^Bs, ntiií!. £112 

Ofertas f ÉniaíiÉs 

J O V , í S (íieé y nuevo afios 
í-rapieado en («í-niíterio, bijcni 
letra, te ofrses harns íaxdo 
para oñcin*. Re.feroiicias ' ;n^ 
mcjoial*!e«. l i szón : Luisa Por 
n.snda, 35. 8.*, izquierda. 
~ ¥ A C EJIDOT ¿"leven.-"lerofTí) 
ce p;u-« a,'"<,iav*fiar niños, cíi 
en tono píií t ieulír r' earpo •aníi' 
hy^rj, pi-opia diRuida/l. íiazónl 
i''i.one»rts!. lí>S, portciíil. 

COLOS.^cTeW íohc i ' a seño 
ra en(*íidid;4 « i todos los qaoii» 
cores »í« Ku* ctifü, Uai;i')!i: l i i 
faül C«ÍT», i , y !,-.,gaBea, M,' p i 
tío, Xi. 

(En esta sscción inscríareirís 
lorias Iss ofertas y tlcmanclas da 
tratiai-o, (|up so nos envlsn, re-
riacl,i(Í8s en forma breve, sin 
exijtir. rr.ás tia'io qijs el da diez 
eéniiinns por Inserción, quo sê  
ran aplicados á satisfacer les de 
rechoá de ' í im l i r c , que ,1a Ha 
ci$nrti pcrcliio por cada anuncie 
psrludlstito.) 

NECESiT.íi.M. TflABAJO 

W)VE"N inac.=l.TO, sin Ululo, te 
oftecfl'- para ooicgio eatólico 
Ucf'irvne^ & ¿lomjciho, íamilias 
eatóhcn,s. Poca.s prcler.siono3: 
Lista do Correos, jiostal « ú m + 
Al ]j. 60-1 «08. 

Iniágettes, Altares y toda clase de carpintería reli­
giosa. Ácíividífd demostrada en los niútíiples encar-
cros, debido al numeroso é instruido personal. 
hn ía corrsspníonG!?,: ViOESJTE KM, esositor, Vaisaeia. 

Copón-regalo de EL DEBATE 
?;.'! !ud de un conUalo hecho enlrc i'ste 

paiódico y D, Luis Ih'jar, aulor y propicia-
río de 1íi ii«ei.'it ( l u í a di? l a dióce:ji ; j d e M a ­
d r i d , lodos los que cu los dL^s Í]UC ii'itan del 
pi-'iseiílc -lilis di' J-ebrero ¡Tese-nten eslr cu­
pón en niwstro l'ií'sco de ía calle de Alcalá, 
/nnte á Calalra-ca", recibirá» un ejemplo-/ 
de tan impo/tayitc obia con el desatento de 
25 por 100 ül f j ' i í / í ; maríndo. 

Consta este libio de i,oo pái-inc-s de intere­
sante lectura para lodos los calóiicos, c¡uíc~ 
ncs hallarán 
yoríí: de las 
hnt-iortanLcs 

LA LUZ BE LA FE EN EL SIGLO ^A. 

g u o e t - n e l m i s m o s i n l 
ne.e. í iditd í i « r e 3 u r r i r | 
á o o r i t l a s , 0.0. 

Eate n u e v o r o l o j tie-
ufl en su e s f í r a y raa-
ni l isB u n a eompogi-
e ión l íADiUM.—Rsi-
d iu iu , m s t e r i a m i n e 
r a l d e s c u b i e r t a h-ico 
a l g u n o s aüos y q u e 
h o y valo 20 mi l l onea 
el i í i i o sp rox ímac ia -
i j isnie, y dospuéa d e 
nincl íos esfi'.orzcs y'. 
fr.ibajoa se ha p o d i d o ; 
c o n s e g u i r a p i 
e n ín í lma 
Bobrehf l h o r a s > ma- i 
i i i l laa, qtif) psrml ioní r f» , 
ve ; -por í ee t .u i i en ie 1 s ' " ' 
hoiv B de coohí;. Vor 
e-KC r e l o ; en Iti obseu-j 
r i d - d es v e r i i d e r . i -
m e n í e u n a m i r a v i l l a . 

Gran faciiltíacl da la Casa á ios señoras sacardotes 

Libro lio h familia crist iana, por «i EXCa3. SR.- OR. D. LUIS CALPENA Y AVILA 
A n d l t o r «131 ft«j>rB-»i» TrJtosuiial <}e .*3 l i o í » . 

E s eA Año o r i s t i a n o m á s e o m p l e t o q u c se h a pu'Biie do has ta l a f.íeha y e! raá» a c o - n o d a á o á 
lli «x'.írene!:;!! ('.o; l io tnpo p r e a ^ a t e . 
F a r i ' l a a i s i m l i a s r r i s f i i n a s , como p - r a o l w e e r d o í e , e í t a o b r a c o n s t i t u y e Bna v e r d a d e r a 
no io loped ia y u n ari-¡«nal compJoto do tod g ¡ag c; iost iones ¿ 3 ac tua l id .x l . • 

CONfR' í lE í rCtAS Y SEI t i lOXES.—Un tomo, 6 p^Batas e n r ú s t i c a y 6 e n e n d n r n ' u l o . 
. JESUCii lSTO HHY (HO.M.LSÍS Y SEUMONEf).—Un tomo, O pa j e t a s on r i js i ica y 7 o n a u í d o r -

n a d o . 
SEKMOKES DK SEMANA S.VKTA.- Un tomo, 8 pnasfiü en rúB'iO'i y 8 o n e u a d e r n í d o . 
E E R K O N E í DE LA SAKTÍáXMA TIRGEK.- -D0S tomos , JSpesa t aa en r ú s t i c a y 12 encua­

d e r n a d o » . 
ANtJAl í íO DE PREDICACIÓN P A R R O Q U I ^ Í L — P r o i l o d e la ob ra comple t . i en c i n c o te­

mos: 1S,53 p-ísota» en rilgtiea y 2«,50 enflUHdcin;da on to l i . 
ANT0ív0!.}Í4 D E ORATORfA S A G I í A D A . - I . A SAXTÍSÍMA VIRGEN.—E.?ía o b r a consta 

'8¿do c u a t r o g r u e s o s v o l ú m e n e s , Gon í iono mS» de 250 s e r m o n e a pr«di - -ables .—J ' rec io : LO p^^aotas 
y ' o a r u s t i ó 1 y ¿ü e n c u a d e r n a d a . 

ÍSL M A G N Í F I C A T . - -Ksta ob -a f o r m í u n v o l u m e n en oeta-vo, de 378 pÍKÍn'iB, a! p ree^o do 
y 8 o a c u i á e r n a d , ! . Do rent- i ; on casa d e su t J d i t i r , E>lii>a «Oiía' iStia B o -

SEI50HA portiifiíiesn, caíúh-
ca y Jcven, o/ríceso para dama 
do 'onipaijía, ama do «obierno, 
para niños '5 fo.stiira. l iscribir S 
Alaría Oaorio, Ban Marcos, 80. 
2." iz^aicnla. 

p o u i a o ! TjL M A G N Í F I C A T 
i c a r . o , | 5 peaaiíjg e;) r ú s t i i ; ! 
n t i u a d , j „ K « « i i í « 5 . ' K S S 

para aiJqiiirir esta reloj. 
rtas, 

SACI íRDOrE gradu.ido, con 
mucha práelica, d a leceiona>, 
do primera y segunda,«asiífiia 
T.:\ í> doraicijio. Razón, Jrríocii,6 
7, prificij.-al. 

SEÑORA íranoesa, daiú lao-
(.Jones. Precio módico. Kuóón fin 
íxsla Admrnisfración 

J O V E B honrado, so ofrcoo 
par.i el comercio ú otra cla.so 
do empico. Raxóní Minas, 17, 

«FiiiE&Síi TRABAIO 

FALTA!} npifnüices do- el).i 
Msta fon "üticnrtí rer.jrcneiíis. SÍ 
¡ í ioíeni í ' i niieros en el oficio 
Sant.t 'luííií», p runj io , cbuiiis 
í t r ia . • 

• SE S E C E Í i T A ¡fampiiVri 
con tn»* rt"?lca diariní de haboi 
paia Jí,p.*ri;nii¡adn Cuban (.Ma 
tírid). Como no ticno cas.i, F« 
protcriiíi ¿ quien Hd<TOás 'do 
i(i-ó''i<.^ fífcpft oficio. Sdlicitu-Jij» 
al ecfíoí cur» . 

A G E S V E priot i i»; 'Fo ofrcbi 
ps ra ; caar, iiti¡«írl;.r!to. fíanóui 
!5M! í'i'a:ici--cO'eio l^'aula P, 1.' 
dcivchs. Gijóu. 

SE K É c e á l f Á una p in^ tv 
le, r'eíiriíiNdo recién lleptadí 
de proTÍacÍM. Bolsa, O, 3." 

P K O F E Í O n eSrfífti 'do"'rrJ 
mora enwíñiinz», co" in mejor» 
blcfi v«f»-r«ioi»«, Eo o/roeo A fa. 
niilia c«lélica, pora educar ni. 
Sos, c ^ i a f t ó «ecreturio partí' 
outar. Femftníie d.T 'fi To r ro . -
Recinto del Hit«'(d''oino. 

ííE KiEWJSÍSÜTAeDlpíOjdOffH: 
ptieiia T «>>rr»«t« e s c r i t u r a . In-
dispeHMfelequt «opa mi'HÍoa, y 
s o b r e toda p i a n o , con buenos 
r e fo r íB« i« i , p o r c o n d u c t o d i 
un p a r r e * ' ! . g« e d m i t o n la» 
propoiii«loE6* á e amboH Boxos 

D i r í j a m » í. Ra íae! J . 'C. i rr l -
lio, en KontÍJ, Málaga. ((iG.). , 

!;o' ,ierda. 

PERSONA cristiana, do wlu-
caiiún y coi? cañe ra , quo hoy 
se lialía en !a desgracia, suplica 
para un hijo qiio ticno diez y 
r-ielc años, 6 instruido, una pía 
¡ía do cseribientó ú 0( upacián 
;ináloga. J.tuei¡a.s referenrins: R.t 
V.(̂ n: Fucncarra! , I3¡), 2. ' , de­
recha. 

Eí! caja- iiique! con buaifá niáqtiina garantizada, ca^a 
rneda extraplano , 

Ídem, iiiáquina extra, r.fjcora, rubíes 
En caja dü plata can rüáquina extra de ánco?u, 55 (ti­

bíes, decoración atítstica ó mate 
En Sj 6 3' S plazos, rcspec t ivan ieu te . 

Al con tado se hace ui iarebaja de un 10 pov 100. 
Sa inantiaií por correo cortifioasSos con auiaento ds !,5ü pías.! 

: 

^utt S. 
en J; 

' i ieiij de 
-iiaiido <' 

3 ro '"«Lfhan: en Oé 
Cm.-is», p iá t i ' a ,v 

p - e . 

.i. Co' 
A: ;i' 

'liaría 
,'i'i;cif,», 
-.M'.-i-e» 
l ia 
j/,t,•, , , ,• 

'<• i.'ie. ia de 
. la Cr.'-ilíi. 
1 i-;.<|ie Ab: 
iipo.an, «Via 

«Ml;\'lVrf» 
en 1,1 í'jncariuicioii, <"víri-rrií'! 
y «Via Crucí'-». y en J,i.r- Descil 
aas JiiaJe;; ó i.KiChia do í-\inía 
{¡nstir.a (e.-nrotira ;'lo i'jxlie-ii 
(lur,;!, «Via-Í^'iicjs». 

\ las finco y (iiaHo, en '1 
."íantüavio del j ' e ip , uio Hoi 1 
n o , pieditan'-n cí padra Ves . 
Anta. 
.. A l.is ( ¡IJCO y medi;i, en Ran 
Itt Barbaja, iciario, «Via-Cm 
ri6», scnrión y «MiMererc)>; e.i 
Mania Catalina de Sena, «>[• 
Kívere» y «Via-Crn(i>-», 

A las seis, en fían Scbr'Slri;: 
Jiredicondo el sefior oiira: «; 
San Jfiil-'ui, «\ia-CriKJ,«» «j'i 
todo di.spiies del resurjo: en I-
parroquia deí Pilar, «Via-í,r¡i-
*is», iTis.irio, sermón .v «Mi,'.'!-! 
i ' t»; en J.v J^lefia del ^'í.(;!a<!. 
Corazón y San l ' raiuisco d 
'llori.'i, predicando el padro Al 
íonso T o r n » ; en l a iglesia «!c! 
í-iaKador j ,S.in l-uis Gonxaj.'a 
foii phui ía per un pndie de 1,' 
Ccmipnñía i'o ,fe-".ip: en Santr. 
Isa'-el, piedicando cl sefior ÍHC 
tor : <n K;inta Alaria Magdide-
na , D. Fiviicisco Alonso; en í. 
i-;!esia l'tintificla de San Mi 
»tiel, « \ i a Cvi.eif». 

'A las seis ,y nwdia, eii Ja en 
íeiiíiLiía de la V. O. 'í'. do Sr : 
j'^ranciHco, predicando D . Ga 
h i u l r.'óiKíz; .'n iíí.ntos Ju s to .1, 
.Pastor y e n cl Caballero d o ' 
Ci'Oíia. con vjrninn dü^iiués d i ' 
reí-ano; en San Antonio do le" 
Alcaiancs, resano y «Via-(,'rc 
ei-s». 

"Al ai!o;-J.ccor, en Sa'i T.t.iir-f 
yjSSnn ílai-íín, con '••ermón: -i 
frrnía Teros.i y Santa Isabe' 
• Via Ciuci:-», sermón y «Mi< • 
yái-e;»; en San P e d r o , e l P>e;>' 
predicando D . Manuol Que,?.; 
d a ; en San An'drfs, IX Pedí-
.L Maitínci;; en Santiago, cor, 
e t rmón después del rosario, 

(Et ie psi'lédlco 90 publicí «!¡.:'"\ 
« n s u r s ícl-í-sláatica.) 

( í n a r i o t s j a e ' n , r . ssades? y d i f c u i t a d d o d l R e s l i ó n , 
a c i d ' j z , a j i K S A R K S a i i O S I l í T E S T I J S l AX1EÍ3, a r d e ­
réis , a g u a d o b e c a , d o l o r e s d e l o s í ó i n a g o , flatulen-

esa , ú í o e r a g á s í - r i c a ) . 
^\-s.Hvs.h. s s s c i í s c A t ü é s I S A Í > Í « ; A S . K V Í Á K J ; S Í . 

I G B 3 T Ó N 
B E V S ] S r T A ETST F A K M A C I A S Y D R O a U E S Í A S 

Depos i t a r j es : P É . I í Z MARTÍN _ y _ _ e . " - A i o a i á , 9.—MADRiS 

60 c u r a con o¡ uso do l a Aoaníhea g r a n u l a a n Bona id , 

J3q v e n t a , en todas hss í a r m a e i a e y e n la d s ! su fo r . 

€iir>asiéiB d© i¿ ilisi6@tes, 
p o r loB p r e p a r a d o s do Copa leh i del doc to r BonHld. 

De v e n t a , en todas l.'s f a r m i e i a s y en la de! a u t o r 

i 

Masa d@ Pih'^inats 
Treco-7Íaj«g anua les , n r r a n e s n d o de L i v e r p o o l y I iaoiondo IJ . I c sc i l 18 d» CoruÜR, Vigo. 

L¡Bbos,Ciídiz, O i r t agen , ' , Valencia , p a r a s a l i r d a B i / p s l o n a e i d a eu -u ro m i é r c o l e s , <5 s e i : S 
ly ,n K n ? r o , 2S F e b r e r . j , 27 Marzo, '¿i A b r i l , 2 2 M a y o , 19 .Jim o, 17 ,Jii! '0,14 AgosiO, I I Sep'.-e:n i , 

£ S i b r e , 9 Ooiubj-e, ü N o v i e m b r e y 4 D i c i e m b r e ; d i r o e l i m e i i t e p a r a P o r t Raid, Suaz, Coiombo, ! ' , . : 
3 S B ü g - i p o r a , l !o-I lo y i h i n i i a . S l i d a s d e í í a n i í a c u l i eu-oíro niar 'e . í , ó sb-s: 2J finoro, 23 F e - j JOVEN 

bi-oro, .t'í M a r z o . J 3 A b r i l , li Mayo, 11 .Tiinio, O" .Tulio, 8.A«03'o, 3 S e p t i e m b r e , 1 y 29<:)ctubre,!l¡eg,'ulo del 
4 g ' 2 6 N o v i e m b ; - o y "¿-i.Oiciembrc. direai í i raeí i tc p ira Sin^Mpo-e, daiKÍj oscahss i n t e r m e d i a s que p,„.,^ 1̂,,̂  

& l a ida h a s t a B a r e é i o n a , pr.:>3igu;snd.) s i v i a j e p i r a Cádiz , LU.bo i, .San tander y Li vorpoo l , 
So rv io io p o r t r a n s b o r d o p a r a y de ioa p u o r t o s d e la cos t i ü.-if?ntal d e Af r i e i , de la I n d i a , 
i<ava, Sunia i r . i , Ch ina , J a p ó n y AuSírKÜa. 

Ferv^eio mcnsin i l , aaüBndd de G e n o v a d! SI, do N-lp-jIes el 2;¡, de B a r c e l o n a el 26, d o l í í l a -
a ol 2a y do Cád iz el 30, d i r e o l a m s n t o p i r a Ne-.v-Vori:, ÍI iban i, V c r a c r u z y P u e r t o Méjioo, 

Regrcso 'do Voraeru;-, e! ü7 y de i 1 f i á b a m e ! g O d o c a d i mes, d i roa tan ion to p i r a Nov/-York, 
Cádi7, l í a rce lon i y Gón. iva. So a d m i t o pasa je y e a r g s p i r a p u e r t o s del Paoííio, con t r anabor 
do en P u o r í o Méjico, K s i o o i a o p . r a T . ;mp ;oo , con t r . m s b o r J o e n Ver-jcruz. 

Eorvle ' .o m e n s u a l , s . l i o n d o d e R a r e e l o n a el 10, el 11 d e Valencia , ei 1.1 de M!I ga, y d s 
C á d i í o i 15 da ev.da mes, d i r e e t a r n e n i a p i r a La^i P.ilnv.s. tímta C r u z do 'Ceno i f e . B u i t a (Jruz 
de Ja P a l m a , P u s r i o i í l c j . I ' i i o r t o Pl . t i ( f . cu tativ.i) , H i b ' í n a , P u e r t o L i m ó n y Colón, do d i n -
do sa len loa v . i p o r e s o ! 12 do e.ida m e s p a r a S a b a n i l l s , Cur . ig-o , P u o r l o Cabcl io , L i <iu,iyva. 

PROFESOR católico acruli 
tado, í-fl ofrece para lecciones 
hafl-.üleivito en casa ó á domi 
c iho; enKe;''.anjza especial de! 'a 

j t í n . San .Marros, 22, piinci 

etc. So a d m i t o p.-.a.!J9 y o s r g í pa;M Verac ruz y T j m p i o o . c m t n n s b o r d o on H a b a n a . C o m b i n a ' jt!'-'"*'''^ ''*' '-'' ' 
p o r el f e r r o s ; r r i l d s P a n iinli con las Co;np .iiias de Naypgao ión de l Paodloo, ¡1 ir.i cuj'-.Kipuer- ' ' ' ' " • ' '•'' -a--'''"' 

distinguido, recicn 
i'.^itraujoro, so oficeo 

jiara dar Jeecione! y hacer íra-
dnccioniis de JrancCs ó inidi.s. 
Precies módicos. J)ar,'in raz!'!;!: 
Dona María do Guzniíin, -I, A\\-
plicedo, bajo, {.';;> ) 

" " C X Í Á ' L L E ' R O nñrojoTaliIcs 
rcíerencias, ccn piáctica de-doi 
joven, do servicio en casa,; ;;raa 
dí'.s, se cíi'.'co para cosa ana 
h'ga, conr-ergoría ó admiiii-ira-
ción. Deferencias; Duquo do 
.r^ria, S y 7._2.', izquic-rda. 

f.'iOBiSl .íi « ' o l i e c i.aiv en 
in tallcí- de / a n í a ' i a y he 

NOTA.—Adv*rtimos i las iiu, 
mcrosli imí» | i ir :*nas qtie nos ro 
piitan i n ü ü c U s para esta scc< 
rión que «n >l!a soto dareinoi 
cuenta i* \%\ «fertas y tleman. 
lias de ctrikiij»}. 

TJOÍ3 RÍDdic.'xtos agrícolas de la provincia do 
PalencJii oíVecoii sus producto.^, (jue son c,';~ 
reales, logumbrctt, vinos, patatas, carbones de 
encina, alubias, lanas, etc. 

I)i]~¡girííe 

rr'O'á^sísffisai, Ci!!»cg.isi 
ESS5SSSS. 

iH MICHOBICIBA BE ACClélf SBGITBA Y •PIDA 
Remedio hevoico y sin rival, al que deben Ja vida millares de niños. 
Toda caja lleva detalles para su aplicación. 
Venta en farmacias y droguerías, á pesetas 1,BQ caja para nifíos y 3 para adultos. 

PASTILLAS CRESPO 
El éxito de estas pastillas se debe á su bondad reeonocida en diez y seis años. Las afec­

ciones catarrales de la faringe, laringe y amígdalas, desaparecen con su uso por estar 
dosificadas con la mayor exactitud. 

Desinfectaa las mucosas y ejercen sobre las cuerdas bucales una acción especial que 
aclara la voz y aumenta su intensidad. 

Todo fumador 4ebe estar provisto de este medicamento tan agradable ai paladar, y se 
verá libre de molestias en la garganta. 

"WeBsta e i i f a - r m a c i a s ' y d rog - r ac i r i a i s í , á p e s e r a s J , S © c a | a « 

t,jB ariniiio n;.t.';jo y e'.r¡ja con b i ü o t e s y eonooinncniojs direnlo:4. T . imbién e ifga p ,r.i l l a r a e a i 
b o y Coro con t r r . ñ sba rüo en C u r a í a o y p u r a Cu-n.u'á, C.irúp.iUJ y T r i n i d a d con t r . iUjbordo 
sa í 'uor toGab- ' j i Jo . 

Fers-Joio m e n s u a l a a i i e n d o a e s i d e n ' a l i n e n i o d e G ó v o r a el i, de I^aresion-t el 3, do M;!aga 
cl \ y d e Cádiz el 7, d i r e c í a i n e n i e p a r a San ta Cra-í d a T e n e r i f e , M o n t e v i d e o y Beono-¡ AirCs; 
a ; ap rend ;e r ido el v i a i o do r e g r e s o desdo i í u e m s Ai re s el d ia 1 y do ? i íonievideo ei '¿, direetf.-
m e n í e p i r a Canar i a s , 'Cád iz , í j j r o e i o n a y a c c i d e n t a l m e n t e G e n o v a , C o m b i n a c i ó n p o r t r a n s -
b o r d e e n C á d i í con los pue r to s , do G a l i o i a y Xor í e d e K s p a ñ i . 

Lánsa ds P'ofssasída Pao 
S'i ' -vic 'o m e n s u a l , s . i l iendo de B a r c e l o n a el 2, da Va lenc ia el 3, d e A l i c a n t e el 4 y de 

Cádiz el 7. d i r e e t a m e n t e o i r a Tánger , C a ^ i b l a n c . , Uxi-i^Án, L'is Palm.'ia, S a n t a C r u z do T e ­
ne r i f e , S.mf i Cruz d e la P a l n n y p i ie r ioá d e ia COAU ooe identa l d e Aírio.f. 

Ko!?rní;o do J ' c rn - .ndo P ó o el;S, h a c i e n d o ir;B eso.daside C a n a r i a s y da la Ps i i i n su l a i nd ioa -
das ea el v i a j a de ida . 

EgtoE vap.-.rea a d . n i i o n o lí-gi en l - s e o n d i e i o n o a - i n í s f •.vor.ib!e3 y p -sa ja roa , ,1 q u i o n e a la 
Compuñí.-;cl; a i o j a n v o n t o m u y oó-nodo y i r i f o e3 : ae rado , eo;n3 t n a c r e d i r a d o en su d i l a t a d o 
? e r v ¡ e i o . R e b \ i - s S f a m i l i r e . Preeio . i c o n v e a e i o n a ' o a p o r e i e i a r j i o s d e lujo. T a m b i é n s e 
a d m i t e e.rg-a y se e x p i d e n pasajes par . i todos loa puo.-tos del m u n d o , s e r v i d o s p o r isnoa3 
r e g u l a r e s . ui"li:ni)i-os.i p u e d e a s e g u r a r las m.ei'canc:aB q u e so e i n b i r q u e n en «us b a q u e s . 

AVISOS l i l P O S T A N T E S . — « « b a j a s e n J o s H«ic« do ox{s»rta<'S<>ii.—Li C o m p a ñ í a haeo 
¡•ebsj¡;E da 30 p o r 100 an loa fletes d e d e t e r m i n , i d o s a r t íou ioa , de a c u e r d o con hiE v i g e n t e s dig-
"os ic ionea pa.-a o! s a r v i e i o d e C o m u n i c a c i o n e s m a r í t i m a s . 

fSe!rvS«-¡«se«:«ei-oiaies. - L s Seaoión q u e d o e s ' o a Sai 'vieioii t i e n e e g t á b l e s i d í l a C o n a p i -
ñ a ec e n c a r g a do t r a b a j a r en U i t r a r a t r log mu-^cstrarioa q u e le se n o a t r e g .dos y do iü coló-
í.-.Cicn do ¡os íU'Líealos c u y a v e n t a , c o m o e n s lyo , deseoii h ;eer lo.* e x p j r t . i d o r e » . 

Línea da Ovba y Méjioo 
S e ; v ! c i o m e n s u a l ít l i a b a n i, Veraocuz y T a m p i e o , s a l i endo d e B i l b i o el 17, de S m t a n d e r 

«i 1.1 y de Co u ñ a ei 21, d i r eo t a inen to p.ara l l absn .1 , Voraeruz y T.inipico. Si l idas de T a m p í o > 
»! l a , d e Vei -acru í e l l 'i T d e l l á b a n a c! 20 do c j d a uifes, d i r e o t a m e n t o p a r a C o r u ñ a y S a a t a n -
•1er. Se a d m i t o pas.ijo y e a r g í p i r a Co í t a f i rme y P.i«!Íloo. eon t r a n s b o r d o e n H a b a n a a l v a p o r 
. ia la line.i do Venezuel . i -CoiombiA 

P a r a e s t e s e r v i e i o r i g e n r e b . j i8 espeoia lea e n pas-ijes d e ia.T y r a e U a y t a m b i é n p r e c i o i 
• o n v o a e i o n a l e s p a r a e s m a r o t e s de l u lo 

SA<H;HI><Í I ' ! 'K «o ol'roeo 1." y 
2." e.'is.,'ii.in/: i, p . -eeeptor , ad-
ij:iinÍjí¡r.idor ó c a r g o anSlop; ' . 
L i s ia c o r r e o s . Pos ta l O. ISá.lSÍ). 

(63.) 

ÜTB D B BB2L.I,.OTA 

.No se conoce nada mejor para evitar la caída del pelo y limpiar la cabeza. 
Es conoeido en todo el mundo. Tiene un aroma exquisito. 

Weiiia e n i o d a s j i^ar te í s» á p e s e t a s A , S O f r a . í §co« 

Depositarios |ior mayor da estos preparados: PÉREZ, MARTÍN Y GOMFARÍA, Alcalá, 9. MADRID 

ESPECIALIDAD EN ARTÍCULOS PARA EL CULTO DIYíNG 
Candole ros , c ande l ab ros , l á m p a r a s , i u m i - á Brase ros , copas , t a r i m s » y toda eians d e 

in-.irias, a r a ñ a s , e a s t o d i a a , c á l i e e e , eoponeij , , l av í jou ios «n l a t ó n y b r o n o e , n i q u e l a d o s y 
pafenas , c i r i a l e s , a t r i l e s , sac ras , t a b o r n á e n - ipIat6:uIos. 
os, b a l a u s t r a d a s p a r a eorog y p r e s b i t e r i o ? , ,, l í ap se i a l i dad e n bas tones , sopo r t e s y alza-

- . t retera, etc. ' f pafios, s i g u i e n d o la ú l t i m a m o d a do las a n e a 
i inügenes d e ta l la , c a r t ó n p ied r . í y pas ta 11 d e c o r a t i v a s domés l ioas . 

; : iudei" j . 3? E s p e c i a l i d a d e n a r t í c u l o s do í on í ano r í a . 

Se dora, platea y Ríqueía ¿ precios muy ecoHÓmicos-
[ Exportación á provincias. 
,Venías al conieroio, por mayor.—Ss remite catálsgo ilustrado gratis 

Fabriüación sb&re proyectos ó dibujos. 

í̂j@.s de M. da Igaríiia. 
AMTISUO DEPOSITO DE SAÍ^.iüAN DEALCARAZ' 

. ^ . w . « ^ ALMACENES 

ADRiD 

RuThla 
:, 11 nd< 

do .-VI os. ha . 32 , F< 
(ti2,) 

, s » T E S G.tífie-'níe, d e s e a o s -
looiolón e e í a b e e i m i e n t o cual ' 
q u i e r elaso, d o p e n d i e n i o , co­
b r a d o r , c a r g o aná logo , eorr.?s 

i n d e n e i » "ornerc i -ú .Uoferen-
c i a s , fianza. R a s o n ; V e n t u r a 
Rodr. 'guez, IS, bajo, J u l i o ?,!;!r 
ín . (64.) 

í».4jrsA mozo d e comedor , ea 
: i a r o r o , o r d e u a n z a ó eo.;;! sná-j 

log . i . se ofrece j o v e n do ii imo-| 
j o r a b l e s cond ic iones . Reieren- , 

" ÍB CU oBt.i A d m i n i s t r a c i ó n . 
(«;?.) ' 

ESPECT/lGyLOS 
i^AilA HOY 

TEATRO E S A L . - N O h a y fun­
c ión . 

P R I N C S S A , - A las !) y media, 
C u a n d o finr«/,'i-:n la» ro,jalea 
y El O-ipriíiliiío. 

Cí . )MEDIA.-A k s S y media , 
Kl p r e m i o Xobel y Ja Argcu-
t i n i t a . 

LAfiA.—A 1«« 9 y m e d i a (i'e'i-
ci i la) , PranefoPt . - .\ Jas .0 / 
m e d i a (doblo) ,Un no.xücio da 
o r o (;reB ..ot<<í). 

A ií.£ ti y Modi» (doble), 1.1 ni­
do (do« «ctc».'. 

C! íRVAKTS5l . -Al , iB6ymed!^ , 
gOGoión T»-riaoi!t;!, T ramp . i 
y e..rí-ín (doó ,-,ci!iii) y v.i-
r i a s po, íeu; i ; - . ) - -A 'as 9 y 
t r e s OLisríí « (senci l la) , Vo>--
tun.-üo (ii «£ eu'Kli or) -^-A I 'B 
11 (doble), C«!iiin > s.deianiu 
(dos ag ios ' . 

ÍCrt.MlCO. - -A I rs G y ined ri (do-
I bJe), 1.a mi»-; ae l g.^'lo (doj 
j ae 'os ; . - A | j e l©y m e d i a (do-

bie), L-'. mi»« dol g.ilJo, 

BKNAVKNTE.—Re i y EifldJa 
á 12 y iisGdi».--Sef!í;.ón emi-
t i n u a dií s'¡iin,-iatcjrf!¡'o. To-
do.s loe (j:a3 wstranos. 

I D f U L P O i . T S T i L C , - (Villa-
n u e v a , 3 ) - A b i e r t o do 10 i 
1 y de a i « . - - P a t i n ü í . -ííaa-
c ión coni iHua do oi i i í in itó-
(.rraio d e S á 8. - i l a r i fe y 
v i e r n e í , laad-í.—.Tueve', de-
dic-iido á !o» BÍno.s, c u prn-
gi'ama-i 6í¡..»o-e;e.s'y ó i r ro -
rjT- drt eint-i».—3e<íii n de pa­
t ines , H»t peseta.—Knfrn.ia 
con i l e r toho ú i¡i sc.'e,( n 
cont!«; ia d t e i n s , 60 ct 'n'l-
m-.ip, - I i«y bRr-jiati íserio.-
t u s ' i i í a n s ^ í p i í ' n i r gra-
t u n a . 

•1. 

lamentos ae i ei 

"CURRO VARGAS'^ 
ACABA DE PÜBLÓR ^U 'IBíid: 

íl ¡SESOS íMPRESMISTiS" 
3L.BA.X..O T J S T S r ) 

P »IB 

Precio, 2,50.-Siosc9 de EL BBBñTE |., 

FABRiCA 

üiis Mftjass, Djlm. 4. 
reUéfono, oúm. t.340 

Galle da iio&ha, nüni. 65. 
TeiefoDO, eúm 3.875 

a estaciones 

Sur t ido especial en toda clase do ar« 
tícTilos pa ra el cu l to d iv ino . 

P o r u u S e r v i c i o p a r i una soia f ami l i a y u n so;o do.-n:c!iiu, 
liHíía ee í¡ p e r s o n a s y lOü !ri!oj,'r„mou do equ ipa j e , á i-i» isat.i-
e ioncs del K o í i e y M e d i c d í s ó v i c o v e r s a , i ros pe.-et.s8. 

.'>^íM4 ^ % . - " W I S O , - ^ ^ t ^ 
Into.re6n á-iof q u e v ia jan no.eíjnfuE-dir.ol d e s p i ^ i j o q u o tje-

n e es t i ib leoidp esta Casa en l.i c.-ilTa do Alcalá, ni l in. Í 8 , Sr . Ga-
r r o u s í c , eon el desp. isho de las Compañ ía s , po i e n ; o u ; r a r s 6 
g ra n des v e n taja 8 en al se r V roí o. = " " • - ' ' ' "' ' " ' - , ' • 

Avisos: AlcalS', 18.—Teléfono 5.283i 

Tdi.ni

